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UMA ©3HIA PBIPIA 
Nas montras óa Livraria 

Allantióa tivemos ocasião óe 
aómirar uma obra prima òum 
óistinto artista conimbri ense, 
sr. Albertino Marques — uns 
bons canóelabros em ferro toe 
jaòo, óestinaóos ao jazigo òe 
farnilia óo nosso amigo sr. Aní-
bal Lima. 

Albertino Marques é um 
granòe e um extraordinário ar-
tista ! O ferro nas suas mãos 
hebeis torna-se maleável como 
o barro, e Albertino Marques 
— veròaóeiro ourives óe terro 
— óálhe toóas as formas óa 
sua caprichosa inteligência. 

Se outros trabalhos não ti-
vesse Aibe:.tino Marques, cs 
óois candelabros, só per st, 
bastavam para atestar o seu 
altíssimo valor de artista. 

juisSa ©srai â® Msírit© 
Na sua ultima sessão ordinaria de 

quhnta-feira, resolveu vários assuntos 
de ordem adminisírraíiva e tomou as 
segtiintes deliberações: 

'Tomou conhecimento da Portaria 
6873 que autorisa a Misericórdia de 
Pen.acova a ceder a esta Junta o edi-
fício- do seu Hospital para ali insta-
lar utoi Provenícrio destinado a crian-
ças qiue, tendo vívido num meio in-
fec tado pela tuberculose, foram pre-
sumivelmente atingidas; 

ToWrn também ccnhecimanto que 
o orçatoenío do Ministério do Inte-
rior inscreve as verbas de 500.000000 
e 40Õ,0Ò0$09 escudos para a instala-
ção e maentenção do Hospital Anti-
tubercutoso de Celas. 

Foi liido um oficio da Secção Ad-
nistrativ^ jjda Policia de Segurança 
Publica 4esta cidade em que comu 
nica que o cidadão Pereira da Graça, 
recentemente falecido, legara 300 es-
cudos ao Asilo de Cegos e Aleijados 
de Semide, sem encargo algum. 

Registou com louvor e muito agra-
decimento a oferta de 600$00 escudos 
para o Asilo e Escola de Semide, 
feita pelo cidadão Silva Perto que, 
em oficio comunica passar a contri-
buir mensalmente com 200 escudes. 

Foi lida uma carta do cidadão 
Mendes Vieira, co-proprietaiio do 
Paçal de Semide, a comunicar que 
por si e por os demais proprietários 
do aludido Paçal passavam a ceder 
ao Asilo e Escola, durante 4 horas 
por dia a agua de tres nascentes 
que possuem fazendo á sua custa a 
canalisação em ferro. 

A comissão conhecendo do valor 
desta cedencia resolveu agradecer 
mais esta oferta, das muitas que ul-
timamente tem registado. 

Deliberou mais mandar fazer mais 
um par de bcías para os educandos 
da Escola e auíorisar que os que te-
nham bom comportamento e melhor 
aproveitamento possam gosar 15 
dias de ferias junto de suas famílias, 
se estas fôrem de reputação e que 
possam responsabilisar-sé pela sua 
conduta. 

Concedeu vários subsídios a tu-
berculosos. 

Tomou conhecimento que, para o 
concurso de empreitada de estuques 
e pintura no Hospital de Celas, que 
termina no dia 30, pelas 14 horas, já 
entraram na Secretaria varias pro-
postas que serão abertas nesse dia. 

Resolveu visitar o Asilo e Escola 
de Semide no proximo domingo para 
conhecer do adeantado das obras 
que ali traz, bem assim vêr também 
se o empreiteiro da estrada tem 
cumprido as clausulas do contracto. 

Autorisou diversos pagamentos. 
E aprovou os seguintes orçamen-

tos para 1930-1931: 
Concelho de Coimbra — Orça-

mento do Santíssimo da freguesia de 
Arzila para 1930-1931. 

Concelho da Lousan — Orçamen-
to da Confraria do Sagrado Coração 
de Jesus, da freguesia da Lousas, 

Concelho de Montemor-o-Velho 
— Confraria do Santíssimo de Alca-
çovas, da freguesia de Montemor. 

Concelho de Gliveira do Hospi-
ta l—Irmandade de Sant 'Ana da 
freguesia de Oliveira do Hospital; 
Irmandade da Senhora da Concei-
ção de Penalva d'Alva. Irmandade 
do Santíssimo da freguesia de S. 
Gião, idem da Senhora das Necessi-
dades da mesma freguesia, 

Concelho de Soure — Confraria 
do Santíssimo da freguesia de Vila 
Nova d'4'nços, Venerável Ordem Ter-
ceira de São Francisco de Soure. 

Concelho de Tábua — Iimandade 
dc Santo Antonio da freguesia de 
Covalo, idem do Santíssimo da fre-
guesia de Candos, 

Assocsacfio Comercial 
Pela Repartição da Propriedade 

Industrial do Ministério do Comer-
c o e Comunicações foram enviados 
a esta Associação avisos de que fo-
ram pedidas as concessões das pa-
tentes de novas industrias p a r a : 

«Exploração de acido cianídrico 
ás praticas de desratação e despara-
sitação terrestre e marítima». 

«Fabrico de fio de seda artifi-
cial». 

»Fa'orico de çloreto de cobre«, 
«Fabricação de balanças inteira-

mente automaíicas e semi-automati-
cas para pesagem de toda a especie 
e para todos os fins*. 

»Lamiuagem de ferro e aço, apro. 
veitando todas as sucatas nacionais 
dos mesmos materiais, laminados e 
forjados, e ainda dos «blocos» de 
ferro importados, para cujo fim já 
adquiriram todo o material indis-
pensável que produzirá ferro em 
quaisquer perfis». 

«Fabricò mecânico de pratos, 
rsadcS pará adestrar o caçador no 
desporto da caça«. 

«Fabricação de gorduras consis-
tentes e Semi-consistentes por hidro-
genação de oleos animais e vegetais»-

«Fabrico de união de papel a te-
cidos, ou tecidos a tecidor, por meio 
de uma pasta betuminosa, alcatroa-
da, adesive e impermeável que lhes 
seive de forro». 

Paragem dos eSeefrícos 
A pedido de alguns sócios, a As-

sociação Comercial vai solicitar da 
Comissão Administrativa dos Servi-
ços Municipalisados o restabeleci-
mento da paragem dos electrícos que 
acaba de ser suprimida na Rua 
Ferreira Borges. 

Socorres Ergeníes 
No Banco do Hospital receberam 

tra tamento: 
Fernando Ferreira de Carvalho, 

de 21 anos, empregado no comercio, 
corpo estranho no lábio superior, 

P®r injurias 
Na Policia foi apresentada uma 

queixa de João Marques, residente 
na Povoa, freguesia de Figueira de 
Lorvão, contra Antonio dos Santos, 
o «Sapateiro Velho», por injurias. 

lelegraana fie Pr©' 
A Associação Comercial e Indus-

trial de Coimbra telegrafou á Asso-
ciação Industrial Portuguesa pro-
testando contra algumas disposições 
do Decreto 18640. 

UE2S serie de rombos 
Como noticiámos, foi preso quan-

do pretendia assaltar uma confeita-
ria da Praça do Comercio. Aires das 
Neves, ajudante de «chauffeur». de 
21 anos, natural de Tomar. 

Pelas averiguações a que a P. I. 
C. procedeu, apurou íratar-se dum 
gatuno de respeito, autor de vários 
roubos praticados nesta cidade e os 
quais constam, entre outros, dos se-
guintes: Um relogio de prata e cor-
rente, no Beco do Fanado; um relo-
gio de prata e corrente de ouro, na 
rua das Padeiras; dois casacos, gra-
vatas, lenços, etc, na rua Castro Ma-
toso, e nos Arcos do Jardim, nma 
pulseira de ouro. 

Banli® faial 
Foi oníem de manhã removido 

para a «morgue» o cadaver do me-
nor Joaquim Prata do Vale, de 14 
anos, estudante, da Cegonheira, fre-
guesia de Ántanhol, que como noti-
ciámos, quando onte-oníem tomava 
banho com outros rapazes no rio 
Mondego, proximo do porto dos Ca-
sais. pereceu afogado. 

O infeliz pequeno era filho do sr. 
Joaquim Ligeiro do Vale. proprietá-
rio. 

Exames 
Com distinção, fez ejíame do 2 o 

grau a menina N/íaria'da Nazar é Lo-
bato Guimarães, gentil filhinho do 
ilustre professor da Faculdade de 
Medicina, sr, dr. Feliciano da Cunha 
Guimarães. 

Também seu irmãosinho João Jo-
sé Lobato Guimarães, foi admitido, 
com elevada classificação ao 4,o ano 
do Liceu. 

C o n f e r e n c i a 

O distinto medico naturalista sr 
dr. Amílcar do Sousa reolisa na 
segunda feira, na sala do Ateneu 
Comercial, uma conferencia subordi-
nada do tema Elidires òe longa 
vióa, a qued foi autorisad.i pelo che-
fe do distrito. 

Apos enlaçâ® 
Deu entrada na Universidade o 

pedido de aposentação do sr. dr. Tei-
xeira Bastos, professor da Faculdade 
de Sciencias. 

E s i a & o 

Manuel Duarte Coimbra, do lugar 
de Hombres. S. Pedro de Alva, 
quetxou-se à policia de que da sua 
ressdencia lhe roubaram a quantia 
de 2.500 escudos. 

G u e i x a 

Antonio Gomes Tenenfe, comer-
ciante. residente nesta cidade, quei-
xo n se à policia dc que emprestou 
urna motocicleta a Benjamim da Sil-
va Lucas, que nunca mais apareceu. 

sboa 

ffolíia de veneisn 
Foram ontem recebidas na Ins-

pecção da Região Escolar de Coim-
bra, para pagamento, as folhas de 
vencimentos dos professores primá-
rios das escolas dos concelhos de 
Oliveira dl Hospital, Soure. Lousan, 
Condeixa, Mira, Pampilhosa da Ser-
ra, Cantanhede e Miranda do Corvo. 

Pâl® <BCV£H1Ò C1VU 
Por alvará òo Governo Civil, foi 

e^orenada a octusl cemissão admi-
nistrativa da Camara Municipal de 
Pampilhosa da Seria, sando nomea-
da em sua substituição uma outro, 
assim constituída : 

Efectivos — Hermano Nunes de 
Almeida, Jaime Dias de Carvalho e 
José Nunes Afonso. 

Substitutos—Antonio Maria Ale-
jandre, Aiberto da Cruz e Antonio 
Francisco da Veiga. 

I f i í i i i í o m mortos k 
Guie Mm 

Pelas 21 horf<<-, d<» hoje, 
volta a reunir no Quartc-l Ge-
neral da 2 a Região Militar a 
Camissã•> Executiva deste mo-
numento, para tomar conhe-
cimento do parecer da Co-
missão Tccnica e das obras 
da mesma sôbre as propostas 
apresentadas psra a suacbra 
de assentamento e constru-
ção. 

A data do lançamento da 
primeira pedra só será mar-
cada depois dc fijeado o dia 
do çomeço d'ss obras a que 
se vai proceder, 

U m i o l É s h f i o 
Poi superiormente apro-

vado, com f lçjumas resíri 
' ções, a quadro do per-scal e 
; respectivos vencimentos da 
i Camara Municipal da Mon-
> iemór-o-Velho. 

JÍ&S63 eÍ€ llãto f 
Mais um morto ilustre da Re- j 

publica. O major Cosia Dias que I 
hoje se finou era um democrata de • 
escol e um professor colonialista ! 
dos mais distintos. A par óestas j 
óuas virtuòes, óignas óe imortali-
dade, foi o major Costa Dias um 
dos valorosos militares que sou-
beram honrar n nome óe Portugal 
nas terras óe Flandres. Como ho-
mem era um caracter óe eleição 
uma grande alma, um português 
óe lei. 

A Parca parece estar afastada 
em ceifar os principais ornamentos 
da Republica, as suas figuras mais 
prestigiosas 1929 foi um ano cruel. 
Inexorável e mau. Arremeçou pa-
ra os túmidos nomes que enóuram 
o país de gloria como Antonio José 
de Almeida, José Relvas e outros 
valores. O silencio dos tumulos 
guarda em respeito as suas ossa-
óas e ante elas vão óesplanòo as 
que vão prestar as suas homena-
gens póstuma*. 

O ano óe 1930 nãa entrou com 
melhores auspícios. O manto ne-
gro, as crepes sentióas, cobriram 
já os ataúdes de òedicados repu-
blicanos. E o mês óe Julho, quasi 
no ocaso, é impiedoso Ontem foi 
o general Jaime óe Figueiredo, fi-
gura notável do exercito, coração 
altíssimo de democrata. Hoje foi 
o major Cesta Dias, herói da guer-
ra, caudilho republicano, alma es-
partacana, óe militar. O Julho 
não encerra seus portões — longe 
vá o agoiro — sem tocar nova-
mente a sineta de finados. 

O desiino com sua òureza vai 
afastando os melhores valores óa 
Republica, a morte com sua cruel-
dade vai espalhando seus arcipres-
tes pela terra portuguesa. E nesta 
hora óe luto curvc.mo-nos respei-
tosamente ante as leis óa fatali-
òaóe. 

Sala Prinoeza o. iíiaria 
oeneoíia 

25 ele Juííuo 

Jornais 
Fala-se na fusão dos (ornais ca-

tolicos «A Voz» e as «Novidades», 
conotituindo se um único jornal, on-
de ingressaHam-todos-o»-eiementos-
que trabalham nos dois diários, com 
excepção do sii:f«r«9i^o de Sousa 
e Correia Marques, respectivamente, 
director e chefe da redacção da «Voz». 

— Anuncia-se para ò dia 5 dè 
Outubro o reaparecimento do jornal 
republicano «Diário Popular». 

No Museu de Artilharia realizou-
se, hoje, n cerimonia de inauguração 
da nova sala da «Prínceza D. Maria 
Benedit,;», tendo assistido numero-
sas individualidades em destaque, 
especialmente no mundo das artes. 

A nova sala reúne tiquissimos 
objectos hisíoricos de oiro, prata e 
p -dras preciosas, que estavam no 
hospital de Runa, onde foram reco-
'i dos, em 1827, os primeiros dezas-

seis ", ilitares inválidos. 
Todo o recheio da nova sala do 

Museu de Artilharia, pertencia á 
' cinceza D, Maria Bar.edita, c-jjo ca-
daver, cem o se sabe. • c. encontra 
no Panteão de S. Vicent-. 

Sara de io tos 
No projd:::••> domingo renlizs-se 

i'nia romagem ao tumulo de Sara de 
Mates, promovida pela Associação 
do Registo Civil, na qual tomam par-
te liberais e elementos republicanos. 

Teem experimentado boas melho-
ras os srs. dr. Domingos Pereira e 
Antonio Maria da Silva, antigos pre-
sidentes do Ministério. 

— Está gravemente enfermo, não 
consentindo o seu medico assistente 
visitas, o sr. dr. Celorico Gil, antigo 
parlamentar e director do «Diário 
Popular». 

Legocio da Bélgica 
O sr. ministro da Bélgica rece-

beu, hoje, no palácio da Legação, os 
cumprimentos dos membros da calo-
nia, por motivo da pnssagem do ani-
versario da rainha Elisabeth, daque-
le país. 

Os " í i g a r o s , , z a n g a d o s . . . 
Os operarics barbeiros não estão 

satisfeitos com a orientação seguida 
pela sua associação de classe, em 
virtude do horário de trabalho. En-
tendem que deve pugnar-se pelo cum-
primento da lei que obrigava os pa-
trões a abrir os estabelecimentos ás 
9 horas e encerrá-los ás 19. 

A direcção e comissão de melho-
ramentos da União dos Empregados 
Barbeiros tem tratado junto do Go-
verno do assunto, 'parece que de ma-
neira a não agradar á classe. E esta, 
reunindo ontem em assembleia ge-
ral, lançou-lhe a casca de laranja, 
estatelando-a. Nada menos do que 
uma moção ds desconfiança. 

Os «figaros» não estiveram com 
mais ceiimonias 

0 porto do Horta um dõs memo-
res das costas portuguesas? 

Visitou há pouco o porto da Hor-
ta um cruzador americano, o «Wyar-
ning», que trazia a bordo dois hidro-
aviões. Quando o navio atracou, os 
dois aparelhos fizeram varias evolu-
ções, despertando a curiosidade do 
publico. 

O representante de 'im jornal ou-
viu o comandante da esquadrilha, 
que lhe declarou ser o porto da Hor-
ta um dos melhores para o serviço 
aereo. Em «íi zenas de amarisagens 
e descolagens verificou a sua supe-
rioridade, sôbre todos os das terras 
portuguesas que tem visitado. 

0 cruzador " uortampton „ 
Levantou hoje ferro n eruzador 

americano " Vortharnpton . , que há 
dias se encontrava no Tejo. 

lil!i!ll!llllll!!llll!iiil!!lli!!ii!:í!!i!;iliii!!:;li!íi;!"!!HIHIIilllH 

Er. Adolfo Casais Ploníetr® 
Acabou a sua licenciatura em 

Sciencias Histónco - Filosóficas, o 
nosso querido amigo e talenioso poe-
ta, dr. Adolfo Casais Monteiro, que 
foi dos mais brilhantes alunos da 
nossa Faculdade de Letras. 

Ao dr. Adoifo Casais Monteiro, 
— u;n dos directores da esplendida 
revista «Principio» com os cumpri-
mentos mais efusivos, endereçamos 
os nosses melhores desejos para a 
carreira que tão inteligentemente 
abraçou. 

Voiía fl® 
No p^ójdmo dia de Agosto, de-

ve iniciar-se uma grandiosa excursão 
ao Minho, de estudo, propaganda de 
turismo e fomento económico, pro-
movida pelo «Grémio do Minho», pa-
triótica instituição de defeza regio-
nalista, que tem a sua séde em Lis-
boa. 

Do programa da excursão, que 
deve durar 12 3ins, constam várias 
recepções de municipalidades minho-
tas, conferencias em vários organis-
mos económicos e associações indus-
triais e comerciais de várias locali-
dades visitadas — alguns espectácu-
los em teatros da província, etc., etc. 

A Tuna Académica de Lisboa to-
mará parte em lodos os programas dos 
saraus, estando em prcjecto, também, 
a realização dum magnifico filme de 
rpepeganda industrial, comercial e 
da paisagem, uzo e costumes de ca-
da teira a visitar. 

O tenente-coronel sr. Gomes dos 
Santos, chegou ao Porto, afim detra-
tar dos trabalhos preparatórios da 
g1.arde excursão á mais formosa, por 
certo, das Piovincias de Portugal—-
ao seu jardim, como justamente se 
lhe chama. 

25ara o írífeanal 
A P. I. C. enviou para o tribunal. 

as queijías apresentadas por: 
Joaquim da Costa, soldado refor-

mado, adido ao Regimento de Sapa-
dores Mineiros, quartel do Bom Pas-
tor, arguindo Augusto Alberto As-
sunção, da rua Antero Quental, de o 
i r agredido á bofetada, sem motivo 
justificado. 

— Gracinda Ferreira da SíIms, da 
rua do Bonjardim, contra Altino As-
sunção, seu visinho, acusando-o de 
injurias e obscenidades. 

— Herminia Rosa Candida, da rua 
do Nogueira, centra Alcina de Car-
valho. da mesma rua, por injurias a 
sua filha, Margarida de Sousa Ro-
drigues, menor de 9 anes. 

eoitfra uma peixeira 
Na p licia apresentou queima, con-

tra Maria de Oliveira, peijíeira, da 
ma dos Mercadores, 180, a sr a Ce-
lina Soares, da rua de Santa Catari-
na, 935 porque tendo-lhe- comprado 
peijre, esta para lhe pagar* deu lhe 
uma nota de 500 escudos; a peixeira 
em referencia fez lhe troco de 100 
escudos, recusando-se, agora, a res-
tiiuir-lhe o resto. A policia averigua. 

Cliogue «2e veiculas 
O carro electrico 220, guiado pe-

lo guarda-freio, 794, esbarrou-se con-
tra o automovel N-1089, guiado pelo 
chauffeur José de Lima, da. rua S. 
Roque da Lameira, 3, sofrendo os 
dois veículos avarias, 

— No cruzamento das ruasi, For-
mosa e Alegria, o carro electrico 213 
guiado pelo guarda-freio 683, esbar-
rou-se contra a carroça, tirada por 
um cavalo e guiada por Francisco 
Gomes da Silva, do largo do Corpo 
da Guarda, l. Do. desastre resultou 
ficarem feridos o carroceiro e o ca-
valo e a carroça com avarias. 

Par doença sfiMSa- Rloríe . 
Por ter sido acometido ijè doença 

súbita, foi conduzido ao hospital de 
Santo Antonio, Antonio Pereira, de 
Sobrado de Paiva. Quando ali che-
gou estava morto. Depois das forma-
lidades legais, o cadaver deu entra-
da rio necroterio de Agremonte. 

Qs larápios 
Apresentaram- quéijea -tia policia : 
Julio Duarte, da viela do Anjo da 

Guarda, de que dum bolso das cal-
ças, lhe furtaram, a importancia de 
500 escudos, indicando a pessoa de 
quem suspeita. 

— Felicidade de Vasconcelos, da 
rua do Bclhão, contra a sua visinha 
Maria Emilia, ãrguindo-a de lhe ter 
furtado um anel conruma pedra pre-
ciosa no valor de 400 escudos. 

—Antonio José Vieira, dahrua das 
Flores, de que audaciosos larápios 
lhe furtaram um relógio dê oiíío, cor-
rente do mesmo metal, com uma me-
dalha tendo ao centro um brilhante, 
tudo no valor de 6.000 escudos. 

Mefliílas «las Policias 
A Policia, havendo constatado o 

facto de se dever ao jogo alguns dos 
desfalques em casas comerciais, ul-
timamente ocorridos, está na dispo-
sição de oficiar ao Ministério do In-
terior, pedindo a criação duma brigada 
especial de fiscalização junto das ca-

sas de batota, para evitar dêsse 
modo, a entrada naquelas casas de 
todos os indivíduos que, pela sua 
situação social e conforme a promul-
gada regulamentação, estejam impe-
didos de jogar. 

Inútil será encarecer, confesse-
mos, os efeitos da projectada medida 
policial tendente a evitar, de certo 
modo, o «descarrilamento» de ingé-
nuos aventureiros... da sorte grande 
dos números. 

Comissário? americanos 
Partiram hoje para o Minho, de 

visita á região, os comissários ame-
ricanos na Exposição de Sevilha. 

Em Viana, no Hotel de Santa 
Luzia, foi servido aos ilustres visi-
tantes — que se não fartam de gabar 
a beleza do nosso país, des nossos 
costumes, e a importancia da nossa 
actividade comercial e industrial — 
um lauto almoço, pretexto para a 
troca das mais amistosas saudações. 

Abuso de confiança-Queixa 
O sr. Ricardo da Silva, da traves-

sa Antero de Quental, queixou-se 
contra Mário de Freitas, da Travessa 
da Picaria, arguindo-o de lhe ter des-
caminhado, um biombo e dois fatos 
de carnaval, e, ainda, de ter recebi-
do o aluguer doutros fatos idênticos 
àqueles, sendo tudo no total de 2.900 
escudos. 

Aviso 5 de Outubro 
Ancorou ontem no Rio Douro, o 

Aviso 5 de Outubro, da nossa Mari-
nha de Guerra. 

O comandante, sr. Augusto Fer-
nandes Lopes, depois do Aviso an-
corar, apresentou cumprimentos ao 
Governo Civil, cumprimentos que ho-
je fofam retribuídos pelo represen-
tante do chefe do distrito. 

Sociedade Portuguesa de 
Biologia 
Sob a presidencia do prof. Al-

berto de Aguiar, reuniu hoje a sec-
ção no Porto da Sociedade Portu-
guesa de Biologia. 

O sr. presidente referindo-se ao 
sr. dr. Pires de Lima, l .o secretario 
e vice-presidente da sociedade, con-
gratulou-se pelas suas melhoras, fa-
zendo votos pelo seu rápido regresso 
a actividade scier.tifica. 

Os srs. profsAmérico*Pires de 
Lima, Celestino Maia. Froilano de 
Melo e drs„ Crisma Sansjuiri, Bal-
crisna Suctancar e Fonseca e Castro, 
apresentaram valiosas comunicações 
scientificas, trabalhos que foram 
francamente elogiados. 

Foi aprovado socio efectivo o sr. 
dr. Vilas Boas Neto. 

A reunião foi secretariada pelo 
sr. prof. Elísio Malheiro., 

Falência 
Em Valadares, Gaia, deu-se uma 

falência, na casa A. Fortunato da 
Silva, comerciante de vinhos. O pas-
sivo ascende a 3 mil contos, sabe-se 
já que o principal proprietário da 
importante casa, embarcou para a 
Argentina. 

A noticia ao ser conhecida na 
praça do Porto, causou enorme sen-
sação. 

A O FECHAS! ORDEM PUBLICA 
(3 horas da madrugada > 

SANTARÉM. 25 - Esta 
manha. Antonio José, natural 
de Malaqueijo, Rio Maior, 
prestou com uma violenta pau-
lada Joaquim Cruz Pereira, 
matando-o. Em seguida me-
tendo-o num automovel veio 
traze-lo ao hospital desta ci-
dade. O assassmo deu c-riir;!-
da na prisão. 

II àMlim áo concelho 
lie Í2Í303 

Por despacho do sr. ívh-
nistro do Interior, foi a u t e i 
sada a Camara Municjp.-! r!^ 
Taboa, a contrair na Caij<a 
Geral de Depositos, um em-
préstimo de 500 contos p a r a 
a electrificação daquele con-
celho. — — 

circuito da Europa 
LONDRES, 25 — Os aviadores 

britânicos Butler, Broaó e Thorn, 
concorrentes ao circuito aéreo eu-
ropeu, que foram os primeiras a 
chegar, ontem á taróe, a Lausanne, 
eram seguidos de perto pelos pilo-
tos alemães Boss e Moetzig. 

Hoje, ao principio da manhã, os 
três pilotos britânicos partiram pa-
ra Berne e dali para Munlch, aondte 
chegaram pela ordem seguinte : l.o 
Broaó; 2.o Butler; 3.o Thorn 
Moetzig chegou em !}.o lugar.—H. 

LONDRES. 25 - Oj dirigível 
"B 100„ foi esta manha retiraóo 
òo "hangar„ óevenóo, se as conói-
ções atmosféricas se mantiverem 
satisfatórias, partir no fim desta 
semana para o Canaóá. — H. 

e m i t a l o & a l e i t e s 
LONDRES, 25 — Um bando òe 

malfeitores assaltou hoje um " ca-
micn „ óa aóministração óos Cor-
reios. tenóo se apoòeraóo óum sa-
co postal conteuóo registos óiver-
sos e entre eles um que continha 
jóias no valor óe mais óe 1000 li-
bras, evaòinòo-se em seguióa.—H. 

conselho de ministros 
O conselho de ministros 

reunido hoje-no ministério do 
Interior tratou dos seguintes 
assuntos: 

Pelas pastas da Guerra e 
Marinha aprovou o decreto 
sobre diuturnidades e refor-
mas. 

Jlérieutiu&ra 
Aprovou o decreto conce-

dendo á junta da freguesia da 
Gafanha, concelho de Iihavo, 
uma parcela de terreno per-
tencente aos serviços flores-
tais, para a construção de um 
cemitério. 

Jfafi s i x u f ã o 
Aprovou os decretos reor-

ganizando o ensino de enge-
nharia na Universidade do 
Porto ; permitindo o funciona-
mento nas escolas de ensino 
primário elementar no ano 
lectivo de 1930-31, de cursos 
turnos até ao limite de 50 
aluno?; permite que as senho-
ras diplomadas com exames 
de Estado para o magistério 
liceal possam concorrer ao 
provimento de vagas de pro-
fessores provisórios nos liceus 
de frequencia mijda. 

m. 

0 caso da roca das Feiticeiras 
Seguem na quarta-feira 

para Viseu, afim de prosse-
guir nas investigações do ca-
so da Poça das Feiticeiras,, 
os agentes Vidal e Meira, da 
P. I. C. do Porto.ítjue ha dias 
se encontram em Lisboa. 

Açompanha-os o advoga-
do dos condenados, sr. dr. 
Alvaro de Magalhães. 

LISBOA, 26 
A Policia de Informações 

forneceu á imprensa uma ex-
tensa nota oficiosa, na qual 
descreve a acção dos conspi-
radores revolucionários des-
de o 28 de Maio. 

.Termina esta nota, que se 
refere á ultima tentativa do 
movimento revolucionário, da 
maneira seguinte: 

Em virtude das medidas 
de precaução, não foi possí-
vel ievar até ao, fim o projec-
tado movimento revolucioná-
rio que incluía no seu pro-
grama assaltos a quartéis 
com, gmpqs de acção e «lim-
pesa»; estado de sitio duran-
te 3 dias para que elementos 
civis pudessem desembareçar-
se dos elementos fieis ao go-
verno ; confiscação dos bens 
dos partidarios da ditadura 
para se pagarem indemnisa-
ções aos revolucionários, etc., 
etc. 

A Policia de Informações 
considera inutilisada a orgá-
r.issção revolucionaria e tem 
na sua mão iodos os elemen-
tos para pôr á disposição do 
governo, garantindo a todos 
os portugueses dignos e hon-
rados a segurança necessá-
ria para que a ordem não se-
ja alterada e p;ira que o go-
verno da ditadura possa con-
tinuar a sua ebra de resurgi-
mento nacional. 

Camara do Porto 
Reuniu hoje a Comissão 

Administrativa da Camara 
Municipal, sob a presidencia 
do capitão sr. Brandão, es-
tando presentes os vereado-
res tenente Ribeiro Macário, 
Dinis Tamegão e Alves Ro-
çadas. Foram apresentadas 
várias propostas entre elas a 
deT aprovação do projecto pa-
ra instalação da creche do; 
Comercio óo Porto, instala -1 
ções mais higiénicas, apare- ' 
lhagem moderna, ele., apro-
vação duma proposta para er-
guer na futura Praça Munici-
pal o monumento ao Viscon-
de de Almeida Garrett, ini-
ciativa do Ateneu Comerciei 
do Porte; foram ainda apro-
vados várias propostas, so-
breíudoa da modificação ime-
diata dos bars instalados na 
Avenida Brasil, na Foz. 

Camara de Gale 
Também reuniu hoje a Co-

missão Administrativa cia Ca-
mara da Gaia. Tratou da efec-
tivação do empréstimo para 
a construção do matadouro e 
mercado municipais, tendo si-
do lidos vários ofícios das jun-
tas de freguesia do concelho 
apoiando o emprestimo e pro-
testando contra a moção apro-
vada pela Associação Indus-
trial e Comercial de G*ie, 
contrária á sua realisação. 

O presidente agradeceu a 
solidariedade das juntas, e 
deu despacho a vário expe-
diente. 

Escola do magistério Primário 
O professorado primário 

reunido em sessão magna, re-
^olv^u telegrafar ao sr. minis-
tro da Instrução, pedindo a 
abertura imediata do curso 
infantil da Escola do Magis-
tério Primário do Porto. 

OÉg è iBdestrfa têxtil e 

m à m s m Liie 
LILE, 25. - Co ntinua o 

movimento grévisia da indus-
tria tejctil e metalúrgica na 
região do norte. 

Os operários pretendem 
aumento de salario compen-
sador da dedução que lhes é 
feita em virtude da aplicação 
da lei sôbre seguros sociais 

A ttnai da Taça oauis 
P/íRJS, 25 — Começa hoje em 

Paris a final óe "tennis„ para a 
Taça Davis, entre a França e os 
Estaóos Unióos.—H. 

Maóemoiselle Lucie Bonecour, 
nova e bonita, orfã óe pai, natural 
óe Arnouvilte, foi presa e respon-
deu em Paris, em Police-court, acu-
saòa óo crime óe vagabundagem e 
de se entregar á prostituição clan-
destina. 

Interrogada pelo juiz, mademoi-
selle Bonecour negou a acusação, 
afirmando ser uma rapariga hones-
ta, que viera a Paris, procurar tra-
balho. Correra toda a cidade, ba-
tera a todas as portas, e á noite 
fatigada e cheia de fome, sentara-
se num banco do square Montho-
lon, onde vencida pela fome e pelo 
cansaço adormecera . .. 

A policia prendeu-a e atirou a 
para a Police-court. O juiz interro-
gou os captores — um cabo e dois 
policias que, sob sua honra afirma-
ram conhecer óesóe ha muito á me-
nina Bonecour, que era como to-
das as outras, uma vagabunda que 
vivia da prostituição clandestina. 

A menina Bonecour foi conde-
nada a três dias óe prisão, òanóo 
entrada na prisão de Saint Lazare . 

Aí, foi metida numa camarata, 
juntamente com mulheres perdidas, 
porque ela fora também condenada 
como mulher perdida. Chorando 
copiosamente, sofreu todos os sar-
casmos, todas as troças óas suas 
óesgraçaóas companheiras de pri-
são que galhofaram das suas lágri-
mas e dos seus protestos de hones-
tidade . . . 

Terminada a pena, foi chamada 
á Direcção, onde lhe deram a li-
berdade, entregando-lhe.ao mesmo 
tempo, o carnet infamante óas pros-
tituióas. . . 

Maóemoiselle Bonecour ficou 
louca óe óôr e de vergonha .. Sain-
do de Saínt-Lszare, atravessou, sem 
consciência, as ruas de Paris. Ao 
cair da noite, chegou ao bosque de 
Vincennes . . . 

A morte esperava-a ai. Made-
moiselle Bonecour, não podenóo 
suportar tamanha vergonha, resol-
veu pôr termo á vióa, e tirando da 
sua trousse uma pequenina tesou-
ra, golpeou as veias do braço es-
querdo, e com o sangue proprio, 
no seu carnet de prostituída, nesse 
carnet que lhe entregaram em Saint-
Lozare escreveu o seu testamento... 

Esse testamento era pequeno 
mas eloquentíssimo — a ti querida 
Mãe um doce beijo, o meu ultimo 
pensamento. Morro cheia de vergo-
nha. mas ião pura ccmo te deitei. 
Perdoa e não chores por mim. 

No dia seguinte os guardas de 
Vincennes encontraram o cadáver 
Conduzido para a Morgue, os mé-
dicos que procederam á autópsia 
constataram que Lucie Bonecour, 
condenada como vagabunda e por-
tadora áo carnet 13A59, óe prosti-
tuióa, estava virgem 1 

Vai em Paris, por este facto, 
uma celeuma tremenda. Averi-
guou-se que Lucie Bonecour, dei-
xara no dia em que foi presa, a sua 
terra natal, para vir a Paris, pro-
curar trabalho, o seu pão e o da 
mãe de quem era o único amparo 1 

Quantos e quantos casos como 
este se não dão pelo mundo fóra 1 
O crime òe Lucie Bonecour era o 
« crime óa miséria ». De naóa lhe 
valeram as suas afirmativas, as 
suas lágrimas òe inocência 1 

A contestar as suas afirmativas, 
a tirar o valor óas suas lágrimas, 
estava a afirmativa óos captores 
que óisseram « conhecer óesóe á 
muito a té. que ela se entregava á 
prostituição clanóestina 1» 

E a pobrezita havia chegaòo 
naquela manhã a Parisi Fóra em 
busca òe trabalho e òe pão para 
si e para sua mãe, e, encontrou a 
vergonha e para fugir á ignominia 
só encontrou a morte! 

E que, ante tanta miséria, só 
a morte poòia anular a inscrição 
ignominiosa, o carnet 13.459, ói-
ploma brutal óa mais triste óas 
profissões. 

São «os crimes óa miséria» 
como tão propriamente lhe chama 
Chamei... 



G A Z E T A d e C O I M B R A , 2 4 a ® J u l h o c i e 1 9 3 0 

Ninguém, no m própria interesse, toe comprar fatos m m os preços l u t a casa e a p r e ® a orands n m k à à p a t o s fias sa is recentes novidades. 
Grandiosa colecção dos afamados tecidos da fábrica de Santa Ciara. Preços ao alcance de 

bolças. Se ainda não conhece este estabelecimento faça a e^periencia visitando a 
as 

d a m L a n de Jám^usto Sopés 
6T, Rua Visconde da Luz, 69 — Coimbra 

Assim uerincara w faz grande economia fazendo as suas compras neste jã antigo estabelecimento : uenue-se m a i s sarais, porque só fazemos compras ãs tasricas e 
Os nossos preços são o nosso melhor reclame. Enviamos amostras 

M I N I S T É R I O D A A G R I C U L T U R A 

2.a Circunscrição 

Pinhal do Urso 
Faz-se publico que pelas 13 horas do dia 16 do proxi-

mo mês de Agosto, na séde da 5.a Regencia Florestal, na 
Figueira da Foz, se procederá á venda em hasta publica da 
lenha por facturar, proveniente dos cortes ordinários e ex-
traordinários que se realisem no Pinhal do Urso até 30 de 
Setembro de 1931. 

As condições para esta arrematação acham-se paten-
tes na Secretaria da 2.a Circunscrição Florestal, na rua da 
Ilha, n.o 10 em Coimbra, e na séde da referida Regencia, na 
Figueira da Foz, todos os dias úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, 
em 22 de Julho de 1930. 

Pelo Director Geral, Luiz Maria óe Melo e Sabo. IMmírDÁlGRÍCIILTlIRl 
i i i p t r a i i H l i 

2.a Circunscrição 

Pinhal de Fôja 
Faz-se publico que pelas 13 e meia horas do dia 16 

do projrimo mês de Agosto, na séde da 5.a Regencia Flores-
tal, na Figueira da Foz, se procederá á venda em hasta pu-
blica, da lenha por facturar, proveniente dos cortes ordiná-
rios e extraordinários que se realisem no Pinhal de Fôja até 
30 de Setembro de 1931. 

As condições para esta arrematação acham-se paten-
tes na Secretaria da 2a Circunscrição Florestal, na rua da 
Ilha, n. 10, em Coimbra, e na séde da referida Regencia, na 
Figueira da Foz, todos os dias úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, 
em 22 de Julho de 1930. 

Pelo Director Geral, Luiz Maria óe Melo e Sabo. 
M l S T Ê R I f l D A A G R I C U L T U R A 

d m M è i m M È 8 âuuicolas 
2 . a Circunscrição 

Mal õo Du Sas I Lia fie Lavos e fie Qolaíos 
Faz-se publico que palas 14 horas do dia 16 do pro-

ximo mês de Agosto, na sède da 5a Regencia Floresta), na 
Figueira da Foz, se procederá á venda em hasta publica, de 
todas as pinhas abertas que se acham junto dos sequeiros 
da Mata do Urso, sitos na visinhança da guarda do Norte 
e da casa de guarda das dunas da Leirosa, de Lavos e de 
Quiaios. 

As condições prra esta arrematação acham-se paten-
tes todos os dias úteis na Secretaria da 2.» Circunscrição 
Florestal, na rua da Ilha, n.o 10, em Coimbra e na séde da 
5.a Regencia acima referida. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, 
em 22 de Julho de 1930. 

Pelo Director Geral, Luiz Maria óe Melo e Sabo. 

j c ç j N í ú j s I è i o 

gsívada de tâsàw&n ao fenAor da tferva. 
em "VenaIas de "Ceira 
Faz-se público que até ás 15 horas do dia 3 *de 

Agosto de 1930, se recebem na secretaria da Comissão de 
Iniciativa de Turismo, propostas em carta fechada, para a 
construção de terraplanagens, na extensão de 361,m38, obras 
de arte (um aqueduto de 0,™60>< 0.m80) e calçada á portu-
guésa em pavimento, bermas e valetas, entre os perfis 0 e 20. 

Base d e licitação . . . . . . 23.696$760 
Depósito provisório 592$45 

^ g O depósito provisório será feito na ocasião da apre-
sentação da proposta, na Tesouraria da Comissão de Inicia-
tiva de Turismo. 

As medições, desenhos e orçamento estão patentes 
todos Os dias úteis na secretaria da Comissão de Turismo, 
pesde as 11 ás 17 horas. 

Coimbra, 19 de Julho de 1930. 
O Presidente, 

D. Miguel Osório Alarcão* 

O Colégio Liceu de Coimbra, á rua do Norte* 19, ad-
mite .um sócio para tomar parte na Direcção e demais 
trabalhas do Colégio, podendo ser, entrando com o capital 
envque-se acordar. 

O Colégio,tem as suas instalações feitas e eètá a fun-
ciótíôE' Càrta ^aó mesmo Col^g\p;, 
idade, residencia e importancia com que entraria, con-
vindo. t-q-s-d-4 

V e n d c m - s e 
Uma morada de casas na 

rua Ocidental de Montarroio 
n os 47 a 51 composta de rés 
do chão e l.o andar e sotam. 

1 Bairro: 
No Rêgo do Bomfim, fre-

guesia de Santa Cruz — Com-
põe-se de uma casa com rés 
do chão, uma loja e um an-
dar direito e esquerdo com 
cinco inquilinos. 

Outra casa corn rés do 
chão e primeiro andar. 

Outra casa com lés do 
chão e primeiro andar. 

Uma morada de casas na 
rua Ocidental de Montarroio, 
n.o 131 composta de rés do 
chão e primeiro andar e águas 
furtadas, toda dividida e es-
tocada com um grande quin-
tal, jardim e terraço. 

Outra morada de casas 
composta de rés do chão com 
um pequeno jardim e um pe-
queno quintal anejco. 

Tratar com o advogado 
Asdrúbal Calisto, rua Viscon-
de da Luz, 65 2.° andar. 

F i g u e i r a t i a F o z 
Recomenda-se pela sua si-

tuação e limpesa. 
Quartos para preços di-

versos. 
Bom serviço de mesa 

portuguesa. 
Almoços e jantares com 4 

pratos, dôce e bem servido 
a 10$00. 

O proprietário, António 
L. Veloso. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va 
gona. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casai, Pena-
cova. t-q 

Terreno 
Vende-se na rua Antero 

do Quental, junto á habitação 
do Ejí-mo Sr. Antonio Sarai-
va. Tem duas frçntes com 
32 metros. 

Um dos locais mais boni-
tos de Coimbra. 

Informa, Antonio Luiz Mar-
ta em Santa Clara — Telefo-
nes 162 ou 612. t-q-s 

Vende-se junto 
Coimbrã 

Uma boa quinta composta 
de terras de semeadura: Vi-
nha, hortas, olival, muitas ár-
vores de fruta de espinho e 
caroço. Diversas casBs de 
habitação e jardins. Nesta 
redacção se diz. X-a 

Figueira da foz. 
1 ' • • • . « 5 

t asa 
Arrenda-se em conta, pe-

los mefces dfc Agosto, Se-
tembro e Outubro, ou só 
Agorto, o.prinjeiío a.ndar da. 
casa da rua Miguel Bombar-
da, 68. Trata-se na mesma. X 

n i o liamos por isso lucro a intermediários 
para tocio o poiz. 

foi precisa para preparar devidamente 
a impecável qualidade dum produto 
tão importante no combate das doenças 
como é a ASPIRINA. 

Um exercito de quimicos, com um 
arsenal de aparelhos, executaram ex-
periencias prolongadas, conseguindo 
assegurar a fabricação esmerada e hi-
giénica da ASPIRINA. 

© único que não é nocivo â saKde. 
« único que mio «afecta a aarsiantffl. 
O único que não altera o gusío «lo tabaco. 

Só afirmamos ° p u b l i c o é q u e 

o que podemos / \ s a b e e s c o l h e r e P a r a 

p r o v a r c o m / ^ H e ^ a i \ tratar da garganta é 
atestados q u e | J ^ ^ p K preciso ser-se dipjo-
p o s s u i m o s , tójíí^^^l®! m a d o e m Medicina, 
além do que a s e n ã o a Po l i c i a in" 
seguir publica- ^ N l i P l i r terwém-
m o s . (Dos jornais) 

A Policia não tem que intervir, desde que o que afirmámos 
é garantido pela autoridade,scientifica de nomes como o do professor 
Dm. GE©KGES DARZENS, adjunto da Universidade de Paris, 
que subscreve a análise que damos a seguir : 

As cinzas do pape* ZIG-ZAG são perfeita-
mente brancas, a combustão muito fácil, mas não 
tão rápid» como a dos papeis paraf inados. Estas 
cinzas mmo a&sníeesm. menSntãvtãtm smS»s-
t a n € Í a n o c i v a e são completamente despro-
vidas de sais de barita ou de chumbo; os gazes 
que estão em contacto com os órgãos respirató-
rios não conteem ójcido de carbone. Encontra-
ram se vestígios de formol, substancia extrema-
mente antiséptica. 

Não ha fabrico de papel pa ra cigarros mais 
perfeito do que o do papel 

Além destas razões técnicas, a casa 

fornecedora do Estado Francês, lida com um mercado de tal fórma 
ejclcnso, que se pode afirmar <jue nãO tia nenhum patS CU-
ropeu ou americano, em que o papei ZSS-ZÃG não 
seja o preterido fie todas as ciasse» sociais. 

Tomando apenas em consideração o facto evidente de 
um tão grande consumo mundial, pode S.-ver-se uma ideia 
ejcacta da importancia que se devo airibuir ás insinuações 
malévolas de uma concorrência interessada e desleal. 

A concorrência agora que responda. 
Quanto á escolha do público, diremos unicamente que, pelo 

vapor MALANGE, a chegar brevemente, devemos receber mais 
cento e Oitenta caixotes, Só duma qualidade. E todos os 
mezes é assim. 

ÍJNBtOS IiqPOStTADORES EN PORTUGAL 

C a s a H a v a n c z a — u s l 
Endereco telegráfico íl&VAlMEZA lelef. Centrai SOO 

Largo do Chiado, 2ZB 

AÇÚCAR DE PLATANO 
" L U K O L t f 

€ ffiwv&awiie mais sciewtti£i£& 
e i n c l u s i v o . Não Irrita Beta 

I D E A L para CREANÇAS - Preço 2S50 
A' venda na Farmácia^ e Drogaria 

JVtaÉOS. Rua da Sofia e 
Rua Ferreira Borges, 

cau^ 

<s 
J£. da, 

18 

joaria e Óptica. Variado sortido k 
Óculos e Lunetas 

Adelino dos Santos Hzevedo 
RUA DA SOFIA, 3 - COIMBRA 

d © bolso 
D e s p e r t a d o r e s 
de p r e c i s ã o . 

P e d r a d c a l v e n a r i a 
A melhor qualidade e ao 

melhor preço. 283 

casa de 
caseiro 

Arrenda-se com 
habitação, casa par 
e celeiro. 

Tem um grande pomar de 
larangeiras, outras arvores de; 
fruto, dezenas de oliveiras e 
agua nativa. 

Para tratar» com Joaquim 
de Almeida, na Tesouraria cia 

ra Municipal. c-s-

Casa na Rua F<r,reira Bor-
ges n.o 155, 2.o e 3.o andares, 
com 16 divisões podendo ser-
vir para uma boa pensão. In-
forma na Mesma casa o sr. 
Francisco Alves Correia, n.° 
161. qua-s-d 

FãlQS È í!0IM 
Em bom estado e limpos, 

compra-mse. 
Praça do Comércio, 36 

(Casa de Penhores). 

fi§i 
VENDE-SE. Compõe-se de 

loja, dois andares e sotão. na 
rua Bordalo Pinheiro, n.o 104. 

Quem pretender dirija-se 
ao advogado, dr. Antonio Lo-
pes Quaresma, rua da Sofia, 
n.o 70, l.o—D.to. ?< 

QREIDQSINSECTK 
T U D O M C F R E 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
ETODOS OS OUTROS 

j/) INSECTOS 

Com longa prática, e ainda 
colocado, procura casa co-
mercial de movimento que 
possa oferecer estabilidade. 
Dá tod as as referencias. Cor-
ta á redacção a A. B. 

i 

Arrenda-se para qualquer 
negocio. 

Praça do Come.rcio, 43 45. 
Rua Adelino Veiga, n.o 2. 

Dactilografa, que saiba ta-
quigrafia e corn alguma prá-
tica de escritório. 

Dirigir ao Stand Monde-
go, Lda. x 

Europeu, modelo 1929, 
aberto, cinco logares, muito 
economico, vende-se, motivo 
retirada seu propiietario. 

Informa Antonio Simões 
Júnior, Travessa Trindade, 11 
Coimbra. 9 

fF€§p»a-§£ 
Estabelecimento de solas 

e cabedais na rua Sargento 
Mór. n.o 8 a 10. 

Dão-se informações no es-
critório do advogado dr. Cam-
pos de Melo, rua Visconde 
da Lu7. 8 l.o. 

M o par m m 
Loja de mercearia devida-

mente montada, com merca-
dorias, moveis e utensílios, 
no centro da B*ijca, cede-se 
por 5.000$00. — Trata-se com 
Loureiro dos Cafés, rua João 
Cabreira, 17. 

Vende-se nas proximida-
des da cidade, cerca <ie 3 he-
ctares de magnifico terreno 
com vinha, oliveiras e arvores 
de fruto. Tem c a s a d e mora-
dia, lugar salubre. Informa-
se, Prr-ça 8 de M;.:io, 19, com, 
o sr. Alberto Fonseca. X-278 

£8_ 

lima casa de. pasto, bem 
afreguesada, na rua da Sota, 
n.o 23. 

Tratar, com o proprietária, 
na mesma. 5 

8 VítiB 119 VSL 
Precisa, kmmm fe Tsciíos 
(is Coiíítòra, Lia, m elo cor-
vo, 73. f 

Preciso, kmrmi u 
eidos Íi8 C o t e r a , L r f g , no Corve, 73. 

C i l i j 

Vende-se um grande, de 
marca estrangeira. 

Para vêr e tratar, na rua 
Lourenço de Almeida Azeve-
do, n.o 23. X 

Acabadas de constr uir, na 
rua da Figueira da F oz, ar-
rendam-se, numa um !..o andar 
com 8 divisões e um. '3. o andf>r 
com 7 divisões. E notit ra um 
2.o e 3 o com 8 divi 
uma loja. 

Para vêr t tr atar no mes-
mo local. X-Í'f 

i aoes e 

í lllí ítf ) 
Recomenda-se pe\a s aa síJ 

tuação e conforto do?, seus 
aposentos e jantar. 

E' a Pensão mais ' projeima 
—j j da praia, situada nas íe í)iBteffl!f=u

9
d

2"de e Misu,!l 
Carga de 2.500 quilos, ven-

ruas da 
Bonibar-

de António Maia. * X-282 ! Q ^ Z L ^ ™ ^ , r % ó a L u 
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RIBEIRO ARROBAS 
A d m i n i s t r a d o r , A u g u s t o R i b e i r o A r r o b a s — E d i t o r , D i a m a n t i n o R i b e i r o A r r o b a s 

v i l p i [lis-
tas. 

OflClNAS PE COMPOSIÇÃO E IMPBESS&O 
P á l i o d a i n q u i s i ç ã o , 2 ? e 2%-\ o 2533 

Ribeirinha do Mondego, 
edificada na margem direita 
do rio, a 42 quilómetros da 
foz e a 162 da origem, no 
ponto preciso em que o rio, 
escapo das gargantas monta-
nhosas da Beira interior, se 
espraia nas terras bai las da 
orla litoral, Coimbra apresen-
ta uma implantação geografi 
ca singular e viciosa. 

O Mondego, que o~> poe-
tas cantam corno branda cor-
rente murmurando por entre 
choupos c salgueiros, é na 
realidade, hidrográfica mente, 
uma ribeira torrencial, um po-
deroso aparelho hidrográfico 
de erosão e assoriamento lan-
çado eatre a serra da Estrela 
e o mar. 

Da sua origem, nos flan-
cos da serra onde brota a 
1.200m de altitude, até ao mar, 
o hidrografo distingue no seu 
curso os três orgãos que ca-
racterizam o aparelho hidro-
gráfico das torrentes. 

A parte superior, da ori 
gem á Foz Dão, cavada no 
relevo montanhoso da Beira, 
vasto circo limitado ao sul s 
éste e a no«ta pela E trela, 
Lapa e Caramulo, aberto e 
oéste sobre o mar, é a bacia 
alta ou óe recepção. Concen-
tra na v a s t a extensão de 
397.641 hectares, alimentados 
p Ias chuvas pl.analticas e pe-
la fusão dos gelos, as águas 
dos numerosos ribeiros tri-
baianos que rolam sobre e 
superfície impermeável dos 
macissos graníticos da serra. 
Nu talvegue da bacia, o Mon 
dego volve entre montanhas 
abruptas, verdadeira torrente 
de lanços arrebatados e cur-
vas forçadas, ora despenhan-
do se em catadupa sobte açu-
des. ora sumindo-se em pro-
fundos a l g a r e s , vencendo, 
num percurso de 126 quilóme-
tros, o desnível de 1.200 me-
tros com uma declividade tor-
rencial que é, ern média, de 
9m por quilómetro. 

Da Foz Dão, onde a opro 
jiitnsção da Estrela e do Ca 
ramulo fecha a bacia alia, a!ip 
Coimbra, onde o afastamento 
das serras do Bussaco e Lou-
san abre o estuário inferior, es-
tendá-se num percurso de 43 
quilómetros o canal óe es-
coamento da torrente. 

Compreende-se a enorme 
energia potencial representa-
da pelas águas da bacia, acu-
muladas a uma elevada alti-
tude nos flancos da monta-
nha; o canal de escoamento 
representa o trajecto ebarto 
pela actualização ua energia 
dessa enorme massa de águas, 
ern procura de um caminho 
para o mar, preparado entes 
pela fractura das montanhas 
qae lhe detinham a marcha, 
ultimado agora pela acção 
erosiva e pelo trabalho rrsecâ 
nico da torrente. 

O alveo, talhado ao capri-
cho das águas, ora se com-
prime ora se alarga irregu-
lar e tortuoso entre vertentes 
rápidas e sempre escabrosas. 
A declividade do leito é em 
média de 0.ro908 por quilóme-
tro. Entre-Peneóos é o ponto 
característico do canal; o rio 
torça, numa abertura quasi a 
pique, os blocos de schisto 
que o embaraçam, e o roche-
do ergue-se, rasgado a prumo, 
mostrando os seus stratos que 
de um e do outro lado, se cor-
respondem. 

Finalmente a p a r t i r de 
Coimbra estende-se o estuá-
rio inferior- O» macissos mon-
tanhosos, que até á Portela 
apertadamente o flanqueiam, 
afastam-se progressivamente 
do leito deitando entre seus 
sopés, primeiro, pequenas ín-
suas viridentes, depois, a ex-
tensa planura do campo; e o 
rio, até aí comprimido e tor 
tuoso, alargando a g o r a as 
suas sinuosidades, sulca pla-
cidamente a orla mesozoica 
do litoral, num percurso quasi 
rectilíneo de42,h4't8, com uma 
pequena declividade média, 
de 0,m65 até Montemor o Ve-
lho, quasi nula depois, na ba-
cia salgada, até á Figueira. 

A bacia alta é orgão de 
condensação e eroeão da tor-
rente: as massas do vapor 
que o sol , actuando como 
imensa bomba aspirante, sor-
ve no Oceano e os ventos 
húmidos de céste projectam 
contra o relevo montanhoso 
da serra, condensam-se ao 
chaparem-se na Estrela em 
abundantes preciphações plu-
viais. 

Em toda a serra chove 
abundantemente; em c a d a 
ano, ao sabor do regimen plu-
viometrico, as chuvas torren-
ciais, continuando o trabalho 
de erosão das épocas anti-
gas, desagregam as rochas, 
sarjani profundas ravinas, des 
pejam e arrastam as terras 
soltas das vertentes, cavando 
progressivamente a capacida-
de da bacia, e, concentrando-
-se rapidamente no talvegue, 
volvem em grsndes cheias, 
drenando com violência as 
encostas fluviais. 

O canal de escoamento é 
um orgão de transporte: a sua 
declividade não é tão forte 
que dê ao caudal um carac-
ter torrencial e uma acção 
erosiva, nem tão fraca que 
lhe permita depor as matérias 
que traz ern suspensão. As 
águas, concentradas nessa es-
treita garganta, adquirem e 
sua máxima potencia mecâ-
nica e arrastam em suspen-
são na sua massa, rolando eo 
longo do leito e dos taludes 
da margem, as areias, o car-
rejo, os fragmentos de rocha 
destacados da bacia superior. 

Na bacia alta a torrente 
destróe; no estuário inferior, 
a torrente edifica. 

M il contido entre o esba-
tido relevo dos contrafortes 
de cintura, acessível numa dé-
cima parte da sua extensão 
ás águas transbordantes, o 
estuário inferior funciona co-
rno uma tina de decantação 
onde, serena ou tumultuaria-
mente, sedimentam as alu-
viões trituradas da serra. 

Aluviões, calháos, areias, 
nateiros, depostos p^ra um e 
outro lado do rio, na razão 
inversa da distancia ao leito, 
formam um imerso cóne de 
dejecção sedimentar encosta-
do á montanha e o Mondego, 
soerguido na crista das suas 
próprias dejecções, corre, na 
parte mais alta do campo, 
num pendor sucessivamente 
adoçado pela subida constan-
te das camadas arenosas, di-
vagante, procurando em in-
cessantes mudanças do leito 
o aumento de resistencia ex-
terior necessária para obter a 
sua situação de equilíbrio. 

Situada entre a bacia alta 
e o estuário inferior, a cidade 
baijea encontra se indissolu-
velmente vinculada ao movi-
mento geogénico do vale, in-
teressada no duplo trabalho 
fisiografico da torrente. 

Extensão, larga tributação, 
impermeabilidade do alveo, de-
clividade do leito, tudo cons-
pira para realizar a montante 
— na bacia alta—os quesitos 
hidrográficos da produção das 
cheias. No outono, com o irá-
jdmo pluviometrico. no inver-
no, com as chuvas da quadra, 
e na primavera ainda, es 
cheias chegam a Coimbra des-
pejando-se caudalosas sebre 
a cidade ribeirinha e campos 
marginais. Ao mal das cheias 
acresce o assoriamento do 
rio, e cad^í ano es aluviões 
depostas sobre as anteriores 
e l e v a m progressivamente o 
leito e os campos marginais 
e ameaçam englobar a cidade 
baijia no cóns da dejecção 
torrencial. 

E' esta singular implanta-
ção da cidade, entre a bacia 
alta do Mondego e o seu es-
tuário inferior, entre o orgão 
de erosão e o cóne de df jec 
ção sedimentar, no ponto pre-
ciso em que o trabalho mecà 
nico da corrente muda de si 
nal, que denominamos «erro 
geog áfico». Surge, congeni-
tamente com a cidade, como 
um vício de origem, desde o 
momento em que a atracção 

O p r ime i ro 
Estão terminados, poóe òizerse, 

os trabalhos escolares universitá-
rios. 

Com a congregação óa Facul-
óaóe óe Meóicina, a realisar ama-
nhã, encerra-se óefinitivamente este 
ano lectivo. 

Dois mezes mais e aí voltará òe 
novo uma população especial, tí-
pica, muito óa nossa terra, óesta 
cióaóe universitário. Agora muitos 
òaqueles que óurante largos mezes 
por aqui anòaram «em peregrina-
ção scientifica „' vão procurar no 
at lavaóo óas serros, junto óo mar 
inquieto óa nossa costa, no recanto 
acariciante óa sua alòeia. no con-
forto acalentaóor óa familia, novas 
energias para voltar òe novo fin-
óos os óias que o calenòário marca 
como ferias. 

Outros não voltarão. 
Aqueles que òei$aram em tiras 

a batina e a capa ao terminar a 
ultima prova escolar, que espalha-
ram ao vento as cinzas óe um pas-
saóo cheio óe ilusões; que solta-
ram o aóeus sauóoso á mocióaóe, 
os senhores óoutores, vão para não 
voltar mais. 

Enovelaóos na vióa pratica, 
Coimbra será para estes — nas ho-
ras que vão seguir, na anciã óo 
triunfo ou na óerrocaóa óe esfor-
ços, na luta] no frenesi, no penóor 
óa sua linha física, na surpresa óo 
seu primeiro cabelo branco, na 
vinóa óos novos para a mesma ca-
minhaóa — uma óeliciosa sauóaóe, 
uma recoróação terna, uma visão 
óeslumbraóora e raòiosa. 

Coimbra, terra òe encantos, óo 
Monóego alegre flór, como se òi-
zia numa balaóa que tantos canta-
ram com a alma repassaòa óa mais 
sentióa emoção; Coimbra altar óa 
mais suave fé e santa beleza óa 
mocióaóe; Coimbra sonho e óeli-
caóa inspiração; Coimbra óas ho-
ras óescuióosas e óas aspirações 
veementes, será para os que não 
voltam mais, óela escolares, um 
símbolo, uma religião, um lenitivo, 
tantas vezes para as ócsòitas óa 
vióa. 

Mas isto, que esta cióaóe repre-
senta para tantos, somente é sen-
tióo e somente é linóo quanóo na 
abalaóa, óe braçaóo com as per-
gaminhosas cartas óo bacharelato. 

Só então esta terra óe òelica-
óos encantos, é apreciaóa e lem-
btaóa, queciòa e festejaòa. 

Os que ainòa voltam, vivenóo na 
ambrósia óos seus mistérios, ppóem 
animar o seu coração mas muitas 
vezes não pressentem o seu espi-
rito. 

Só mais taróe . . . 
E tanto assim que aqueles, como 

na balaóa também, que emigraram 
como as anóorinhas, veem mais 
taróe, em teuniões óe cursos, evo-
car os óias felizes que aqui viveram 
e procurar sentir óe novo, numa 
óoce amargura, a hora enternece-
óora óa partióa. 

Mocióaóe que se vai . .. 
Porque não óei;car que o nosso 

lenço branco se agite num aóeus 
carinhoso ?! 

\s r u a s 
Teem procuraóo as socieóaóes 

que se encarregaram óe alinóar a 
nossa cióaóe, óar lhe um aspecto 
floriòo que encante os olhos óos 
nossos visitantes, e até mesmo óos 
naturais. 

Os jaróins estão impecáveis óe 
asseio, graciosos óe linhas e exu-
berantes òe formusura. 

Mas as ruas . . . 
As mos, que não são aquelas 

por onóe óeslisam os electricos, 
essas são a negação completa òe 
tais alinóamentos e graciosióaóes. 

Não basta o seu calcetamento, 
é preciso, sobretuóo, higiene. 

E é preciso tambem...uma vigi-
lância aturaóa para chamar á fes-
ponsabilióaóe os ocasionaóores 
óesse estaóo. 

Porque ha ruas para aí que 
mais parecem montureiras óo que 
oooccor cc^&xxxxm&xxttxxx* 

demogénica da vida fluvial 
chamou e fí^ou confiadamen-
te na margem, o burgo me-
dieval. Acompanha passo a 
passo a sua evolução ; na his-
tória da Coimbra ribeirinha, 
vivem flagrantes os mil epi-
sódios da luta incessante en-
tre a cidade edificada no leito 
maior do rio e o Mondego 
que se obstina em inundá-la. 

Dr. J o s é Cid. 

J c P r a i a 
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Estes dizeres parecem o 
título dum romance, como os 
de Alejandre Dumas. São. 
porém, somente breve recolhe 
de impressões desataviada-
mente cerzidas, como recor-
dação dum dos muitos ba-
charéis que a velha Universi-
dade de Coimbra formou em 
Medicina e que, 25 anos de-
pois, vem até á Luza Atenas 
festejar as Bodas de Prata 
do seu curso ! 

Aprendiz de jornalista des-
de que o ensinaram a escre-
ver, pôde dizer-se, que, ha 
quasi 50 anos, tem despejado 
para a imprensa milhares de 
artigos de toda a sorte e fór-
ma. A principio os ter.tamens 
da iniciação, quasi no balbu-
ciar; depois no colégio; a se-
guir no tempo universitário, 
e também, apoz a formatura, 
até passar o meio século de 
vida. 

Esta cidade, neste quarto 
de século avançou! Os nos-
sos olhos encantam se no Par-
que adoravel da estrada da 
Beira, precioso, inteligente-
mente concebido, enamorado 
da paizagem idílica do Mon-
dego, parece ter sido feito 
para receber Flora. 

E, assim, oferecer aos vi-
zitantes a graça juvenil dessa 
deusa eterna, companheira de 
Pomona que reverencio, des-
de logo. em preito de grati-
dão. 

Os carros-electricos, cir-
cundando na cidade, dão lhe 
um enlevo e comodidades que 
não tínhamos; pois era pre-
ciso subir o velhíssimo Que-
bra-Costas, do inicio do po-
voado arcaico. As ruas dei-

arterias óe uma cióaóe que justa-
mente procura colocar-se no ter-
ceiro lugar óos meios populosos óo 
nosso patz. 

Não se justifica, não se aómite 
que se atirem para as ruas com 
imunóicies óe toóa a especie e que 
estas permaneçam para aí óias se-
guióos. 

E' preciso também cuióar, e 
muito aturaòamente, óa higiene e 
óa limpeza óe uma cióaóe como a 
nossa. 

Para já, o que se lembrava era 
— vassoura e agua. 

Convites 
Já ha óias aqui referimos esta 

moóa fúnebre, assim se lhe óeve 
chamar, óe serem colocaóos nos 
postes telefónicos e telegráficos e 
nas esquinas óas principais ruas, 
convites para enterros. 

Ali ficam até cair por si ou que 
novo convite venha ocupar o lugar 
óo que ali se encontrava. 

Isto é impressionante, é óesa-
graóavel, e toma o aspecto óos 
cartazes anunciantes. 

E' claro que óeste uso não se 
poòe tirar o privilegio ou ser como 
um exclusivo òesta cióaóe. 

Também se utilisa lá fóra tal 
processo para óar a conhecer ás 
pessoas amigas a morte e horas óo 
funeral óos que óeigiam este munóo. 

Sãmente lá, são afipaóos num 
lugar proprio, e, certamente, são 
rasgaóos após terem proóuziòo os 
seus efeitos. 

Por exemplo: 
No Jaróim Municipal óe Dur-

ban existe uma arvore, conheciòa 
pela «arvore óos mortos», onóe se 
afifam anúncios óe enterros, e se-
gunòo o que lemos, a colocação 
óos mesmos constitue uma receita 
óo município. 

Toóos já sabem onóe procurar 
tão óesagraóaveis noticias quanóo 
lhes interesse concorrer a qualquer 
funeral. 

• O que não óeve continuar, é o 
espectáculo .òesagraóavel óa per-
manência constante óe tais convi-
tes nos vários postes óas principais 
ruas óa Baipa. 

O ultimo 
Isto óas artes também tem os 

seus carolas . . , 
Por isso mesmo um cióaòão 

qualquer para que um seu pimpo-
lho fosse no futuro um granòe mu-
sico, fez conhçce lo corno - t jo min-
gas Re 1 nalòo Mi guel Fa biãa So la-
no òe La ceròa Si mães. 

. Um homem óe notas ... musi-
cais. 

jcaram de ser tão marroqui-
nas. 

A Bai^a tem novos atra-
tivos; cafés, r e s t au ran te s . , . 
E a Alta, conservando o seu 
ar universitário, com o Museu 
excelente, prende quem vizita 
todas as Escolas, aprontando 
na Faculdade de Letras um 
prédio novo, alem de um 
novo Hospital moderno, a um 
velho convento aneyo. 

Por Coimbra passou, pois, 
um sopro de modernidade, 
sem perder a sua feição ar-
queológica que tão grata se 
torna. 

Eis o que é preciso sem-
pre manter. Porventura já se 
tem fugido um tanto duma 
directriz sequente — como A. 
A. Gonçalves mandaria e o 
saudoso Quim Martins. As-
sim, em vez de Hotéis de qual-
quer cidade, gostaríamos de 
ver uma velha Hospedaria-
-medieval no aspecto e cons-
trução, se bem que com todo 
o conforto moderno, com suas 
estrebarias tornadas garagens, 
com criadas lindas, vestidas 
com trages regionais e ali-
mentação tipica e do agrado 
e na limpesa da «Tia Joaqui-
na», onde, um dia, ofereci a 
um diplomata uns ovos me-
didos que nunca lhe esquece-
ram- Havia lá uma Piedade 
de olhos meigos; descalça, 
lavada, que sorria como a 
Madonal Bons tempos, esses, 
em que se ia cear com uma 
corda. 

E ainda se convidava al 
guem . . . Nesse começo do 
século, quando Coimbra, de 
encantadora saudade, dcij<á 
mos, os que agora viemos be-
ber, a curtos tragos, o passa-
sado extinto (nesse pungir de 
acerbo espinho, como o poeta 
refere) vivia-se como Deus 
com os anjos, num confrater-
nismo devotado, todos 03 es-
tudantes, tendo realizado esse 
Centenário da Sebenta que 
marcou, pelo seu valor criti-
co, o abalar dos velhos e li-
vrescos processos de ensino, 
mastigados, improgressivos... 

A mocidade é sempre exu-
berante. E, desde que Coim-
bra deitada, aqui a sepulta-
mos os que agora procuramos 
revive-la. 

— Chamou-nos o nosso 
Guarda-mór, dr.Julio da Fon-
seca que toda a Coimbra mar-
ca pela sua dedicada amiza-
de, a todos que o conhecem, 
coração aberto e franco. 

E cá estamos, não chega 
a um «quarteirão» de médi-
cos, pois que a morte alguns 
apanhou já para seu sorve-
doiro. Para esses, que, nesta 
hora, n r s não acompanham, 
uma saúdade. E um silencio 
de preito, como é da prajie.. . 

Do mesmo modo, para os 
Mestres que desapareceram 
também, poucos havendo ago-
ra nas cadeiras da Faculdade 
do nosso tempo. Em romagem 
os vamos saudar. E os nossos 
cumprimentos são tributo de 
intimo dever. Vamos fazer 
também um «grupo» para que 
esta reunião fique gravada. 
Se entre nós houvesse canto-
res, um óisco óe faóo ficava 
a morrer, o fado dos 25 anos, 
mais choradinho que o do 
Menano, que anda na fama. 

Ao Teatro Circo (onde por 
dois tostões nos regalavamos 
dé ouvir tudo quanto vinha á 
cidade de Minerva) também 
iremos, recordar o tempo das 
récitas do quinto ano e os fes-
tivais da Briosa. Vadiaremos, 
a desóras, pela cidade, a vêr 
se encontramos a sombra da-
quelas tricanas que nos en 
feitiçaram... 

Julgaremos encontrá l ssr o 
vulto subtil das suas filhas 
com a mesma silhueta. E, por-
ventura, com o mesmo chalé 
herdado, traçado como as nos-
sas capasI Procurar querería-
mos, á lua nova, rf nossa mo-
cidade perdida, nos becos e 
ruedos deste burgo medievo. 
Mas qual fantasma, qual mi-
ragem, ela foge e mais não 
voltará . . . 

Rejuvenescer qomo o Faus-
(Conclue na página seguinte) 

C o n a n D o g e 
C n&velista 
e o p e n s a d o r 

O vulto de Ar tu r Conan Doyle ' 
há poucos dias desaparecido da 
face da terra, fez desen fu r r e j a r al-
gumas penas que há muito o ha-
viam votado a um curioso ostra-
cismo. 

Ref i ro-me pr incipalmente aos 
escri tores ingleses, seus colegas 
mais ou menos ilustres, que to-
mando á conta de ridícula uma das 
suas ultimas atitudes de intelectual, 
de l iberaram muito s implesmente 
eliminá-lo da sua consideração. 

Agora, porém, mesmo após a 
sua morte, Conan Doyle não logra, 
a bem dizer, uma outra populari-
dade que não seja a de te r subscri-
to essa maravilha de li teratura po-
licial que se chama Sherlock-IIol-
me. 

P o b r e e incompreendido Conan 
Doyle ! Como se o seu valor como 
homem de pensamento se t ivesse 
circunscri to á t rama novelesca das 
aventuras do famoso «detect ive»! 

Pa rece afinal, que, tendo crea-
do Sher lock-Holmes e tendo vivi-
do uma intensa vida literária após 
o êxito da sua criação policial, Conan 
Doyle f icou inexoravelmente inter-
dito á admiração do mundo, por-
que. . . deixou de fazer novelas de 
aventuras e ergueu mais alto o seu 
luminoso pensamento, 
"tt Não posso n e m devo, sobretu-
do porque a minha mocidade guar-
da indelevcis recordações das suas 
novelas policiais, deixar de pres-
tar a minha sentida homenagem ao 
espírito scintilante que as ditou. 
E'-me, porém, muito mais digno de 
admiração o h o m e m que, prestan-
do os arcanos da existência, saben-
do ser filósofo e critico, pensador 
e scientista, a judou a cimentar uma 
literatura neo-espiritualista, ofere-
cendo um verdadei ro apostolado 
pelas suas ideias sôbre que tem 
descido o condenativo silencio da 
maioria dos que se ocupam dele, 
agora q u e mor reu . . . 

Conan Doyle, pensador , é -me 
bastante mais interessante do que 
Conan Doyle novelista. As novelas, 
em que, de resto se distilou toda 
uma essência de engenho, de fan-
tasia e de argúcia, fazem-me dis-
trair, «matar» agradavelmente o 
t empo dos serões . Os seus traba-
lhos de ideologia neo-espiritualista 
(empreguei está designação para 
não magoar susceptibil idades) fa-
zem-me aprender . 

A obra do escri tor na «Society 
for Psichical Rescarches» é qual-
que r coisa de grandioso que não 
pode deixar de considerar-se, se-
não por uma inexplicável atitude 
de hostilidade ou de desprêso. O 
seu labor porfiado de tantos anos, 
que não quis confinar-se em pro-
duzir novelas dc policia, deixou na 
cultura moderna grande rasto lu-
minoso. E' daqueles que ficam co-
mo padrões porque, corajosamente, 
eerr iu , como poucos, uma ideia. 
Que não concordemos, que criti-
quemos, que passemos pelo crivo 
do nosso critério, tudo o que possa 
ofe recer -nos Conan Doyle de dis-
cutível — e quem diz Conan Doy-
le diz ev identemente qualquer 
outro — vá, concebe-se mas não 
deixemos de considerar uma obra 
como a que o grande pensador in-
glês deixou sôbre os mais altos 
problemas do ser e do destino. 

Foi isto o que eu não vi fazer 
para com Ar tur Conan Doyle. Es-
creveu-se multo àcêrca do criador 
de Sher lock-Holmes . Mas no seu 
necrológio só apareceu, sob o as-
pecto duma soberana indiferença, 
quando não da mesquinha ironia, a 
re ferencia ao homem que acima 
das t e r renas paixões e dos terre-
nos assuntos colocou nobremente , 
ousadamente , as coisas espirituais 
e as e ternas interrogações da Hu-
manidade. 

E é doloroso sentir á volta du-
ma figura altíssima de pensador 
como a sua o riso miserável dos 
que, com o seu eadaver ainda 
quente, não hesitam em apodá-lo 
de louco, porque ele foi mais a lem 
do que esses foram, porque ele 
duelòu com o conceptual ismo 
aper tado de «sciencia oficial» por-
que ele não quis ser fantoche de 
si mesmo e não entrou na onda 
com os carneiros de Panurgo. . . 

Para muitos, talvez para a maio-
ria — é preciso acentuá-lo doloro-
samente — Conan Doyle manchou-
-se, perdeu-se , pulverizou-se como 
h o m e m de letras desde que trocou 
os l ivros de criminalogia amena 
pelas investigações do além da 
vida. 

E são esses mesmos que, não 
tendo perdoado nunca ao escri tor 
a sua adesão a um campo de «peri-
gosas» doutrinas, traçam hoje, sô-
bre a memór ia do gigante tombado, 
um epitáfio de ironias, de scepti-
cismos e de pérfidos sarcasmos ! 

Entretanto, o H o m e m que foi 
s empre algo mais do que «terrena 
e pobre argila», deve considerar 
com espanto e com alivio, quanto 
melhor não foi t rocar a companhia 
dos que o anavalhavam com os 
seus sarcasmos e com o seu des-
prezo pela estádia de serena ele-
vação que o seu belo e luminoso 
espirito deve ter atingido a esta 
h o r a ! 

Por to - Julho, 23-930 

H U G O ROCHA. 

A "Gazeta d e M b r a , , 
se puDiíca a segunda-teira. 

[}$ grande ta 

0 debate na especialidade, 
o agente Vidal sDseruado 
peia fotografia de duas 
sílabas. Quem o o nono 
inuesiigadop. A peserua 
do seu auxiliar. A E i ú r i a 
e a gargalhada. A con-

fiança do "repórter, , 
Chegámos ao vértice dos 

preliminaxes, A narrativa ge-
nérica sôbre o assassínio de 
Alves Trindade e o julga-
mento dos supostos crimino-
sos está feita. E' mister, no 
entanto, da reconstituição que 
façamos do mistério da Poça 
das Feiticeiras, déstacar al-
guns aspectos, reviver algu-
mas scenas, matraquear al-
guns pontos fundamentais que 
vão servir ás novas investi-
gações. Procuraremos não 
repetir para não maçar o 
leitor, nesta vereda ruinosa, 
cheia de abrolhos em que ha 
quinze dias o metemos. Esta-
beleçamos um critério demo-
crático no ejeame aos aconte-
cimentos discutidos na ge-
neralidade, vamos agora apre-
cia los na especialidade. 

D e i t e m o s a narrativa, 
abandonemos a missão qne 
nos confiou Ifis Masters 
Voice. Vamos á analise se-
rena e crua. Entremos, fois, 
no leboratório. 

Anles, porém, abramos um 
parêntesis forçados, pelas cir-
cunstancias. Não conhecía-
mos o agente Vidal nem o 
seu auxiliar Meira. Eles vi-
vem no Porto e a sua arção 
só em lampejos chega ao 
Sul. Pressentíamos, no en-
tanto, no seu misticismo, a 
percepção das responsabili-
dades que tinham a seus om-
bros. 

E' porque o silencio por 
vezes irrita, conturba mais 
do que as grandes declama-
ções. A sciencia popular de-
fine o fenó neno de uma ma-
neira algo grosseira que de 
nenhum modo se ajusta ao 
caso: «cão que não ladra mor-
de ». Nós definiremos nou-
tros termos: «agente policial 
que não fala age ». 

E apostaríamos dobrado 
contra singelo como se dá 
este facto entre os agentes 
Vidal e Meira. 

Não conhecíamos estes 
dois agentes. O dr. Alvaro 
de Magalhães, meu particu-
lar e querido amigo, andava 
a vasculhar os escaninhos do 
detectivismo português. E a 
dado momento informou nos, 
cheio de esperança e com a 
confiança no futuro: «desco-
bri o homem; é o agente Vi-
dal ». 

E o agente Vidal, para 
nó5 e mesmo para muita gen-
te, multiplicou-se numa seara 
da pontos de interrogação. 
As preguntas á nossa cons-
ciência atropelavam se: Será 
competente? O seu bestunto 
chegará para erguer esta pe-
dra colossal que ha cinco 
anos resiste a todos os ciclo-
nes jurídicos, policiais e jor-
nalísticos? Conseguirá este 
homem atingir a Rochi Tar-
peia? Ou não passará do 
tanque de água conhecido 
pela Poça das Feiticeiras? 

O silencio do agente Vi-
dal também nos incomodava. 
E isso não admira porque so-
mos meridionais O nosso tem-
peramento é irrequieto, buli-
çoso, qu=isi tuibulento, cheio 
de nervos e entusiasmo®. A 
mulher portuguesa só s* b: 
guardar o segredo da su 1 i d ri-
de. E o homem nem o segre-
do das suas ilu õ-ts o sbba 
ocultar. Por isso tambím de-
sejávamos que o agente Vi-
dal falasse, que dissesse ao 
menos esta cois ' , estafando 
mais o lugar comum dos agen-
te%; estou seguindo uma pista 
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t a z e í i l L a J a S e m a n a 
Ha para aí um carro encarnado, 
Fechado atraz por colossais portões, 
Que eu vejo passar, áesengonçaào, 
A magríssimas pilecas atrelado. 
Levando, na almofada, os postilhões . .. 

Ouvi dizer que serviu outrora, 
Mas, será o dito verdadeiro ? 
Para transportar á Boa Hora, 
Seguro e forte, sem qualquer demora, 
Os hospedes do velho Limoeiro ... 

Dizem-me também; não é piada, 
Tetem no visto, em serviço á morte. 
Por altas horas, pela madrugada. 
Passar, a caminho da " Conchada», 
Em macabro ou tristíssimo transporte .. 

Mas, não haverá camioneta, 
Que faça o serviço do correio 
Numa terra, tão distinta e selecta, 
Mas onde, também, ha muito pateta ? 
Aquilo é improprio deste meio ; 

— Aquele seu aspecto de pobreza, 
A miséria que daquilo se irradia, 
Não joga certo, digo-o com franqueza. 
Com o progresso, em arte e em beleza, 
Que a cidade acentua, dia a dia. 

Se escrevo uma carta, á minha amada, 
Repleta de saudades e ternura. 
Em papel de linho, petfumada, 
De certo a não quero transportada. 
Com coisas de tal ordem á mistura . .. 

E. quer fosse um carro celular 
Ou mesmo o antipatico Carocho, 
Não é bonito, nem protocolar, 
Que agora sirva para nos levar 
O terno abraço e o competente chò;<o . . 

LINCE 

importante que me conduzirá 
á verdade. 

Mas, isso sim ! O agente 
Vidal empedrara-se. Era uma 
verdadeira esfinge. Dificil de 
penetreção, irresistível á as-
túcia e aos «trucs» dos rapa-
zes cá das gazetas. Era um 
verdadeiro bloco de granito 
que por mais marteladas vi-
gorosas que lhe vibrassem não 
cedia. Dir-se-hia que era mu-
do-surdo. Mais do que isso: 
não falava, não ouvia, não 
gesticulava, não usava aque-
la «linguagem» de sinais, nem 
nunca aprendera os elemen-
tos de ortogonia. 

Esta era a impressão que 
eu tinha do agente Vidal, 
quando observava a sua foto-
grafia moral e policial atra-
vés as duas silabas do seu 
apelido. 

Anunciam-me a vinda a 
Lisboa do homem enigmat co. 
Não esfregar as mãos de con-
tentamento, porque os higie-
nistas me teem recomendado 
que não faça isso, porque é 
porco. Mas a varanda da sa-
cada das minhas previsões 
escancarou-se. A esperança 
de que o agente Vidal disses-
se ao menos duas palavras 
para a «Gazeta de Coimbra». 
E aguardei os acontecimen-
tos. 

0 agente Vidal acaba de 
me ser apresentado. E con-
fesso que tive uma grande 
desilusão. Para bem ? Para 
mal ? Para bem ! 0 agente 
Vidal, que eu conhecia pela 
fotografia das duas silabas 
do seu apelido, causou me 
uma impressão agradavel, sob 
o ponto de vista de policia e 
de individualidade. 

E' uma ligura simpatica. 
Olhar vivo e atraente. Funda 
inteligência e observação aten-
ta. Quando examina é con-
centrado. Sorve as frases pa-
ra as digerir no raciocínio. 
Tem penetração critica de 
psicologo. Não é expansivo, 
mas fala com correcção, cer-
ta desenvoltura, sem embara-
ços de lingua, não precisan-
do de ortofonia. 

O seu aujdliar, Meira, li-
mitava-se a ouvir. E só de es-
paço, emitia a sua opinião, 
sensata e oportuna. E 'de pou-
cas falas. Talvez porque guar-
da o segredo das investiga-
ções, como as mulheres guar-
dam o segredo da idade . . . 

O agente Vidal e o seu 
auxiliar Meira vieram a Lis-
boa por causa das investiga-
ções. Devem interrogar os con-
denados, realizar outras dili-
gencias, cuja revelação é ce-
do para fazer. 

Quizemos ouvi lo. Ofere-
cia-se o momento do nosso 
canhenho te encher, â s suas 
laudas se guarnecerem de no 
vidades. E o agente Vidal dis-
sertou sôbre o passado, sô-
bre o que o libelo acusatorio 
diz, sem, todavia, arriscar uma 
opinião ácêrca das suas im-
pressões sôbre os criminosos 
ou sobre o mistério que en-
volve éste drama. 

Isso era muito pouco para 
o que precisávamos. Tudo 

•quanto nos disse até o leitor 
conhece. O mais sensacional 
ficou guardado no sarcofego 
da sua defesa. E achamos 
bem. E' cedo para falar. Mes-
mo com toda a arrelia do seu 
mutismo, concordamos que o 
agente Videi procedeu como 
devia, Os jornalistas sno mui-
to indiscretos e uma bca no-
ticia leva-os, ás vezes, a per-
der uma amisade e a inutili-
zar uma esperança. 

• 0 agente Vidal impoz-se 
ao nosso conceito e admira-
ção, não só pelo que acaba-
mos de narrar, mas por não 
se apresentar como vencedor 
da Maratona, quando apenas 
percorreu uma dezena de me-
tros. 

Não se depreende das suas 
palavras, meticulosas, caute-
losas, sem prolijeismos ou exi-
bições. que se julgue chegado 
á Rocha Tarpeia, 

Não queima a girandola 
de foguetes enquanto não atin-
gir a meta. Tem confiança em 
si, nos seus recursas e na 
sua inteligenciia. 

Há uma atitude nele que 
o definiu: Não receia o ridí-
culo. Mesmo que não atinja 
a gloria, sabe com certeza 
que não rolará pela facécia, 

Não ocupará o plirito da 
Fama, mas confia que o seu 
trabalho não acabará com 
uma gargalhada ! 

E quando se pensa assim 
é porque se sabe para onde 
se caminha. 

A. M. 

TRIBUNAIS 
R E L A Ç Ã O 

S e s s ã o de 26-VII-930 
JULGAMENTOS 

Portalegre — Abel Cotrim Maia. 
contra Julio de Jesus Fernandes. — 
Confirmada a sentença, 

Lousan — 0 M. P., José Batista 
Barreiro Novo, Joaquim Camilo e 
Abilio Fernandes Conde. — Confir-
mado em parte o acórdão alterado 
quanto á pena. 

Viseu — Bernardino Rodrigues, 
contra o M. P, — Confirmada a de-
cisão recorrida. 

Coimbra - Matias, Filhos & Car-
valhos, Limitada, contra Alfredo Lu-
cas e mulher. — Negado provimento. 

Oliveira do Hospital — Agostinho 
Vaz Pinto e mulher, contra Luiz de 
Abreu e mulher. — Confirmada a 
sentença, 

Causas que se háo-de julgar na 
s e s s ã o de 2-VIII-930 

S. Pedro do Sul—Manuel Rodri-
gues Coelho e mulher, contra Valen-
tim Ferreira e mulher. — Rei., juiz 
dr, Almeida Matos. 

Seia — Alfredo Marques Ribeiro 
e esposa, contra dr. Antouio Augus-
to da Silva Pires e esposa. — Rei., 
juiz dr. Costa Brandão. 

Cantanhede — 0 M. P„ contra 
Manuel Joaquim Curlo. — Rei., juiz 
dr. Costa Brandão, 

Coimbra (l.a Vara) — Florinda 
do Espirito Santo, contra José Ata-
nasio. — Rei., juiz dr. Fonseca Vaz. 

Oliveira de Frades — Maria Joa-
quina Simões, contra Faustino Lo-
pes da Silva. — Rei., juiz dr. Fonse-
ca Vaz. 

Albergaria-a-Velha — Dr. C. Luiz 
Ferreira, contra 0 M, P. — ReL, juiz 
dr. Fonseca Vaz. 

Coimbra — Alvaro Esteves Casta-
nheira, contra José Rodrigues Ton-
dela. — Rei., juiz dr. Fonseca Vaz 

Is Bodas fle Prata £o 

Julgamento 
EIGUEIRA DA FOZ, 2 6 . - Em 

tribunal colectivo, presidido pelo me-
relissimo juiz sp. dr. Bento Pereira 
de Carvalho, respondeu hoje Manoel 
Gomes Pirôto, do Moinho da Mata 
( Montemor) ecusado de um crime 
grave na sua própria filha menor. 

Foi candenado em 6 anos de pri-
são maior celular, seguidos de 10 de 
degredo ou na alternativa em 20 anos 
de degredo; 1:000 escudos de impos-
to de justiça; 200 escudos para o 
advogado e 10:000 escudos para a 
filha ofendida. 

M possuir a i a sem licença 
Por ser detentor de um revól-

ver, sem possuir a necessaria li-
cença de uso e porte dc arma, foi 
ontem preso recolhendo nos cala-
bouços do Governo Civil, Manuel 
Nunes Miranda, arguido no Caso 
do To.vim. 

O preso vai ser remetido para 
Viseu, a-lim-de re sponder no Tri-
bunal Militar. 

continuado da l .a pagina 
to, tal seria o que melhor que-
ríamos nós. E todos aqueles 
que a Coimbra voltam anos 
volvidos, remomorar e reacen-
der a chama dos vinte e cin-
co anos, essa que agora, no 
Soldado Desconhecido do nos-
so jazigo, se procura avivar... 

Mocidade? Só aqueles que 
ainda estudam aqui, a teem. 
Quem, há 25 anos se formou, 
chora o vigor perdido, que não 
volta, como diz a trova. 

Quantos de nós, que meio 
século peza sôbre um passa-
do por vezes tão mal, apro-
veitado, não daríamos a al 
ma de penhor também para 
rehaver a mocidade que faz 
a saúde, que fomenta a acti-
vidade, que gera o verdadei-
ro esforço. . . Se ela se com-
prasse (como uma droga na 
botica), nos degladieriamos á 
porta para a sua aquisição. 
E quantos elidires de mecro-
biotica se não teem fabricado 
em vão paia ta) conquista pe-
los anos bo cabo, de todos os 
modos e feitios, desde que no 
mundo há médicos ? Desde o 
veiho Hipócrates que há dois 
mil anos doutrinava na Gre 
cia e foi o pai de todos i ós 
ocidentais na arte de curar, 
até nossos dias, que serie in-
terminável de talismans e sis-
temas se r§o teem inventa-
do ! Mas a humanidade de-
genera e definha, se bem que 
procure renascer pelo despor 
to. pela vida ao ar livre, pela 
cultura fisica. num movimen 
to notável mas geralmente 
descompensado e atnbiliârio 

Que afinal era dos gregos 
e romanos esse procedimen 
to tão menosprezado ainda 
no começo deste século, quan-
do a Coimbra viemos todos 
cs que agora festej-im êste 
aniversario congratulante. 

Não havia sequer um Cam-
po de jogos. E os clubs da 
especialidade estavam ás mos-
cas. Ora a mocidade de en-
tão descuidava se vi maior pa-
trimónio, a saúde, e desde-
nhava do que pelos povos 
cultos há muito se acentuava. 
Ainda hoje são raros os ra 
pazes egeis e atléticos, vigo 
rosos e sãòs. Coimbra des-
pertava o sentimento na sua 
paisagem bucólica. E ainda 
hoje cria poetas. Coimbra cha-
ma ao estudo pela aplicação 
dos escolares, mas não for-
ma homens sadios e viris, de 
alma temperada e conscien-
tes, dos que teem a dever de 
fazer um Portugal melhor. 

Sem gerações e gerações 
de corpos sãos não é possí-
vel produzirem se espirites lú-
cidos. Cadinho de governan-
tes,Coimbra-doutora,não pres-
tou nunca cuidado aos mus-
cules do organismo, unica-
mente se preocupou com a 
ginastica da mentalidade, por 
vezes desviada para lutas e 
disputas duma tendenciosa 
volubilidade. 

Coimbra devía ser o Esta-
dic-Maior do país. Um cen-
tro desportivo e viril. De todo 
o país acode a mocidade pa-
ra as Escolas. Olhemos esse 
atlujco; teremos o coeficiente 
da população portugueza. Se 
Coimbra lhes imprimisse amor 
proprio pelo vigor físico, der-
ramaria depois (finda a de-
mora universitária), frutes de 
precioso condão vitalizanle. 
As grandes Universidades an-
glo-sejconicas t r a z e m com 
mais orgulho as fiamulas das 
vitorias desportivas que os 
louros da sabedoria, visto co-
mo « mens sana in 'corpora 
sano ». 

Ora, somente na vida con-
forme a Natureza será possí-
vel renascer, reviver, e mor-
rer devagar, ressurgir para 
nobilitar a raça! A superio-
ridade está na mão de quem 
queira enaltecer, despertar as 
harmonias das grandulôs en-
docrinicas adormecidas de-
generadas, pelo afluxo das 
vitaminas que unicemente se 
encontram nos alimentos vi-
talizadores que a natureza 
nos dá, visto como o homem 
é frugívoro de natureza e nas-
ceu para andar, sem vestuá-
rio, ao vento, ao sol e á chu-
v a . . . Por fornia que aqueles 
dos mortais que mais se apro-
ximarem d e s t a orientação, 
ver-se-hão libertos da doença 
e serão afoitunndos e felizes... 

Eis porque estas Bodas de 
Prata realizadas num ban-
quete de supercosinha para 
regalo dum postiço paladar 
de alimentos desvirtuados i 
degenerados, em vez de ser 
um elidir de eufonia e de in-
tegrei saúde, c m«is um mi 
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tt-idatico afinco de médicos 
pertinazes nas velhas teorias 
da hipercozinha e da hiper-
farmaciã que a natureza con-
dena. Quando, há 25 anos, 
findo esse ciclo doirado dn-
ma mocidade entregue a esta 
Coimbra de genial paizagem 
e eflúvio magico decorativo, 
qui2 procurar, de mim pro-
prio um dique a duas taras 
ancestrais de sífilis e cancro 
familiares, nada encontrei que 
podesse comparar-se ;"a êste 
higiénico modo de ver de que 
me fiz o mais desvelado pro-
pagandista, por todos os meios 
ao alcance, £afim de dar a co-
nhecer uma doutrina que de 
todos os séculos a humanida-
de se afasta pelo desvairo do 
entendimento, tia busca de 
efemeros prazeres da carne e 
do álcool perversos, do taba-
co into;Ktcante. E, emquanto o 
homem matar animais para 
viver e espremer uvas para fa-
zer o veneno do álcool, neces-
sariamente a guerra não fin-
dará, a doença persistirá e a 
dor será derramada por todo 
o mundo como anátema. 

Somente os frutos, o ar 
puro, a agua e o sol, vigori-
zam. Assim, do Banquete de 
Badas de Prata do curso me-
dico de 1905, somente se lou-
vará a sobremeza que vem de 
Deus, pelas nossas mães, as 
arvores de f ru to , . . 

E ojialá possa vir as Bo-
das de Oiro, para ainda mos-
trar que a Santa Natureza re-
compensa quem dela se «bei-
ra com fé, amor e boa vonta-
d e . . . 

Dr. Arailcar de Sousa. 

Monumento aos Mor-
tes Sa Grande Guerra 

Sob a presidencia do sr. Briga-
deiro Gomes de Sousa, ilustre co-
mandante da 2." Região Militar, reu-
niu ontem, no Quartel General, pe-
las 2i horas, a Comissão Executiva 
do Monumento aos Mortos Conim-
bricenses na Grande Guerra, tendo 
comparecido representantes da 
Junta Geral do Districto, Comissão 
de Iniciativa dc Tur i smo e Conse-
lho de Arte e Arqueologia, a qual 
deliberou o segu in te : 

Tomou conhecimento 6 apre-
ciou devidamente o parecer da 
Comissão Técnica da l iepart ição 
de Obras da Camara Municipal de 
Coimbra sobre as condições em 
que foi apresentada a proposta pa-
ra a obra de construção do Monu-
mento ; . . . . . . . 

-—Deliberou adjudicar a referi-
da obra de construção ao concor-
rente sr. José Marques Júnior, 
canteiro, residente no Arieiro, des-
ta cidade pelo p reço global dc 
53.000X00; 

- Deliberou que num dos dias 
da próxima semana seja lavrado o 
respect ivo contracto entre a Comis-
são Executiva e o adjudicatario, 
em conformidade com as condições 
exaradas Jno caderno de encargos 
afim de que as obras possam come-
çar no menor praso de tempo pos-
sível. 

ARREDORES DE COIMBRA 
TAVEIRO. 25-Sufragando a al-

ma do desventurado Amadeu Fer-
nandes Geraldo, que em 18 do cor-
rente faleceu ein Casconha, fregue-
sia de Cernache, sua esposa, manda 
resar uma missa na igreja paroquial 
desta freguesia na próxima segunda 
feira, 28 do coirente, pelas 8 horas 
da manhã, sendo de esperar que a 
este acto assista grande, concorrên-
cia.— C. 

Ecos da, Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Dina Dias de Ataíde Fonseca. 
Os meninos, Manuel Ribeiro da 

Silva, João Carlos Fernandes de 
Moura Marques e Eduardo Juvenal 
de Menezes Dios, filho do sr. dr. 
Carlos Dias. 

Amanhã ? 
D. Maria Victoria Salema Vaz. 
Antonio Victorino. 

casamento elegante 
Na casa da residencia da sr." D. 

AliCe Candida Barbosa Leitão e do 
sr. dr. Antonio Leilão, nosso querido 
amigo, distinto professor e advogado 
nesta cidade, celebrou ontem o seu 
casamento, sua interessante filha D 
Maria Angela Barbosa Leitão, com o 
sr. Antonio Martins Cortes, aluno do 
quarto ano da Faculdpde de Direito 
da noSsa Universidade, filho da sr." 
D. Maria José Maitins Córtes e do 
sr. José Antonio Có tes. 

O acto civil, foi testimunhp.do pela 
sr." D. Elisa de Almeida e Sá e seu 
marido o sr. dr. Octaviano do Carmo 
e Sá, pela parte do noivo, e pela 
roiva sua irmã e tio, D. Alice Ma-
ruela Barbosa Leitão e dr. Artur 
Leitão. 

Seguidamente, realisou-se a ceri-
monia religiosa em capela armada, 
decorada com flores e vistosas plan-
tas, tendo assistido apenas pessoas 
das intimas relações dos noivos e de 
suas famílias, que presencearam to-
dos os actos litúrgicos. 

O sr. dr. Luís Lopes de Melo, pá-
roco da Sé Velha, dirigiu insinuantes 
palavras de afecto e amõr cristão aos 
noivos, abençoando-os para um fu-
turo que deseja muito venturoso. Com 
a cerimónia da benção das alianças, 
simbolo da união conjugal, terminou 
a parte religiosa, testimunhada pela 
parte da noiva por sua avó paterna, 
D. Rosa Pessoa de Almeida Leitão e 
seu padrinho de baptismo sr. João 
dos Santos Dcnato, e pela parte do 
noivo, seus pais, representados pelo 
sr. dr. Antonio Leitão e sua esposa. 

Após a assinatura do auto nupcial, 
foram os noivos muitos felicitados, 
sendo oferecido a todos os assisten-
tes um fino copo de agua, fornecido 
pelo Café Santa Cruz. 

Numa das salas da casa, ostenta-
tava-se uma artística corbeille com 
lindas e valiosas prendas oferecidas 
aos noivos, que em viagem nupcial 
seguiram para Sintra e Loulé. Al 
garve, terra da naturalidade do noivo. 

Com os desejos das maiores feli-
cidades para os noivos, enviamos 
também ao nosso ilustre amigo sr. 
dr. Antonio Leitão, os nossos cum-
primentos dc parabéns. 

Nascimentos 
Deu á luz, uma interessante crian-

ça do sej<o masculino, a sr." D. Ce 
leste Veiga Costa, extremosa esposa 
do nosso amigo sr. Mário Figueiredo 
Costa. 

Partidas e ciiegadas 
Partiu para Miranda do Corvo o 

sr. Augusto Ramos Pereira. 
Para Carcavelos o sr. Manuel da 

Silva Conceição. 
Para Vidago o sr. Alberto da Fon-

seca. 
— Acompanhado de sua esposa, 

encontra-se nas termas de Monte-
Real, a fazer a sua costumada cura, 
o nosso amigo sr. Manuel Duarte, 
fiscal dos Hospitais da Universidade. 

— • 

'5. J O Ã O DA MADEIRA, 26 — 
No lugar de Quintanas, faleceu, em 
vir tude de ter sido atropelado por 
um carro de bois, 11111 menor de 6 
anos, fi lho de Francisco Almeida. 

0 i v Poriocal-Esnantia 
Prosseguiram ontem, no magnifi-

co court do Curia Palace Sports 
Club, as provas do sensacional en-
contro de law-tennis» edtre Portu-
gal e Espanha. 

A assistência, regular, seguiu 
com justificado interesse o desenro-
lar das partidas, dispensando, de 
quando em vez, calorosas salvas de 
palmas. 

A tarde da ontem foi preenchida 
gom a prova de. «doubles», onde fi-
Duravam os nomes do Maier, Tejada, 
D, José da Verda e Pinto Coelho. Os 
dois primeiros, da "equipe» hespa-
nhola. veeceiam as partidas por 8x6, 
7t5 e 17t15. 

A sehuir, houve um < rnatch-exi-
bição», por elementos das duas 
«equipes*. 

Hoje, pelas 11 horas, encontram-
ge Casanovas com Maier e Verda 
com Tejada. 

Maré de pouca sorte 
24 DE JULHO. — Positivamente, 

Almeida, navega em maré de pouca 
sorte, neste mar tumultuoso que é a 
vida. Não só esquecida pelos pode-
res públicos; ai"da se vê cerceada 
das suas regalias, regalias que há 
uns bons 50 anos vinha disfrutando. 
Companhia da Guarda Fiscal, Bata-
lhão de Infantaria 34, comarca, etc , 
etc., tudo, tudo partiu!... Se até a 
telha que cobria o velho picadeiro nos 
levaram, a titulo de economia ? 1 .. . 
E, se quizessemos enumerar as mui-
tas regalias que nos tiraram, tería-
mos que ocupar muito tempo e espa-
ço, que a «Gazeta» não dispõe. Os 
podares públicos não olharam a va-
ler para as 29 freguesias que com-
põem o concelho ? 

Censo da popusacâo 
O sr. Administrador do Conce 

lho convocou há dias a reunião dos 
presidentes das Juntas de Freguesia, 
afim de lhas explicar, como deviam 
preencher os impressos referentes ao 
recenseamento da população. 

Estradas 
Daqui, ousamos perguntar, ao sr. 

presidente da C. A. transacta, onde 
param aqueles 100 contos, em que 
S. Ejí a tanto falava, para a conti-
nuação da estrada que nos ligue á 
Guarda. Veem ou não veenr. ? 

Estudantes 
Vindo dessa cidade, onde frequen-

tava a Faculdade de Medicina, en-
contra-se nesta vila o nosso amig" 
Arnaldo L. Vilhena, a quem abraça-
niôs cordealmente. — C. 

Presidente da " Eidac,. 
25 DE JULHO — Passou ontem 

ás 18 horas, no suô o coronel inglês 
sr. Abot, presidente da « Fidac », 
que foi aguardado na gare pela? 
sub-ageucias da Liga dos Combaten-
tes da Grande Guerra, dn Guarda e 
da Covilhã, com os seus estandartes. 

O sr. presidente, descendo do 
comboio, veio perante os estandartes 
e fez a continência dos combatentes, 
em seguida ao que agradeceu a ho-
menagem dos amigos antigos com-
batentes, falando daacção da « Fidac», 
de que desfraldou a bandeira e da 
necessidade da união dos antigos 
combatentes, dizendo que ia enem-
tado com o carinho de Portugal 

A sub-agencia da Covilhã, ofer-
tou-lhe uma pasta de seda pintada 
com as cores nacionais, com versos 
dos Lusíadas e do poeta covilhanen-
se, sr. Seca Júnior e um ramo de 
flores naturais. 

Urn grupo de combatentes ds 
Guarda ofertou aos seus consócios 
da Covilhã, na « Sala dos Sargento? 
de Infantaria 12 », um pôrto de hon-
ra, pretexto para se trocarem afec 
tuosos e entusiásticos brindes e es-
treitar os laços de camaradagem en-
tre os sócios das duas sub-egencias, 
tendo relirtdo em seguida para a 
Covilhã. 

Carnes verdes 
No passado dia 23 foram á arre-

matação os talhos da Camara para 
fornecimento de carne á cidade. 

Houve bastantes concorrentes e 
foi adjudicada a arrematação aos srs 
|oão Augusto dos Santos c Joré Pru-
dente de Oliveira e ficou pelos se 
guintes preços, a começar em 1 dt 
Agosto próximo : 

Carne de vaca, de l.a, sem osso, 
9$00; carne de vaca, de l.a, com 
osso, 7$50 ; carne de vaca, de 2.a, 
com osso, 4 $ 5 0 ; carne de vaca, de 
3.a, com osso, 2$8Q. 

Vitela : 1 a, sem osso, 11 $00 , 1.a 
com osso, 9$00 ; 2 a, com osso, 5$00; 
3.a, com osso, 3$00. — C. 

Correcção 
24 de JULHO. — Está aberta a 

correcção aos serviços judiciais pelo 
espaço de 30 dias, que terminam em 
15 de Agosto próximo. 

Cens© 
A vila de Cantanhede, tem 2851 

habitantes: S. Caetano. Ç)15: Var-
ziela, Lirios e Tarelhos, 677. 

Visita 
Vimos nesta vila, o sr. dr. Manuel 

Cruz, distinto médico no i Covõ-s. 

Bandeira de. S. Tiago 
25 DE JULHO.—Como dissemos 

realisou-se hoje a festa em honra de 
S. Tiago, que constou da tradicional 
bandeira. O cortejo que constou de 
50 cavaleiros e 12 carros, tirados 
por cavalos ( enfeitados ) e 13 autos 
uns 50 ciclistas pcrcorrem t-sruasda 
vila e foi visitar a visinha povoação 
de Limede. 

O cortpjo foi acompanhado de 
gaiteiro. Durante a distribuição da 
piqueta que se compunha de doces, 
vinhos, etc., distribuído aos convi-
dados, tocando a musica de Canta-
nhede. Assistiu muito povo de fóra 
alem dos habitantes desta vila. 

No tr?jccto e em limede onde 
foram bem recebidos, foi queimado 
muito fogo. — (.. 

D e F p i f o t ios V i n h o s 
A primeira aluna da Uni-

versidade 
20 DE JULHO — Quando em 

1897, a sr.a D. Domitila de Carvalho 
se matriculou nessa Universidade, 
toda a gente firou surpreendida por 
se julgar que era a primeira mulher 
que frequentava a Universidade. Er-
rada suposição. 

A primeira aluna dessa Universi-
dade foi D. Antónia da 1 rindude, na-
tural de Cantanhede. 

Tendo vindo, como educanda, pa-
ra o convento de fieiras franciscanas, 
desta vila, mostrou logo rir principio 
a sua grande dedicação prlos estu-
dos de grmnática e depois teologia. 
Por este motivo foi para essa cidade, 
com sua mãe, em 1559, sacrificou cs 
suas longas tranças cortando-as á 
estudante da época ( hoje um pouco 
maior do que à garçonne), vestiu 
calção, meia preta e batina, calçou 
sapato de fivela, poz gela eclesiástica 
e a capa aos ombros, e assim fre-

quentou algum tempo a LInversidade" 
tendo se distinguido sempre pelo se" 
talento e dedicação ao estudo. 

Passeava todas as tardes, em ale-
gre convívio, com os seus condiscí-
pulos. Estes, porém, numa tarde ame-
na de primavera, quando passeavam 
pela velha ponte de pedra sobre o 
aprazível Mondego, tendo observado 
o seu modo feminino de andar e ou-
tros sinais, deram-lhe a entender, 
com palavras . . equivocas as sus-
peitas que tinham. 

Ela, achando descoberta o seu 
sejío, regressou ao dito convento onde 
professou, temando o nome de Soror 
Beatriz da Cruz. Morreu com fama 
de Santa. 

Caca 
E' absolutamente necessário o es-

tabelecimento dum posto da Guarda 
Republicana na vila de Pedrogasa 
Grande. 

Caça-se ali todo o ano, e ninguent 
tira licença de caça e porte de arma. 

Ainda ha pouco, ao quilómetro 10, 
na estrada da Castanheira, na parte 
pertencente ao concelho de Pedió-
gam, foram encontrados dois caçado-
res. com armas e cães, a caçar. 

Dizem-nos que se tem ceçado to-
do o ano naquele concelho. 

Causa a maior indignação tão 
grande selvageria, pois é precisa-
mente agora que as perdizes trazem 
atrás de si as suas ninhadas de per-
digotos. 

Pede se providencias superiores 
e rápidas para que urgentemente se 
ponha fim a tal barbaridade. — G, 

A Tuna Musical e Oeniiicente 
de Rio Tinto 

21 DE JULHO — Acaba de se 
fundar nesta ridente localidade um 
giupo musical e recreativo subordi-
nado ao titulo de : Tuna Musical e 
BenifiCente de Rio Tinto As nesses 
saudações e votos de prosperidade 
vão desde já para os organizadores 
de mais uma colectividade de instru-
ção e recreio que veio enriquecer a 
nossa terra. 

Tão pouco habituados estamos a 
obras deste jaez, tão poucas vezes 
temos visto fructificar os nobres «de-
sideratuns» da mocidade deste rin-
cão que parece egora querer liber-
tar-se do marasmo em que por lcn-
gos anos tem vivido, que a bem di-
zer, a fundação da Tuna nos surpre-
ende. 

Um grupo de rapazes cheios de 
brio, conseguiu num esforço heroico 
crear o gosto por uma das mais be-
las artes, uma das que mais latos e 
mais variados sentimentos despejW. 
Se notarmos que esíse grupo de ra--
pazes, embora de cultura não muita 
elevada, pretende quasi num «tour de 
force» aplanar as arestas que consti-
tuem os encargos materiais da obra 
a que se propuzer3m, devemos notar 
que a sua atitude é heróica* na socie-
dade mesquinha em que vivemos. 

Estamos numa terra em que as 
grandes iniciativas que geralmente 
partem daqueles que pouco ou ne-
nhum interesse delas tiram, ou pov 
não pertencerem á classe indígena, 
ou por nela não terem interesses ma-
teriais criados, vagueiam apoz uuv 
ou dois meses perante a intriga que 
caracteriza esta gente, que um não 
te ral es sintomático tomou eterna-
mente devota da lei do menor esforça. 

Poucas são as colectividades que 
aqui teem feito ejicepção a esta re-
gra, e estas mesmo pela sua memó-
ria não desmentem a concepção que 
acima expomos. 

O nosso amigo sr. José Ferreira 
das Neves, distinto aluno do Conser-
vatorio Nacional de Musica, que pro-
ficientemente dirige o grupo musical, 
é digno da nossa admiração psla sua 
persistência em educar e orientar ar-
tisticamente o grupo. 

Oj<alá, portanto, que ele encontre 
nos rapazes que o rodeiam os me-
lhores prosélitos duma das mais be-
las obras que melhor podem dignifi-
car esta terra. Que ele dentre tanto 
joio nela existente, ceife o melhor 
trigo, para que o seu exemplo fruti-
ficando pelo país fora, dê melhores 
dias á sociedade portuguesa.—C. 

Exames 
22 DE JULHO. — lerminaram 

hoje, ás 13 heras, os exames do 2 c» 
grau neste concelho. 

O júri era constituido pelos pro-
fessores do Rabaçal, srs. Daniel Pi-
nheiro de Almeida, presidente; José 
Maria da Silva, da sede deste con-
celho e D. Felícia Augusta da Con-
ceição, de Alfaiar, vogais. 

O numero de alunos propostos a 
ejíame foi de 37, distribuídos pelas 
seguintes escolas : 

Cumieira, 2, f provados, professo-
ra, D. Isabel Teixeira Baptista. 

Viavai, 2 aprovados, prefessora, 
D. Elvira Eliseu. 

Alfaf r, 1 aprovado, professora, 
D. Felícia Augusta da Conceição. 

Cerrada da Freijíiosa, 6 aprova-
dos. Houve uma distinção, profes-
sor, sr. Jdsé de Almeida Machado. 

Rabaçal, 4 aprovados. Houve uma 
distinção, professor, sr. .Daniel Pi-
nheiro de Almeida. 

Espinhal, 8 aprovados. Houve 
duas distinções, professor, sr. Aires 
Gonçalves Serra. 

Penela, 12 aprovados. Houve três 
distinções, professor, sr. José Maria 
dn Silva. 

Penela, 2 distintos, prolessora, D. 
Isabel do Carmo Serra. — C. 

Incêndio 
PORTIMÃO, 26 —Pelns 10 ho-

ras, manifestou-se incêndio numa 
padaria da rua França Borges, que 
foi rapidamente extinto. 

Não houve desastres pessoais, 
sendo os prejuízos elevados. 

Caixa Geral 'de Depósitos 
Eoi ontem posto em liberdade 

o sr. Antonio Eduardo Antunes, 
chefe da Filial em Coimbra da 
Caixa Geral de Depósitos. Consti-
tuiu seu advogado o sr. Dr. Mário 
Ramos. 

I 
MADRID, 26 - Por motivo do cen-

jenario da Independencsa do Uru-
guai, o governo conferiu o çclar de 
Santa Isabel a Católica ao presi-
dente do Uruguai - H, 
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Pera Vaie de canas 
Dest inada á secção zoologica da 

Mata de Vale de Canas, chega hoje 
a Coimbra, a zebra oferecida á Co-
missão de Tur i smo pelo sr, dr. Tor-
res Garcia . 

Para PSonsanf© 
Seguiu ontem da cadeia de S a n t a 

Cruz p a r a o Forte de Monsanto, 
de onde havia fugido, o gatuno de 
largo cadas t ro Sebast ião dos Santos, 
o «Malícia», n a t u r a l desta cidade, 
que como not ic iamos foi ha dias 
preso em Oliveira do Bairro, 

Escola industrial Bsotero 
Os indivíduos que p re t endam 

matr icu lar -se nos cursos no turnos 
da Escola Indus t r i a l Brotero. e que 
não t enham o exame do 2.° grau de 
ins t rução p r imar i a devem requerer 
o exame de admissão até ao dia 15 
de Se tembro proximo. 

Documentos : Cert idão de idade, 
atestado medico de que não sofre de 
moléstia contagiosa e de que foi va-
cinado ha menos de 7 anos. 

P l i s s a n e s u i r a g t o 
O sr. Antonio de Lemos Ser ra e 

Moura, m a n d a rezar no proximo dia 
28. pe l a s 9 horas na igreja de S. 
Bartolomeu, u m a missa su f ragando 
a a lma de seu sobrinho o grande e 
glorioso jogador in te rnac iona l de 
footba l l Francisco José de Se r ra e 
Moura , 

§ a c o r r e s u r g e n t e s 
No Banco do Hospi ta l receberam 

t r a t a m e n t o : 
Alvaro de Oliveira Júnior, de 21 

anos. «chauffeur», fe r ida incisa m 
p e r n a e s q u e r d a ; Maria da Nativi-
dade , de 38 anos, da Zouparr ia . fe-
r ida contusa no coiro cabeludo; José 
Mar ia Luiz de Almeida, de 12 anos, 
dc Coimbra, fe r ida incisa no coiro 
c i b e l u d o : Alice Garc ia Bandeira , 
de 9 anos, de Vila Nova de Ceira, 
fer ida inciba na coxa esquerda . 

Sim Eir f f i i ia iRontes 
José Ferreira da Si lva ' viuvo, de 

Souzelas . apresentou queixa na Po-
licia contra um seu filho, do mesmo 
nome, que raro é o dia em que o 
não agride b ru ta lmen te ; ameaçan-
do-o t a m b é m de morte. 

O band ido agride t a m b é m u m a 
sua pobre i rmã. fazendo- lhe já vá-
rios fer imentos pelo corpo. A policia 
vai aver iguar . 

A g r e s s i o â p a u l a d a 
Nos Casais, Manue l D u a r t e Reis, 

de 73 Enos, foi agredido á p a u l a d a 
por Joaquim Lopes da Silva, do 
mesmo lugar , fazendo- lhe um feri-
mento tia cabeça . O agressor, que 
procedeu sem motivos, foi preso pe la 
G. N, R, 

a g r e s s o r d e m e n o r e s 
Na Policia foi ap re sen tada uma 

queixa contra Aresten Braga, cha-

Beleiro, res idente na r u a Corpo de 
eus. acusado de agredir uma crian-

ça , af i rmando-se que é au tor de ou-
t r a s proesas idênticas. 

C o n t r a isisi e a r r o e l e c t r i c o 
Na Praça 8 de Mais a camioneta 

S. 20.486 de que e ra «chauf feur» 
José Grilo, dos Carpinteiro, foi de 
encontro ao carro electrico n.° 16, 
pa r t i ndo um ba laus t re . 

©rupo f.° de lanelr© 
Teem decorr ido com o máximo 

entus iasmo as festas iniciadas ontem 
ua sede do Grupo Recreativo 1.° de 
Janeiro. 

Curso de ferias 
Os a lunos do Curso de Ferias fo-

ram ontem em excursão a Penaco-
va, Lorvão, Bussaco e Curia . 

E x c u r s ã o 

Devendo real isar se no dia 17 de 
Agosto proximo uma grande excurs-
são ao Senhor da Serra , promovida 
pe lo Grupo Musical de S a n t a Clara 
a coinissãu organisadora recebe pro-
pos tas p a r a o a luguar de 2 camio-
netes, na ba rbea r i a do sr. Fi l ipe da 
C u n h a Santos, Rocio de S a n t a Clara. 

O Grupo Musical desloca-se hoje 
pa ra a Abrunhe i ra . 

De quem são as cftaves? 
E n c <*n t ram-se deposi tadas na 

nossa redacção qua t ro chaves sus-
pensas n u m a argola, que foram acha-
das na rua da Figueira da Foz. Se-
rão ent regues a quem provar per-
teucer-Ihes, 

t e £ m b m m 

Panorama 
Lisboa , cen t ro comerc ia l ves t ido 

Com as «toilet tes» m o d e r n a , a rbor i -
zado pe lo baton da nova civilização, 
é , contudo, u m a c idade e smo le r . 
A m e n d i c i d a d e t e m seu «écran» 
nas rua s citadinas, ex ib indo o cor-
te jo de andra jo , as pus tu las da mi-
séria, a luz dou rada do sol. A ca-
r idade deposi ta na mão do indigen-
te seu obulo, quantas vezes p o r 
escá rn inho , quan tas vezes p o r sno-
bismo. 

Há t e m p o s anunc iou-se a re-
p res são da mend ic idade . O Por to 
havia t omado essa he ró ica medida , 
d e r r u b a r o efe i to de ixando v iva a 
causa. E Lisboa não quiz f icar- lhe 
na re taguarda , m e t e u - s e pe lo mes-
mo caminho escabroso . 

O resu l t ado não se fez e spe ra r . 
A l g u n s m e n d i g o s r e c o l h e r a m du-
ran te dias. U m a fo r çada cura de 
r e p o u s o na m o n t u r e i r a da sua exis-
tência desv iou-os do giro habitual . 

Mas passados dias vol ta ram, pri-
m e i r o cau te losamente , depois com 
indiscreção. O per igo da r e p r e s -
são afastara-se. Não existiam jus-
t i f icados rece ios . E a mend ic idade 
q u e vai s e n d o u m a indus t r ia para 
mui tos , vol tou a exe rce r - se . 

A mend ic idade , q u e r que i r am 
ou não, é u m a d o e n ç a e p i d e m i c a 
de ca rac te r social nos pa íses na tos 
dos Job . Muita Jgente e s t e n d e a 
mão à car idade p o r e x t r e m a neces-
s idade. 

Há b raços inat ivos p e d i n d o es-
mola, b r aços v igorosos que o «cho-
mage» lançou na misér ia . Como 
t a m b é m h á q u e m p e ç a e smola p o r 
a tav ismo ou exploração . 

Fala-se n o v a m e n t e na r e p r e s -
são da mend ic idade . Nós só com-
p r e e n d e m o s essa m e d i d a pa ra os 
q u e industr ia l izaram a mend ic idade . 
P a r a o s que p e d e m pão p o r lhes 
n e g a r e m t raba lho a c h a m o s dema-
s iadamente violento. 

c o n u e n ç o s s s m e r n a c i o n o i s 
O sec re t a r i ado gera l da Socie-

dade das Nações c o m u n i c o u q u e a 
Nova Ze land ia e o Sião ra t i f icaram 
o P r o t o c o l o re la t ivo â rev i são do 
Es ta tu to do T r i b u n a l de Jus t iça In-
te rnac iona l c o P ro toco lo re la t ivo 
á adesão dos Es tados U n i d o s da 
A m e r i c a ao P r o t o c o l o de assinatu-
ra do Estatuto do m e s m o Tr ibuna l , 
a s s inados em G e n e b r a . A Suiça ra-
t i f icou igua lmente os dois r e fe r i -
dos Pro tocolos . 

y m a n e g a 

u m e s i l n i a i i o i n d u s t r i a i c a i n u m a 
c a l d e i r a d e a g u a a í e n i e r ! 
ESPINHO, 26. — Deu se ontem 

um terrível desastre na laboriosa fre-
auesia de Paços de Brandão, conce-
lho de Vila da Feira. 

Procurando informações viemos a 
saber que p caso se deu como se-
gue: Bernardo Alves da Silva, socio 
da importante firma daquela locali-
dade, Sdva, Alves, Cai valho fy C.a, 
estava diriyindo uma cosedura de 
cortiça e, a certa altura, tentando 
agarrar uma prancha que s,e havia 
deslocado, caiu, desamparadamente, 
na caldeira que continha grande por-
çã ) de agua a ferver! 

Cnlcule-.se o estado cm que ficou 
o infeliz industrial quando retirado 
d.iquela aflitiva situação! 

Para avaliar-se, hasta.dizer que a 
pele do infeliz estava colada á rou-
pa, s^ndo horrorosas as dores que 
sofria! 

Apesar de socorrido imediata-
mante, é desesperado o estado do sr. 
Bernardo da Silva, que naquela fre-
guesia era muito estimado pelas suas 
btas quilidades.— C 

P e l o minis té r io do In te r ior foi 
h o j e negada autor ização pa ra que 
se ja d e m a n d a d o c r imina lman te o 
r e g e d o r da f r eguez ia de Grijó, Ma-
nue l G o m e s Correia , q u e se en-
con t ra p r o n u n c i a d o no t r ibunal da 
c o m a r c a do P o r t o p o r p r e t e n s o 
c r ime de a b u s o de au tor idade . 

c o n i r i n u i o õ e s e i m p o s t o s 
A folha oficial pub l ica h o j e a 

colocação do pessoa l da Di recção 
Geral das Cont r ibu ições c Impos-
tos, feita nos t e r m o s do dec re to n.° 
18.176, de 8 de Abr i l do c o r r e n t e 
ano, e r e f e r e n t e aos distr i tos do 
Por to , Évora , Vizeu, Guarda, F a r o 
e Po r t a l eg re . 

m a i o r c o s i a D i a s 
Real izou-sc , hoje , o fune ra l do 

m a j o r Costa Dias, p r o f e s s o r colo-
nial e ant igo pa r l amen ta r , t endo-se 
e n c o r p o r a d o 110 prés t i to f u n u b r e o 
o co rpo d o c e n t e e a lunos das Esco-
las Militar e Colonial, L. dos C. da 
G r a n d e Guer ra , « Rev i s t a Mil i tar» , 
Comissão dos P a d r õ e s da G r a n d e 
Guer ra , Liga das Colonias e mui-
tas indiv idual idades em des t aque 
nos pa r t idos r epub l i canos . 6- S 

No eemi te r io fo r am organiza-
dos vá r io s tu rnos . 

o o a H o r a 
O sr. dr . Cas t ro o Sola, presi-

den te da R e l a ç ã o de Lisboa, vai 
o r d e n a r q u e s e j a m fei tas a s ob ra s 
ind i spensáve i s no ve lho casarão da 
Boa Hora , o n d e f u n c i o n a m os tri-
buna is cr iminais . 

o r n a n o i n c e e i a 
Foi ho je pub l i cado o segu in te 

d e c r e t o : 
Bacha re l A f o n s o Augus to Pin-

to — nomeado , p o r conven iênc i a 
u r g e n t e de serviço, pa ra o lugar de 
p r o f e s s o r auxi l iar de higiene, epi-
demiologia , bac ter io logia e paras i -
tologia, da F a c u l d a d e de Medic ina 
da U n i v e r s i d a d e de Coimbra . 

u m a v i a g e m o e e s t u d o 
P o r d e s p a c h o pub l i cado hoje , o 

sr. dr. Si lvio Vie i ra M e n d e s Lima, 
p r o f e s s o r da Facu ldade dc L e t r a s 
da U n i v e r s i d a d e de Coimbra , foi 
au tor izado a real izar , s e m enca r -
gos pa ra o es tado a l em dos r e spec -
t ivos v e n c i m e n t o s , uma v iagem de 
es tudo em França . 

C o n c e s s ã o d e l i c e n c a s 
P o r despachos- de h o j e fo r am 

conced idas as s egu in te s l i c e n ç a s : 
de 30 dias, ao sr. dr. Mário S i m õ e s 
Tr ineão , d i rec to r da 3." s ecção do 
Insti tuto de Criminalogia de Coim-
bra ; de 20 dias, ao sr. Camilo Gon-
ça lves de Campos , guarda de 2.a 

classe da Pr isão-Ofic ina de Coim-
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bra ; de T5 dias, ao sr. Mário Au-
gus to P e d r o , m e s t r e d e m a r c e n e i -
ros, assalariado, da m e s m a Pr isão-
Of ic ina ; de 30 dias, ao sr. Laza ro 
de S o u s a Monteiro , t écn ico auxi-
liar, em se rv iço na Escola Nacio-
nal de Agr icu l tu ra de Coimbra . 

R e g i s t o P r e d i a l d e C o i m b r a 
O l icenciado sr. F ranc i sco Se -

bastião J o s é Luc io J o a q u i m Miguel 
R o q u e Jac in to da P i e d a d e Abran -
ches, a judan t e do co 'nservador do 
regis to predia l na comarca de Coim-
bra, foi e x o n e r a d o como r e q u e r e u . 

C a m i n i t o d a F e r r o d e L o u s a 
e s e r p n i s 

O «Diário do Gove rno» pub l ica 
h o j e a segu in te p o r t a r i a : 

Manda o G o v e r n o da R e p u b l i c a 
Por tuguesa , pe lo Ministro do Co-
merc io e Comunicações , confor -
mando- se com o p a r e c e r da comis-
são q u e vis tor iou o t rôço da l inha 
da Lousã, c o m p r e e n d i d o en t r e 
L o u s ã e Se rp ins , que o r e f e r i d o 
t rôço se ja abe r to á exploração . 

0 a p e r f e i ç o a m e n t o d o s f i l m e s 
s o n o r o s 

Foi requer ido , ' pe lo sr . Manuel 
Lu í s Vieira, o regis to de pa t en t e 
de invenção pa ra um disposi t ivo 
de sua autor ia que pe rmi t e a r ep ro -
dução de f i lmes s o n o r o s p o r u m a 
s imples adaptação aos itetuais apa-
r e lhos r e p r o d u t o r e s de f i lmes mu-
dos. Ass im, os f i lmes sonoros , q u e 
até agora só pode r i am s e r r e p r o -
duzidos nos g r a n d e s cent ros , dado 
o e l evado custo dos r e spec t i vos 
apare lhos , irão a toda a par te , alar-
gando a f unção cul tura! que está 
r e s e r v a d a ao f i lme sonoro . 

O sr. Manuel L u í s Vieira, ope-
rador - rea l i zador c inematográf ico de 
mér i to s comprovados , há anos q u e 
se en t rega aos es tudos da sua espe-
cialidade, t endo t raba lhado corri 
e m p e n h o pe lo a p e r f e i ç o a m e n t o da 
p r o d u ç ã o c inematograf ica em Po r -
tugal . 

C o m p a n h i a A l e n t e j a n a 
d e c e r e a i s 

Nã ul t ima a s semble i a ge ra l da 
Companh ia A len t e j ana de Cerea i s 
fo r am elei tos para os co rpos ge-
r e n t e s os segu in tes acionistàs : 

Conse lho cie admin i s t ração—Jo-
aquim M e n d e s do Amara l , Manuel 
J o a q u i m L o u r o e Saúl A l v e s Coe-
lho. 

Conse lho f i sca l—Dj . J o s é Mar-
t inho S imões , dr . Manuel S o u s a 
Cout inho e Manue l D o m i n g o s Rosa . 

S u b s t i t u t o s : A lb ino Paul ino de 
Jesus , João S e m e d o Viseu e J o s é 
R o d r i g u e s da Silva. 

G o 0 H 
T e n d o o conse lho execu t ivo da 

Soc i edade Columbofi la do Cent ro 
de Por tugal r e c e b i d o r e c l a m a ç õ e s 
de d ive r sa s soc i edades e g r u p o s 
colombofi los , á c e r c a do d ispos to 
no art igo 27." da nova lei de caça, 
r e s o l v e u oficiar á Comissão Orga-
nizadora da Columbof i l ia em P o r -
tugal, en t idade q u e s u p e r i n t e n d e 
em todos os assun tos de co lumbo-
f i l i a , ped indo u r g e n t e s p r o v i d e n -
cias pa ra que o r e f e r ido ar t igo se ja 
modificado, tendo, em a tenção a fu-
tura lei de p r o t e c ç ã o ao p o m b o 
cor re io . 

Ainda a [ÊS!ÍÉ I Ipeles 
ROMÍV 23. - Segundo o 

relatorio do ministro das 
@i$ras PuDHcas, ilguilionia 
eslâ inteiramente destruída 
e Acedônia sofreu grandes 
estragos. 

Um ftairro de Bisancio so-
freu g r a n d e s prejuízos. O 
numero das vitimas eleva -
se a 2.142 mortos e 4.351 
feridos. 

d i s p u t a d a l a ç a D a v i s 
PARIS, 2 6 - N o torneio de «ten-

nis > p a r a d i spu ta da Taça Davis, 
«doubles», Couchet e Brugnon ba te -
ram Allison e Van RAnn por 6-3, 
7-5. 1-6 e 6-2.—H. 

Fõlecau Touchard 
PARIS, 26—Faleceu o vice-almi-

ran te Tonchard , - H. 

SALUS (Vidali) 
A melhor dos águas mine-

rais e oioflicioais 
Peçam es ta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos óe COIMBRA. 

H O J E DOIS e s p e c t á c u l o s - H O J E 
A's 4 horas da tarde 
: e 9 1 [4 da noite : 
E n p i e n d i d o p r o g r a m a 

0 Primeiro Beijo 
— em 7 partes — 

A Avalanche 
— em 6 partes •*— 

PREÇOS POPULARES 

A fi ne r a p a z i a d a d e " o c o m e r -
c i o d o p o r t o " e m c o i m D r a 

Saudação 
Coimbra vai r e c e b e r amanhã , 

os r e d a c t o r e s do nosso p rezado 
colega, impor tan te rota t ivo desta 
cidade, «O C o m é r c i o do Pôr to» , 
q u e a í d e v e m chega r p o r vol ta das 
l i horas . 

E Coimbra , t r ad ic iona lmente , 
ga lha rdamen te genti l , vai ab r i r os 
s eus b raços aos nossos p r e s a d o s 
camaradas , aconchegá- los ao s e u 
pei to n u m a m p l e x o largo, sent ido, 
leal e ag radec ido — tão leal e tão 
sent ido, q u e os i lus t res vis i tantes 
hão de, p o r força , sen t i r q u e na 
sua a lma se infiltra, entusiast ica-
men te , toda a a lma i m e n s a de 
Coimbra , a r eza r baixinho, mui to 
baixinho, n u m m u r m u r i o doce de 
lagr imas ou de fonte, de br isa ou 
de que ixas aman te s do Mondego 
u m a infinita p r e c e de grat idão pe la 
sua gentil visita, d u m alto signifi-
cado in tercambia i , social e jo rna-
lístico. 

L a m e n t a m o s p r o f u n d a m e n t e , 
q u e a f aze re s inadiáveis nos não pe r -
mi tam es tar al, pa r a jun ta r aos gri-
tos de Coimbra , os nossos mais vi-
b ran t e s gr i tos de h o m e n a g e m aos 
tão ca ros c a m a r a d a s — a tantos e 
tão ca ros amigos, 

O nos so espiri to, p o r é m , — pa-
ra es ta fa r mais u m a vez a já tão 
es tafada f r a se fei ta —- aí estará, re-
v e r e n t e m e n t e inclinada, pa ra bra-
dar contigo. Ôh i Co imbrã das ba-
ladas da s a u d a d e : 

— Sécíe bèrirviíidos fi t e r ra da 
vossa T e r r a que mais há s ido can-
tada dos poe tas e mais amacia dos 
a n h e l o s gent is dos co rações gent is 
de P o r t u g a l ! 

E ac rescen ta r i a : 
— R a p a z e s da minha t e r r a b e m 

a m a d a ! E s t a m o s na nossa t e r r a — 
na t e r r a q u e nos o fe r tou a gent i le-
za i m e n s a de Coimbra ! Eia, a des-
fruta- la , a e n c h e r d 'Ela os olhos, 
os sen t idos e a alma. 

A v a n t e ! 
K * 

P a s s e i o K í M a l 
O Club dos Fenianos , realiza' 

amanhã , a té ao rio Sousa , um inte-
r e s san te Passe io Fluvial dedicado ' 
aos s eus associados. 

A f ro ta q u e conduzi rá os pas-
sean tes , c o m p õ e - s e de a lgumas bar-
cas a t r e l adas a um possante r ebo -
cador , umas , com mezas, dest ina-
das aos « c o m e s e bebes» , out ras 
a r m a d a s em salas de baile. 

U m a br i lhan te o rques t r a acom-
p a n h a r á os excurs ionis tas , que, de 
r e g r e s s o do Sousa, ' D o u r o abaixo, 
i rão a c a m p a r à Quinta dos F r a d e s 
o n d e s-e rea l iza rá um explend ido 
«pic-nic» dançan te . 

Canhoneira 'Mandovy„ 
A C a n h o n e i r a «Mandovv» sur ta 

no Douro , s e r á aman(iã visi tada 
pe los e sco te i ros do Grupo Spor -
ting, d e p o i s de dev idamen te auto-
r i sados pe lo comandan te daque le 

j ba r co de g u e r r a em serv iço de fis-
cal ização da pesca , no Norte. 

Essa visi ta faz par te da p ro j ec -
tada se r i e de es tudo daque le g r u p o 
de Esco te i ros , que , b r e v e m e n t e , 
a l é m dout ras , d e v e m real izar tam-
b é m vár ios acampamentos . 

Visita de cumprimentos 
E s t e v e on tem no Gove rno Civil 

a a p r e s e n t a r cumpr imen tos , em 
n o m e dos Comissár ios A m e r i c a n o s 
jun to da Expos ição de Sevi lha , o 
sr- F. Oroz to Munos, Comissár io 
do México, que e ra a c o m p a n h a d o 
pe lo sr . dr . Antonio Balb ino Rêgo, 
c o m o r e p r e s e n t a n t e do Conse lho 
Nacional de Tur i smo . 

Para Coimbra 
O «Grupo dos In t rans igentes , 

rea l iza a m a n h ã o seu passe io anual , 
v is i tando Coimbra . 

A par t ida se rá ás p r ime i r a s ho-
ras da manhã , em camione ta de 
luxo, t endo o seguin te i t inerár io := 
Carvalhos , S. João da^Madeira, Oli-
v e i r a de Ázemeis , Albergar ia-a-Ve-
lha, Agueda , Anadia e Coimbra . 

Passeio anual de alunos 
A Jun ta da F r e g u e s i a da Sé , 

q u e sustenta , pa t r io t icamente , uma 
esco la noturna , compos ta de duas 
t u r m a s com mais de tr inta a lunos 
cada, f o r n e c e n d o , ainda, à popula-
ção da escola — rapazes q u e po-
v o a m as nossas fabr icas e of ic inas 
— o ind i spensáve l mater ia l didác-
tico, real iza amanhã , pe la 3." vez, 
um passe io anual o f e r e c i d o aos 
a lunos da Escola, a San to T i r s o e 
Guimarães , com a l m o ç o s e r v i d o no 
al to da Penha , ao ar l ivre . 

A c o m p a n h a m o s es tudan tes , 
a l é m dos m e m b r o s , da Jun ta , os 
s e u s p r o f e s s o r e s e jornal is tas . 

Esta noite, na s<|de ,da Escola , 
real izou a m e s m a junta, u m a distri-
bu ição de fatos; sapa tos e «bonets» 
a dez-a lunos mais necess i tados . 

Teixeira de Pascoais 
Com sua exce len t í s s ima familia, 

encon t ra - se ins ta lado na Foz do 
Douro , o e m i n e n t e poe ta do «Re-
g r e s s o do Paraizo», Te ixe i r a de 
Pascoais . 

O g r a n d e poe ta do «Sombras» 
encon t r a r - s e há e n t r e nós até ao 
fim da é p o c a de banhos . 

2 6 « 3 e J u l i a o 

«Principio» 
Saiu h o j e o 4.0 n u m e r o da re-

vista «Principio», de cu l tura e po-
litica, da in te l igente d i recção dos 
nossos p r e sados amigos, dr. Adol fo 
Casais Monteiro , A lva ro R i b e i r o e 
Maia Pinto. 

O p r e s e n t e n u m e r o , de suges-
t ivo e m o d e r n o aspec to gráfico, 
encon t ra - se b r i l han t emen te colabo-
rado, c o m o se vê, pe lo seguin te 
sumár io : 

— Da cul tura e da e rud ição — 
por J o ã o Gaspar S i m õ e s ; — Do 
ens ino do P o r t u g u ê s — p o r J o s é 
Rég io ; — A propós i to de «tem-
pes tade na Asia» — p o r A d o l f o 
Casais Monteiro. 

C i n e m a : 
A d e f o r m a ç ã o dos esp í r i tos — 

p o r Ado l fo Casais Monte i ro . 
N o t a s : 
Edição p r imorosa da «Renas-

cença Por tuguesa» á R u a dos Már-
t i res da L i b e r d a d e — Pôr to . 

Sem solscão 
Cont inua s e m so lução o inci-

den te levantado e n t r e a s e m p r e z a s 
dos jorna is do P ô r t o e os s eus 
q u a d r o s gráficos, p a r e c e n d o , no en-
t re tanto , que a ideia do jorna l á 2." 
feira, f ica , como se cos tuma dizer , 
em águas de baca lhau . 

Os larápios 
A p r e s e n t a r a m que ixa na policia: 
Manuel Gonsa lves Lima, agri-

cul tor , de Matosinhos, de q u e lhe 
fu r t a ram, re lógio e c o r r e n t e de ou-
ro, no va lor de 350 escudos . 

— T a m b é m se q u e i x o u : F i rmi-
no Te ixe i ra , da t ravessa da Bainha-
ria, 14, cont ra u m a tal Maria, p o r 
a l cunha «A Lavadei ra» , m o r a d o r a 
na Aguada, p o r lhe t e r fu r t ado rou-
pas, cu jo va lor não p o d e prec i sa r . 

Para o tribunal 
A P . I . C. enviou pa ra o t r ibu-

nal, as segu in tes q u e i x a s : 
Maria da Conceição Ve i ra da 

rua dos Márt i res da L ibe rdade , con-
tra J o a q u i m P e r e i r a da m e s m a rua 
p o r insultos. 

= A l f r e d o Teixe i ra , da rua Sá 
da Bande i ra , cont ra AurÕra Teixe i -
ra, da rua do Sói, Maria do Saco, 
da rua do Paraizo, e Dionísia Te i -
xeira, da r u a F e r n ã o de Magalhães, 
acusando-as dd O h a v e r e m insul-
tado. 

— S e r a f i n a Rosa Adela ide , da 
rua F e r n ã o de Magalhães , con t ra 
Angtíl ina L e m o s , da m e s m a rua, 
p o r agressão com u m a gar rafa , 
fer índo-a . 

— Maria Mendes , da rua Sá da 
Bandei ra , cont ra Anton io Maria P in -
to, e Maria F e r r e i r a Pinto , a m b o s 
da m e s m a rua p o r agressão. 

í — í z a u r a Rosa , da Calçada da 
i Cort iceira , «ilha» do Cantareí ró , 
5 cont ra Emil ia N u n e s sua visinha, 

p o r in jur ias . 
—Margar ida Caldeira, da t raves-

sa das Muzas, con t ra J o a q u i m Cla-
ro, da m e s m a t ravessa , p o r agres-
são. 

Dia a dia - Prisões 
F o r a m p r e s o s d a n d o ent rada 110 

A l j u b e : 
Rita da Conceição, da rua Luiz 

Aguiar , e F lo r inda Rosa, da rua 
dos Marinhei ros , Gaia, p o r f a ze r em 
uso de fogos ilícitos. 

— Emilia Pinto, mendiga , s e m 
m o r a d a certa, nes t a c idade, p o r 
dar indicios de a l ienação menta l . 

— Anton io de Oliveira, do Mar-
co dc Canavezes , p o r d e s o b e d i e n -
cia e obscen idades . 

— Constant ino Soares , de Mato-
s inhos, p o r gu ia r uma camionct te 
sem carta de «chauffeur» . Es te 
r e c o l h e u á cadeia daque la locali-
dade . 

— E d m u n d o Osório ,da t r avessa 
S . Sebast ião, p o r desobed iênc ia . 

— A l b e r t o Pin to Bessa , da rua 
das Fonta ínhas , e Anibal P e r e i r a 
Gonça lves , da rua F e r n ã o de Ma-
galhães , p o r a m e a ç a s ao gua rda 
captor . 

— Jul io Gonça lves P e r e i r a , ma-
r í t imo, da rua F e r n ã o de Magalhães , 
p o r agressão . 

— Antonio R o d r i g u e s Nunes , 
p ropr ie tá r io , de Gaia, p o r desobe -
diência á au tor idade . 

Por abuso de confiança -
Queixa 
Queixou-se á polícia : Lina Luí-

sa da Silva, da t r avessa de S. Vi-
cente , cont ra Leon ida de Carvalho, 
da rua do C o r p o da Guarda , cjo, 
p o r q u e t endo- lhe confiado duas cé-
dulas de penhor pa ra esta as guar-
dar, se r ecusa agora a ' e n t r e g a r . As 
r e f e r i d a s cédu las são 110 va lo r de 
220 escudos . 

Por doença sísbita 
No Hospi ta l de Santo Antonio, 

f o r am s o c o r r i d o s p o r t e r e m sido 
acome t idos de doença súb i t a : An-
tonio de Sousa , da t r avessa da Po-
voa, 34, casa 16, q u e r e c o l h e u á 
sala de obse rvações , e F ranc i sca 
Fe r re i r a , da rua da Paz, q u e reco-
l h e u a sua casa. 

Choque de veículos 
O e lec t r ico 130, conduz ido pe-

lo gua rda - f r e io 799, e sba r rou - se 
con t ra a camione t t e N-9569, gu iada 
pe lo «chauf feur» , Manuel L a r a n j a 
Braz, da vie la do Anjo,-2. Do em-
bate resu l tou os dois ve ícu los f ica-
r e m c o m avarias . 

ttninta 
Vende -se nes proximida-

des da cidade, cêrca de 3 he-
ctares de magnifico terreno 
com vinha, oliveiras e arvores 
de fruto. Tem casas de mora-
dia, lugar salubre. Informa-
se, Praça 8 de Maio, 19, com 
o sr. Alberto Fonseca, X-278 

P e T o n g c j a 
23 DE JULHO. — Ao iniciarmos 

as nsssas cartas para a " Gazeta 
òe Coimbra „ . apresentamos os 
nossos cumprimentos, na pessoa 
òo seu òigno òirector. a toòo o 
corpo redactorial. 

Em ferias 
Já chegaram a esla linda vila, 

justamente intitulada a « Ninfa do 
Minho, c sr. dr. Amadeu Ferraz de 
Carvalho e o distinto aluno da Uni-
versidade de Coimbra, Celso Horta 
do Vale. 

Exames do 2.° grau 
Na Escola Conde Ferreira estão 

decorrendo com toda a regularidade 
os exames do 2 o grau. 

Os 135 alunos proposios em todo 
o concelho, estão sendo apreciados 
por 2 júris, um masculino e oulro 
mi^to. O primeiro é constituído pe-
los distintos professores, Alfredo Pau-
lino, Antonio de Barros e Figueira 
Marques; e o segundo, pelos também 
distintos professores, Julio Fontes, 
Antonio Alves e D. Maria Celeste. 

O tempo 
As variações bruscas de tempe-

ratura teem prejudicado bastante a 
agricultura, favorecendo o desenvol-
vimento do mildium, que tem ataca-
do com grande violência, as vinhas e 
os batatais. 

© caso de S. Miguei do 
Outeiro 

Realisou-se ontem a 3a audien 
cia do já celebre caso de S Miguel, 
caso com pouquíssima importancia, 
mas a que estão dando um vultoqua-
si parecido corn o Angola e Metró-
pole,- chegando alguns representan-
tes da imprensa a ser parciais, acu-
sando a professora — autora, para 
serem sgredaveis aos partidários do 
reu. A defezi tem demorado muito 
os interrogatorios, chegando « des-
humanidade instar uma criança de 11 
ou 12 anos, durante horas seguidas. 

Em fiscalização de exames 
Esteve ante ontem nesta locali 

dade, em fiscalíssção do terviço de 
ejtames, o sr. Pereira Cardose, di-
gníssimo Inspector-Chefe da Região 
Escolar de V,zeu. 

© C e n s o 
Já se encontiam constituídas as 

comissões concelhias e paroquiais 
do recenseamento da população. Os 
trabalhos encontram-se já muito adian-
tados. — C. 

Violento incêndio 
25 DE JULHO. —Hoje palas 4 

horas da madrugada, nesta vila, deu-
se um violento incêndio no prédio 
da sr.a U. Maria da Luz Dias da Sil-
va, donde resultou o prédio ficar qua-
si completamente destruído. A falta 
de agua e a falia de material próprio 
na Corporação dos Bombeiros Vo-
luntários desta vila, deu origem ao 
resultado acima referido. Não pode-
mos deitar de louvar os esforços dos 
bombeiros desta vila e os Munici-
pais e Voluntários de V izíu , chama-
dos pelo telefone,que foram incansá-
veis para a ejítinção do incêndio. O 
prédio era habitado por algumas 
crianças e pessoas adultas, entre elas 
uma velhinha de noventa e tantos 
anos. Supõ,:-se que tivesse origem 
na chaminé, em virtude do incerdio 
se propagar logo ao andar mais ele-
vado. O edificro não se encontrava 
no seguro e os prejuízos são gran-
des. 

© caso de S. Miguel do 
©isíeiro 

Continuou hoje nesta comarca o 
julgamento do caso passado na Es-
cola de S. Miguel do Outeiro, fre-
guesia dêste concelho. Esse caso po-
de ;-er resumido da seguinte manei-
ra : Quando a professora interina re-
gia aquela escola foi ali o p3i duin 
dos seus alunos pedir explicações á 
professora por esta ter castigado com 
6 palmatoadas um dos seus filhos. A 
pai natoria de que a professora se 
serviu foi uma régua com que costu-
mava pautar o pspel aos seus alu-
nos. 

A professora, interrogada, respon-
deu que não podia ser interrompida, 
d a d i a circunstancia de estar em 
tempo escolar, replicando o pai do 
aluno que não saia da entrada da 
poita da escola, sem lhe dar a e^-
pHcoçãn que pedia. 

A professora mandou fechar a 
porta por um dos seus alunos com 
toda a delioadcza, esperando o reu 
pela s f ida da queixosa. Nas grades 
d is escudeis ondí o reu se encon-
trava sentado, e^fliu novamente á 
que>j<os;3 q-ial o motivo do castigo 
dado ao filho. 

Durante o recreio dos seus alu-
nos, a professora dirigiu-se á casa 
onde sstava hospedada e o reu que 
não tinha abandonado a porta da es-
cola. seguiu a, erigindo sempre as 
rjípl cações p:didis . 

No momento cm que ia a entrar 
em casa o reu segurou a por um 
brbço c?i'gindo-llie terminantemente 
referidas explicações, e como a pro-
fessora o não atendesse, possivel-
mente pela fctitude agressiva do reu, 
este insultou-a 

Eis o motivo da queima. 
As testemunhas, na maioria crian-

ças de edíide escolar, continuam a 
ser interrogadas durante horas se-
guid iã. o|que é bastante para lame n-
tar. 

Cães 
Es;á se procedendo neste conce-

lho á revalidação do registo dos cães. 
endo-se verificado uma grande afluên-

cia dos respectivos donos, por se ter 
verificado a eficacin das medidas ul-
timamente adoptadas pelas autorida-
des neste ramo da administração pu-
blica, porquanto no ultimo ano não 
apareceu neste concelho um único 
caso de hidrofobia.— C. 

a 
Se o lei tor t i ve r p rec i são de r e -

c o r r e r a q u a l q u e r dos se rv i ços da 
adminis t ração do Estado, p rec i sa 
de se i n f o r m a r p r ime i ro com cui-
dado a que por ta d e v e ir bater , se-
não t e r á de anda r de repar t i ção em 
repar t ição, p e r d e n d o t e m p o e ean-
çando a paciência . Po i s o m e s m o 
se dá, no que respe i ta á sua s a ú d e : 
e eonomisa r á mui to t e m p o e m u i t o 
d inhei ro , se não de r passos escu-
sados e s o u b e r e sco lhe r logo de 
vez o r e ined io q u e c o n v é m ao s e u 
estado. P o r es te motivo, b e m p e r -
suad idos e s t amos de lhe dar um 
b o m conse lho , d izendo- lhe que , »ê 
ca*o de s o f r e r cie uma da» n u m e -
rosas doenças causadas pe la po-
breza do sangue ou pe lo e n f r a q u e -
c imento do s is tema ne rvoso , é ás 
Pi lu las P ink q u e se d e v e dirigir, 
pois esse é o r e m e d i o q u e prec isa . 

As Pi lu las P ink for t i f icam; dão 
apet i te e p r o p o r c i o n a m boas diges-
tões ; tonif icam os n e r v o s ; res tau-
ram os o rgan i smos os mais debil i-
tados; auxil iam e ac t ivam a conva-
lescença das doenças a g u d a s ; com-
batem ' v i t o r i o s a m e n t e todas as 
f o r m a s de e n f r a q u e c i m e n t o nos 
h o m e n s e nas m u l h e r e s de todas 
as idades. 

São as Pi lu las P ink s o b e r a n a s 
con t r a : anemia , chlorose , f r a q u e z a 
geral , d o r e s de es tomago, enxaque -
cas, nevralgias , dores , i r r e g u l a r i d a j 
des , ex tenuação ne rvosa . Estão á 
v e n d a em todas a s farmacías , p e l o 
p r e ç o de Esc. 128 a caixa, Esc. 69S 
as 6 caixas. I >eposito g e r a l : J. P. 
Bas tos e C.* L.da, 8, r u a Inst i tuto 
Virgil io Machado, Lisboa . 

Lei 
an 

Arrenda-se a loja n.os 18 a 
20 da rua Visconde d i Lui, 
com frontnria nova a marmo-
10, feiro e crista!. E' o sitio 
mais central de Coimbra. 

Também se arrenda con-
juntaruenre com alqum andar 
ou a casa tod^. O I o e 2.° 
andar são proprios para me-
óicos, aóoogaóos e comer-
ciantes. Entrada ssparada. — 
Tratar, rua T e n e n t e V a l a -
dim. 17. 300 

C o s o 1 1 a P r o v í n c i a 
Alnga-se nos mezes de 

< Agosto, Setembro e Outubro, 
mOL»:)i0da. no concelho de Oli-
veira do Hospital. 

Tratar con. Angelo Ma-
doira, rua Pedro Cardoso, 
n.o 1-3.° 3 

C A S A 
Aluqa-se ou vende-se com 

4 amplas divisões,soião, quin-
tal, acabada de construir. 

I iformr çõiS na Alfaiata-
Jia Porlugil. Rua Ferreira 
BoJges, Coimbra. 6 

F i g u e i r a d a F o z 

Arrenda-se em conta, ps-
los mezes de Agosto, Se-
tembro e Outubro, ou só 
Agoito, o primeiro andar da 
casa da rua Miguel Bombar-
da. 68. Trata-se na mesma. X 

( 3 H o r a s d a m a d r u g a d a ) 

interesses ias M m 
A Camara Municipal e Junta de 

Freguesia de Penamacor pedirom ao 
ministro do Comercio um subsídio 
para 03 trabalhos de construção da 
estrada da freguesia dè Bemqueren-
ça, daquele concelho, a Salgueiros 
(Fundão). 

TraiiÉo agrícola 
O ministro da Agricultura ass'-

itou uma poitarin, criando um serv -
ço de estudo da organização scient -
fica do trabalho agrícola. 

[amara Municipal h S. João 
Hl 

A Gazeta òe Coimbra 
vende-se em Santd d a r a , J \ a 
Sapataria Ferreira, Avenida 
da Ponte. 

A nova comissão fldminisfrsfha 
da Camara Municipal de S. João da 
Pesqueira ficou constituída pelos srs. 
Antonio Dias Sobral Pinto, Frutuoso 
Antonio Ribeiío e João Teotonio Sar-
mento Pinto, que exercerá, conjúnta-
m»nte, o cargo de administrador da 
concelho. 

Mm da mm 
Esteve hoje 110 ministério da 

Guerra uma comissão delegada das 
senhoras pensionistes abrangidas pe-
lo ccd-go de pensõjs, que anulou ;s 
pensões conferidas ás viuvas de ofi-
ciais q ic, á data da concessão, ti-
vessem menos de cinco anos de ca-
sadas, chamando a atenção do res-
pectivo ministro para a situaçao afl -
tiva em que se encontram. 

Tomou posse do cargo de admi-
nistrador geral dos Serviços Hidráu-
licos o coronel sr. Lopes Galvão. 

— Também tomou posse do li» 
gar de Director da Policia de Invtf^ 
tigaç3o Criminal, o juiz de direito srl 
dr. José Alves Monteiro Júnior. 
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i> o 

a p r e ç o s d c c o m b a t e . I p n i , no m propilo Mmm, devo comprar latos sem ver os pretos desta casa e apreciar a orando variedade d§ padrões das m i recentes novidades. 
Grandiosa colecção dos afamados tecidos da fábrica de Santa Clara. Preços cio alcance 

bolças. Se ainda não conhece este estabelecimento faça a e^periencia visitando 

de 
6T, Rua Visconde da Luz, 6 

i s 

fissim ueniicara que tez grande economia fazendo as suas compras neste ia antigo èstâtretecimento : líênde-se mais barato, porque so fazemos compras as m o a s e nõo damos por isso lucro o intermediários 
nossos preços são o nosso melhor reclame. Enviamos amostras 

Iodares fi-aam £e na C c u r ? c a 116 

e l i z 

ía&acos. Lotarias, Pape lar ia , 
jornais e PaMicocões. Ma-
gazines, Revistas de Modas, 
Sornols estrangeiros. 
Relação dos números cer-

to», mais premiados no se-
mestre passado: 

4 de 
» » 

25 » » » 
1 de 
8 >> 

15 » 
8 de 

15 » 
15 » 
15 » 
2 2 » 
29 » 
12 de 
12 » 
19 » 
2 6 » 
2 6 » 
10 de 
» » 

17 > 
» » 

» » 31 -

14 de 
2 1 » 
21 » 

Janeiro, 2816, 
4091, 
4054. 

4095, 
Fev.ro, 4064, 

» 4041. 
317, 

Março, 4039, 
304, 

2595, 
4040, 
4018, 
4019, 
4090. 
2509, 
2813, 
2813. 
4039, 
2055, 
3417, 
1756. 
4914, 
4018. 

311, 
302, 

4029, 
4043, 

315, 
3981, 

Abril, 

Maio, 

Junho, 

10 contos 
1 conto 
1 conto 
2 contos 
2 contos 
1 conto 
1 conto 
1 conto 
1 conto 
2 contos 
2 contos 
2 contos 
1 conto 
2 contos 
1 conto 

'2 contos 
1 conto 

2 : 1 6 0 $ 0 0 
2 contos 

1 : 1 6 0 $ 0 0 
2:160$00 
1 conto 
1 conto 

40 contos 
1 conto 
1 conto 
6 contos 
1 contos 

40 conto 

Além de muitas centenas 
de contos vendidos em pié 
mios da centena, dezena e 
mesmo dinheiro. 

Jogar nesta Taboleta é ter 
a esperança de ser contem-
plado, porque tem muitíssima 
numeração variada e saída. 

O proprietário desta feliz 
Taboleta, continua a manter o 
Hom crédito do réclarne que 
faz. 

Bilhetes e F r a c ç õ e s : : : : 
: : : : : Dezenas certas 

Pedidos a António Rodri-
gues Garcia. Praça 8 de Maio. 
Telefone, 865. — COIMBRA. 

Agente da melhor bicicle-
te C i i m M f í l g u e a que faz 
os Campeões. 

Arrenda-se 
Ca$a na Rua Ferre.ira Bor-

ges n.o 155. 2.o e 3.° andares, 
com 16 divisões podendo ser-
vir para uma boa pensão. In-
forma na mesma casa o sr. 
Francisco Alves Correia, n.° 
161. qua-s-d 

(asa 
VENDE-SE. Compõe-s.e de 

loja, dois andares e sotão, na 
rua Bordeio Pinheiro, n.o 104. 

Quem pretender diripvse 
ao advogado, dr. Antonio Lo-
pes Quaresma, rua da Sofia, 
n.o 70, l.o—D.to. x 

Ouarda-llvros 
Com longa prática, e ainda 

colocado, procura casa co-
mercial de movimento que 
poSsn oferecer estabilidade. 
Dá todas as referencias. Car-

' ta á redacção a A. B. 

Arrenda-se para qualquer 
negocio. 

Praça do Comercio, 43 45. 
Rua Adelino Veiga, n.o 2. 

Precisa, A r m a z é m de T e -
cidos de Coimbra, L . d a , roa 
do Corvo, 7 3 . 1 

citara 
A melhor qualidade e ao 

melhor preço. 283 

Relojoaria e Gptica. Variado sortido de 
Óculos e Lunetas 

i É l i o o dos Santos Bzeveio 
RUA DA SOFIA, 3 - CGIÍMRA 

Relógios 
de bolso 

Despertadores 
de p r e c i s ã o . 

QnlitadaBoafisfa 
Arrenda-se com casa de 

habitação, casa para caseiro 
e celeiro. 

Tem um grande pomar de 
larangeiras, outras arvores de 
fruto, dezenas de oliveiras e 
agua nativa. 

Para tratar, com Joaquim 
de Almeida, na Tesouraria da 
Camara Municipal. c-s-d 

l e i s i p i e s Peitorais Ho Dr. Eeníszzi 
Os melhores porá a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

AÇÚCAR DE PLATANO 
" L U K O L , , 

C (Fuvéante mais s c i e n í i f i c o 

Agraflavel e Inofensivo. Não irrita nem cansa dores -
I D E A L para CREANÇAS - Preço 2$50 

A' venda na Farmácia, e Drogaria JEut íaWMO A 
Jttatos. Rua da Sofia e ^ D r o g a r i a "Vilaça, £.da, 
Rua Ferreira Borges. 18 

Pela retirada para a capital, do Sr . 
Dr. Carlos 1 Simões Dias de Figueiredo, 
hoje, domingo, 2? do corrente, pelas 13 
horas (1 da tarde), na Avenida Navarro, 
junto á fábrica de cerveja, por intervenção 
do agente do Pôrto, António de Freitas. 

Consta de boa mobilia em nogueira americana para quarto de dormir, dita para 
quarto de solteiro, com 2 camas, dita em nogueira americana tendo as cadeiras a s s e n -
tos e costas de sola para sala de jantar, dita em mogno toda estofada para sala dp. 
visitas, linda mobilia com estante em 3 corpos para escritorio, ricos armarias (Bules) 
maples, estatuetas, relogios, gravuras, rica cema teda em metal inglesa, lindas carpetes 
e tapetes, louças, cristais, metais, grafonola e discos, grande fogão com esquentador para 
agua e muitos mais moveis e outros objectos. 

A N U N C I O 
Os Hospitais da Universi-

dade de Coimbra abrem con-
curso pelo espaço de trinta 
dias, a contar da publicação 
do presente anuncio no "Diá-
rio do Governo,, para o for-
necimento de: 

Um monta cargas electri-
co 

Um ascensor electrico 
Uma calandra para a La-

vandaria a vapor 
Uma estufa de desinfec-

ção para a mesma Lavanda-
ria 

Uma caldeira vertical pa-
ra agua quente 

Dois motores electricos 
As condições do concurso 

e respectivos cadernos de en-
cargos encontraii 5e patentes 
no Economato dèstes Hospi-
tais todos os dias úteis das 
onze ás dezoito horas. 

Direcção dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, 25 
de Julho de 1930. 

O Director Substituto, 
Angelo óa Fonseca. 

Casas 
Acabadas de construir, na 

rua da Figueira da Foz, ar-
rendam-se, numa um 1.° andar 
com 8 divisões e um 3,o andar 
com 7 divisões. E noutra um 
2.o e 3° com 8 divuõas e 
uma loja. 

Para vêr e tratar no mes-
mo local. X-268 

V c n d c m - s e 
Uma morada de casas na 

rua Ocidental de Montvrroio 
n.os 47 a 51 cor.' p sta de rés 
do chão e l.o andar e sotam. 

1 Bairro: 
No Rêgo do Bomfim, fre-

guesia de Santa Cruz — Ccm-
põe-se de uma casa com rés 
do chão, uma loja e um an-
dar direito e esquerdo com 
cinco inquilino?. 

Outra casa com rés do 
chão e primeiro andar. 

Outra cesa com rés do 
chão e primeiro andar. 

Uma morada de casas na 
rua Ocidental de Montarroio, 
n.o 131 composta de rés do 
chão e primeiro anelar e águas 
furtadas, toda dividida e es-
tocada com um griuide quin-
tal, jardim e terraço. 

Ou!ro morada de casas 
compoí.tj de '.és do chão com 
um pequeno jardim e um pe-
queno quintal aneyo. 

Tratar com o advogado 
Asdrúbal Calisto, rua Viscon-
de da Luz, 65 2.o andar. 

Bairrada e Vale do Vouga. 
Precisa, A r m a z é m de Tecidos 
de Coimbra, L t f a , rua do Cor-
v o , 7 3 . 1 

Tudo por 5.000800 
Loja de mercearia devida-

mente montada, com merca-
dorias, moveis e utensílios, 
no centro da Baijía, cede-se 
por 5.000$00. — Trata-se com 
Loureiro dos Cafés, rua João 
Cabreira, 17. 

Coíre 
Vende-se um grande, de 

marca estrangeira. 
Para vêr e tratar, na rua 

Lourenço de Almeida Azeve-
do, n.o 23. X 

Camionette Panhard 
Carga de 2.500 quilos, ven-

de António Maia. X-282 

Arrendam-se 
Dois andares duma casa 

muito betr situada no centro 
da Baijca, em conjunto ou se-
parado, tendo cada uma no-; 
ve divisões. 

Trata se no Largo da For-
nalhinha, n.o 2. X-c-f-d 

Recomenda-se pela sua si-
tuação e limpesa. 

Quartos pa ra preços di-
versos. 

Bom serviço da mesa á 
portuguesa. 

Almoços e jantares com 4 
pratos, doce e bem servido 
a 10$00. 

O proprietário, António 
L. Veloso. 

Figueira foz 

( A n t i g a Pensão M a d r i d ) 
Recomenda-sc pela sua si-

tuação e conforto dos seus 
aposentos e jantar. 

E' a Pensão mais projdma 
da praia, situada nas ruas da 
Saudade e Miguel Bombar-
da, 92. 

Proprietária, Maria óa Luz 
Quintas. X 

P r c c i s a - s e 
Dactilografa, que saiba ta-

quigrafia e com alguma prá 
tica de escritório. 

Dirigir ao Stand Monde-
go, Lda. j< 

I l i j l l 
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O P i l G M i l É S 
I 6 . II. 1 . l í i i i i i g s 
i n s p t i s t a l i l É s : 

Viseu—Santa Con.ba Dão 
— Lamego—Aveiro — Agueda 
— S.João da Madeira —Coim-
bra— Guarda — Gouveia — Pi-
nhel— Castelo Branco—Ida-
nha-a-Nova — Covilhã — Bra-
gança — Mirandela e Mon-
corvo. 

O Conselho Administrati-
vo do Batalhão n.o 5 da Guar-
da Nacional Republicana, faz 
publico que no dia 11 de 
Agosto, pelas 15 horas, pro-
cederá no seu quartel da Cu 
meada em Coimbra, á arre-
matação dos géneros acima 
indicados para alimentação 
dos solipedes da G. N. R. es-
tacionados e adidos, nas lo-
calidades mencionadas, cujo 
fornecimento deve começar 
em 1 de Setembro prójdmo e 
será do praso de 12 mêses, 
para pelha, e de seis mêses 
para os restantes géneros. 

A licitação será escrita e 
a adjudicação provisória, re-
cairá sobre o menor preço 
constante das propostas apre-
sentadas. 

Se houver propostas de 
iguais preços menores, será 
aberta licitação verbal SO 
MENTE ENTRE OS SIGNA-
TÁRIOS D E S T A S PRO-
POSTAS. 

As propostas indicando o 
minimo preço ofsrecido por 
cada genero e em cada loca-
lidade, obdecerão ao modelo 
constante do caderno de en-
cargos e serão entregues no 
Conselho Administrativo des-
te Batalhão até ás 14 e meia 
horas do referido dia, devida-
mente lacradas e acompanha-
das da respectiva caução pro-
visória. 

O caderno de encargos, e 
o Regulamento para a forma-
ção de contractos em matéria 
de Administração Militar de 
16 de Novembro de 1905 po-
dem ser consultados no Con-
selho Administrativo deste 
Batalhão, onde serão presta-
dos os esclarecimentos pedi-
dos, todos os dias uteis das 
12 ás 17 horas. 

Quartel em Coimbra, 24 
de Julho de 1930. 

O secretário, — Tito Anto-
nio Goóinho, Sargento aju-
dante. 

Automovel 
"Europeu, m o d e l o 1929, 

aberto, cinco logares, muito 
economico, vende-se, motivo 
retirada seu proprietário. 

Informa Antonio Simões 
Júnior, Travessa Trindade, 11 
Coimbra, 8 

Lisboa nos n os 1 e 87, com 
esplendidas vistas. 14-291 
f W i independente, com 8 a 12 divi-

sBe! e quintal, nos Barros de 
Montarroio, Penedo da Saud-tde ou 
estrada de S. José, pretende arren-
dar de princípios a fins de Outubro 
em diante. 

Dirigir&e a esta redacção. X 
com quintal, independente, de-
socupada e não longe do centro 

da cidade. Compra-se. Carta a esta 
rcdacção dirigida a A. S., indicando 
condição, siiuaçSo e preço. X 

frien em Santa Claro, vende-se n na. 
Lura com urn andar, aguas furtadas 
e lojas. Nesta redacção se infor-
ma. H 276 

vendern-se de rendimento ao-
LQâOâ tualisado, bem situadas, den-
tro da cidade. 

Tratfr com dr. Diamantino Calis-
to, rua Visconde da Luz 65. X 

arrenda-se um boniio chalet 
ccm quintal, luz electrica e 

ígua, á entrada de Celas, na estrada 
que vai para o Penedo da Medit-ção. 
A tratar, com Jo?é Vitorino, B. dos 
Santos, rua das Flores, 19 — Coim-
bra. X 279 

fifnísj e mesa de jantar, 
jJlUs&g uma mesa de tolher 

e uma parta de vidro com a palavra 
atelier, vendem se. 

Nesta redacção se diz. X 

|'j!3jt"j0 alugnm-se com mobilia ou 
itèisSíM sem ela. Tem electrici-
dade. 

Courgç-i de Lisboa, 95. q-ç-d 266 

TafJÇRR? baratos para pequenas cons-
tbsiúifcã iruçSes, vendem-se no Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com Antóni» Maia, 
Olivais x 

IjtíJlilííU «5 S« na Praç* da Repu-
blica, servindo para qualquer rain-
de negocio. 

Para ver e tratar, dirigir a Ma-
nuel de Almeida, Rua Dr. Pedro Ro-
cha, 1. 

Ugn.iíJ.Pn propriedade, contem duas 
leilutSsb casar, de habitação, água 
nativa, terra de semeadura, muiias 
arvores de fruto, a 10 minutos do 
electrico. Tem luz electrica. 

Diz-se nesta redacção. jr 
i n andar, no centro da baijea, 9 di-
t.U visões, própria para grande ar. 
mazem, renda mensal, 500 escudos, 
trespassa-se. Carta a esta redacção a 
E. C. 

i i § Aveiro 1 
Se vei hospede-se no Ho-

tel Avenida (em frente á es-
Jição do caminho de ferre) 
propriedade de bom gosto, 
elegante, nova, feita expres-
samente paro esse fim. N<Te 
se encontra a boa alimenta-
ção, economia e eceio. 

Diárifl, 20$00; permanen-
tes, 12$00 

Experimente este novo Ho-
tel? 

O ceu proprietário, Bruno 
óa Rocha. 

sono das nascentes 

0 SÓ a po ro remio apre-
sentes o Mm PalâEo Hotel 

FIXE m n © ESÕIDLO 

Primiaóo com 
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Tresoossa-se 
Uma c isa de pasto, bem 

afreguesada, na rua da Sota, 
n.o 23. 

Tratar, com o proprietário, 
na mesma. 5.284 
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COSMO c e n t r o 
E' sempre com alegria e vivo 

interesse que escrevo ácêrca das 
Beiras. Os seus problemas mais 
urgentes e importantes merecrem-
me um cuidado especial, porque 
entendo que da resolução muitos 
benefícios adviriam para o país. 

Será talvez por um excesso de 
bairrismo da minha parte, aliás jus-
tificado, pois ali nasci, que coloco 
acima de quaisquer outros proble-
mas regionalistas, o das duas Bei-
ras. 

S e m desdouro e menos consi-
deração pelas outras regiões do 
nosso querido Portugal, Jardim da 
Europa á beira mar plantado, como 
afirmou Tomaz Ribeiro, as Beiras 
devem ser consideradas o centro, 
o fulcro de toda a vida nacional. 
Essa importancia que mais se tra-
duz sob o ponto de vista econo-
núco, ainda que os outros aspectos 
militar, politico, turístico, etc., não 
sejam para desprezar, não pode 
passar desapercebida a ninguém. 
Só quem estiver de má fé, só quem 
não quizer vêr, é que negará o va-
lor reai das Beiras. Diariamente 
são exportados produtos das mais 
variadas especies e em grande 
quantidade. 

Uma grande barreira se levanta 
á saída e entrada destes produtos. 
Ninguém ignora, por certo, a enor-
me dificuldade em vias de comu-
nicação. Torna-se urgente e ina-
diavel a construção dum caminho 
de fe r ro que entre no coração das 
Beiras que as atravessa e estabe-
leça uma melhor ligação entre as 
varias zonas beirôas. 

Olhadas por um outro aspecto, 
o do derrotismo, as Beiras estão 
muito longe de ocupar o lugar que 
lhes compete. 

Países pequenos como a Suissa, 
Bélgica, Holanda, etc., cuidaram já 
deste problema e resolveram-no 
quasi na sua totalidade. 

A' falta de outras fontes de re-
ceita, pr incipalmente na Suissa, lan-
çaram-se com amor e carinho neste 
caminho salvador, fazendo das saas 
mais lindas regiões os mais aprazí-
veis centros de turismo, com todas 
as condições e comodidades neces-
sárias, verdadeiras zonas de atrac-
ção de turistas. Entre nós, ainda se 
não olhou a serio para este proble-
ma, que eu reputo a base da nossa 
reconst rução financeira, antes tem 
sido relegado para segundo plano 
em beneficio de questiunculas po-
liticas de alcance curto e limitado, 

mais contribuindo para a desarmo-
nia e desunião da sociedade portu-
guesa que para a sua reabilitação e 
salvamento. 

A Ser ra da Estrela pelas suas 
condições naturais, pela sua situa-
ção e altitude, podia transformar-se 
com uma despeza relativamente 
insignificante, num autentico centro 
de turismo, numa fonte de receita 
de incalculável valor, para que 
bastaria tornar mais fácil o seu 
acesso pela construção de novas 
vias. Diga-se em abono da verdade 
que a actual estrada de Gouveia ao 
Sanatorio foi traçada com superior 
inteligência, descrevendo curvas 
magnificamente tiradas. 

Manteigas que se estende no 
extremo vale do Zezere, nascido a 
pouca distancia, está ligada ao Sa-
natorio por uma outra estrada igual-
mente bem traçada. 

Nenhum técnico, estou conven-
cido, poderia ter feito melhor. Nu-
ma extensão de 18 quilometros cir-
cunda toda a montanha, passando 
pelo Observatório e vindo ligar á 
estrada de Gouveia. A partir do Sa-
natorio em direcção ás Lagôas, foi 
começada outra estrada que con-
vém terminar pelo seu grande va-
lor turístico. Quem quizer visitar 
toda a Serra da Estrela, desde o 
Sanatorio até ás Lagôas, Cabeça da 
Velha, Poço do Inferno, etc. tem 
necessidade de fazer o percurso a 
pé on a cavalo, o que é bastante 
moroso e massador, ou então re-
gressar a Gouveia e tomar nova es-
trada para Loriga, que comunica 
directamente com as Lagôas. Tudo 
isto se evitaria se fôsse terminada 
a estrada, começada ha pouco tem-
po. Aumentados os meios de comu-
nicação, a acção dos governantes 
devia estender-se á construção de 
bons hotéis, sanatórios, providos de 
todos os requisitos modernos e 
aconselhados pelas novas regras da 
medicina. A não ser o espectáculo 
que a própria natureza oferece, 
outros divertimentos não encon-
tramos na Ser ra da Estrela. 

Um bom campo de jogos, um 
cinema o uma casa de recreio se-
riam, por agora, o suficiente para 
entreter e divertir os numerosos 
habitantes e visitantes de tantas 
elevadas altitudes, onde não faltam 
a agua e o bom ar que tonifica os 
pulmões e dá vida, saúde e alegria 
a quantos teem a ventura de ali 
subir. 

José Bento 

E \ a m e § 

e m Oulu PO 
Os estudantes de ambas as Fa-

culdades de Direito do país, teem 
vindo, de há tempos a esta parte, 
rec lamando junto do sr. ministro 
da Instrução, a restauração da se-
gunda época de exames, em Outu-
bro. Nêsse sentido teem os preten-
dentes envidado todos os esforços, 
interessando os Conselhos das res-
pectivas Faculdades, para esta jus-
tíssima regalia concedida a todas 
as Faculdades do ensino superior, 
não deixa de abranger igualmente 
os alunos de direito, principalmen-
te aqueles que se matricularam 
quando tal regime vigorava. 

E' de e lementar justiça conce-
der a esses alunos a segunda épo-
ca de exames, uma vez que todos 
os demais cursos universitários go-
sam justamente dessa regalia. -Um 
regime de excepção de tal nature-
za, não se compreende, não tem 
justificação possível. 

E' já do domínio publico a alta 
precentagem de alunos excluídos 
no curso de direito. Esta febre de 
reprovações em todos os anos do 
curso, não é, não pode ser o indice 
pplo qual possamos aquilatar da 
boa ou má preparação dos candi-
datos á vida forense. 

Quando muito, poderemos fi l iar 
esta « rasia» (e o calão aqui não é 
descabido) num tal critério de se-
lecção, que é absolutameute fali-

. vel, embora se preste a comodas 
argumentações. 

De entro os reprovados nas 
provas de Julho há, crêmo-lo bem, 
um grande numero de sacrificados. 
Um exame, digam o que quizer os 
pavões de crista emplumada, é um 
insuficientíssimo meio, para, com 
segurança, um J u r i poder dar o seu 
feveredictum» justo. 

Ora se assim é, se os factos fa-
lam e loquentemente por si, porque 
ge priva aos estudantes de direito 
a época de Outubro, que é o seu 
único r e c u r s o ? Conhecemos alu-
nos de direito com frequências ma-
gnificas durante o anó, com bplas 
provas escritas, e que foram ex-
cluídos na oral, com pasmo geral 
dos seus colegas. Estes alunos que 
formam um rasoavel numero não 

terão, porventura, direito a que, 
num novo jc to — um acto de revi-
s ã o — prestem as suas p rovas? O 
curso de direito, por ser constituí-
do por grupos, é mais contingente 
que qualquer outro, Porisso uma 
segunda época torna-se uma ur-
gente necessidade, ao mesmo tem-
po que se atribue um direito àque-
les que dele foram privados, sem 
razões de grande monta. 

O sr. ministro da Instrução Pu-
blica, a quem teem sido dirigidas 
varias solicitações neste sentido, 
há-de, estamos couvencldos, tomar 
em devida atenção, os interesses 
dos alunos lesados com tal medi-
da. A restauração da segunda épo-
ca de exames, tão abruptamente 
extinta, há de merece r a Sua Ex." 
um particular carinho. 

Como se trata dum nobre acto 
de jusíiça que somente dignificará 
Sua Ex," esperamos ver realizada 
a pretensão dos estudantes de di-
reito. 

Aos pais dos alunos interessa-
dos, compete também, nesta emer-
gência, tomar a atitude que o mo-
mentoso caso requere . 

Voltaremos uo assunto. 
A, 

l i . João Merques As Santos 
Reassume hoje as suas funções 

de professor da Faculdade de Me-
dicina de Coimbra, o nosso respei-
tável amigo sr. Dr. João Marques 
dos Santos, de cujo lugar estava 
afastado ha tempo por motivo de 
doença, 

Regos i j amonos coni o facto 
não só porque a Faculdade de Me-
dicina vê voltar ao seu seio um 
dos seus distintos professores, mas 
porque s. ex." se encontra comple-
tamente restabelecido. 

Ao sr. Dr. João Marquas dos 
Santos que é também um dos mais 
brilhantes colaboradores da «Gaze-
ta de Coimbra», enviamos as nos-
sas felicitações. 

T e m estado nesta cidade um 
agente comercial da C. P. a proce-
der a um rigoi-oso inquérito pari) 
decisão do pedido feito para cons-
trução de una apeadeiro no Calhabe. 

Visita a Coimbra dos redaito-
res de "o Comémo do Parto., 

Como n o t i c i a m o s , visitaram 
Coimbra, no passado domingo, os 
redactores do grande diário « 0 Co-
mércio do Porto ». 

Os nossos ilustres visitantes 
chegaram a esta cidade por volta 
das 13 horas, tendo almoçado no 
Hotel Astória. Por especial defe-
rencia e para recordar os tempos 
de antiga camaradagem, assistiu ao 
almoço o nosso colega de redacção 
Antonio Cruz, que agradeceu as 
saudações dirigidas ao nosso jor-
nal, brindando também pela gran-
de família de «O Comércio do 
Porto ». 

Após o almoço, os nossos dis-
tintos colegas visitaram rápidamen-
te a cidade, demorando-se algum 
tempo na nossa redacção. 

Nessa altura, trocaram-se amis-
tosas saudações, referindo-se todos 
á nossa iniciativa, nos mais enco-
miásticos e incentivos termos. 

Pelas 17 horas, retiraram-se os 
redactores de «O Comércio do 
Porto», em direcção ao Bussaco, 
onde jantaram. 

Congresso Beirão 
Vão ser impressas es E C Í B S das 

sessões úe castelo Branco 
Vai entrar no prélo um notável 

volume contendo a narração de to-
dos os trabalhos levados a efeito no 
IV Congresso Beirão, em Castelo 
Branco, devido ao ilustre secreta-
rio geral do Governo Civil e do 
Congresso e jà comprovado publi-
cista de largos méritos regionalis-
tas, sr. dr. Jaime Lopes Dias. 

Hospital à Saatarem 
SANTARÉM, 26.—Teve hoje lu-

gar a inauguração de uns novos 
anexos á farmacia do Hospital de 
Jesus Cristo, que alem da sua com-
pleta renovação ficou com dois am-
plos gabinetes para laboratório de 
clinica e laboratório de analises 
química e uma futura casa de este-
relização ainda em obras. 

Dois armazéns cuidadosamente 
abastecidos de medicamentos, es-
tando este estabelecimento a cargo 
da sr." D. Arminda Coelho, de uma 
vasta competencia para o exemplar 
desempenho da sua missão. 

Na cerca do Hospital vai ser 
construído um pavilhão destinado 
ás analises clinicas, sob a direcção 
da mesma senhora, 

Todas estas obras e tantas ou-
tras que teem elevado este Hospi-
tal á categoria de um dos melhores 
da província, deve-se na sua maior 
parte uo grande carinho e tenaci-
dade do sr, dr, Uin^stal M*ch;tdo, 
provedor da Misericórdia, que de-
dica os melhores momentos da sua 
vida em tudo que possa engrande-
cer aquele modelar estabelecimen-
to, o refugio dos desprotegidos da 
sorte nas horas do seu maior infor-
funio.— C. 

IS 

PEKIM, 28 — Segundo informa-
ções oficiais de origem estrangeira, 
a ameaça comunista tornou-se alar-
mante. 

Um contingente de tropas ver-
melhas, bem armado, teria tomado 
a cidade de Nan-Yang, na provín-
cia de Kiang-Si, enquanto que um 
disciplinado efectivo de 10.000 ho-
mens teria atacado Chang-Sha, na 
província de Hunan, depois de fn-
ílingir duas derrotas ás tropas go-
vernamentais. 

Os estrangeiros de Chan-Sha 
estão sendo evacuados por canho-
neiras britanicas e americanas.— H. 

c a § o O V S f f l 
Manuel Miranda, que há dias 

saiu da Cadeia de Santa Cruz, acu-
sado de violências na pessoa de 
sua esposa D. Berta da Camara 
Pestana, vai responder no tribunal 
criminal pelo crime de ofensas cor-
poraes, com oito dias de impossi-
bilidade de trabalho. 

Papece conftrmar-se a noticia 
de que o sr. Vasco da Camara Pes-
tana se constituirá parte, nomean-
do para isso seu advogado, o sr. 
dr. Fernandes Martins. 

n a p e n a 
FIGUEIRÓ DOS VINHOS, 2 6 -

João Duarte, casado, trabalhador 
do lugar da Colheira, freguesia da 
Aguda, deste concelho, foi ontem 
yitirria dum crave desastre. Quan-
do, numa mina para exploração de 
águas duma propriedade de João 
Simões Ribeiro, do Vale do Vicen-
te, carrggçva um tiro de pedreira, 
este explodiu, vasando-lhe um olho 
e deixando-o em perigo de vida. 

O ferido foi conduzido imedia-
tamente para o Hospital da Miseri-
córdia desta \ ila, tendo suguido ho-
je para o líospital dessa Cidade. 

M n ú & a C O H W C â 
M L o u s f i n 
limes cavêa 

Miranda do Corvo, 26 de Julho. 
— ...sr. director da «Gazeta de Coim-
bra» — O jornal que V. proficien-
temente dirige dá aos seus leitores, 
no seu numero de hoje, a noticia 
de que foi lançado na imprensa 
um «terrível» grito de alarme so-
bre a extinção da comarca da Lou-
zã, acrescentando não haver moti-
vo para sustos. 

Há, afigura-se-nos, um grande 
equivoco, que é necessário desfa-
zer. Ninguém, absolutamente nin-
guém, pediu a extinção da comarca 
da Louzã. E' esta comarca consti-
tuída pelos concelhos de Poiares, 
Louzã, Miranda do Corvo e por 
quatro freguesias do concelho de 
Penela, tendo sido anexadas duas 
freguesias deste ultimo concelho á 
comarca de Ancião. 

Ora o oficio duma Camara Mu-
nicipal não convenceu ninguém 
ácerca da destruição daquela divi-
são judicial, nem era tal convenci-
mento o seu objectivo. 

Mas, afinal, o que se dizia no 
«horripilante» oficio ? 

Uma coisa muito simples, mui-
to honesta, muito justa : — a tran-
ferencia da séde da comarca da vi-
la da Louzã para a vila de Miranda 
do Corvo. 

A comarca subsiste, mas com a 
sua séde centralizada ; com os in-
teresses dos povos salvaguardados; 
com o mais e lementar principio de 
justiça respeitado. Miranda não tem 
a seu favor a tradição antiga para 
ser séde de comarca, nem de tal 
tradição precisa. 

Frágil argumento invocado para 
a manutenção da séde da comar-
ca. A' falta de outros... 

Perdão, há ainda um outro ar-
gumento : — Miranda do Corvo não 
é vila com as condições materiais 
e espirituais para ser séde de co-
marca ! 

Positivamente, quem tal afirma 
não conhece Miranda do Corvo. 

Quasi desajudada pelo Poder 
Central tem-se desenvolvido, e, a 
tal ponto, que de ha anos vem sen-
do o estimulo do progresso das ter-
ras que escarnecem da sua íalta de 
recursos. 

Miranda tem sido espoliada. Re-
corde-se a estrada para a Casta-
nheira de Pera. Quantos centena-
res de contos deixariam de sair dos 
cofres públicos se a lógica tivesse 
triunfado sobre a influencia dos 
eleiçoeiros do antigo regime ? 

E' tai o ódio a esta infeliz terra 
que, ainda ha pouco, se disse num 
semanário que a politica da Lousan 
conseguiu o desvio do traçado da 
referida estrada. E isto sem amba-
ges e sem re t i cenc ias . . , 

Não é sabido também que se 
envidaram os máximos esforços 
para desviar de Miranda o entron-
camento da linha de Tomar ? 

. Foi a tal politica mesquinha, a 
politica de casta que zombou de 
Miranda. 

Mas a hora da justiça ha de soar. 
E então o concelho de Miranda do 
Corvo verá satisfeitas as suíjs legi-
timas aspirações, fundadas tão só-
mente na Verdade e na Justiça, 

Miranda não pede absurdos. Mi-
randa não e=ct:da êm políticos 
para reivindicar os seus direitos. 
Miranda para fazei-' valer esses di-
reitos não amesquinha povoações. 
Elas são o que são. Quantos diti-
rambos não ruiriam perante uma 
análise profuntória dos factos e das 
coisas ! ! i 

Perdoe-me V, sr. Director, este 
desabafo. Voltaremos mais desen-
volvidamente ao assunto, se V. o 
permitir. — « Um Mirandense », 

LEfllBMIiGO 0 fASSADO 

0 coiso médico lo ira l asss 
Como noticiámos, está, desde 

ontem, reunido nesta cidade, o cur-
so medico que concluiu a sua for-
matura em 1905, e que aqui veio 
comemorar as suas bodas de prata. 

Deste curso fazem parte os nos-
sos estimados conterrâneos, srs. 
drs, João Marques dos Santos, Julio 
da Fonseca, Afonso Henriques e 
Armando Macedo. 

Do curso reuniram-se além da-
queles clínicos os srs. drs. Calisto 
Brandão, Joaquin; Ferre i ra Bí(pti;$-
ta, Vasco Nogueira de Oliveira, 
Afonso Pinto, Veríssimo Guima-
rães, Amílcar de Sousa, José Go-
mes da Costa e Gouveia dos San-
tos. 

O sr. dr. Amilca»: de Sousa rea-
lisou ontem uma conferencia no 
Ateneu Comercial, subordinada ao 
tema «Elixires de longa vida», as-
sunto que abordou com muita gra-
ça, defendendo as suas ideias sobre 
fiaturaligruQ o a famando que a nos-
sa felicidade estava no regresso ao 
primitivo processo de alimentação. 

Presidiu á conferencia o sr. dr. 
Freitas Costa, secretariado pçlps 
srs Mário. Silveira, presidente do 
Ateneu Comercial e dr. Vasco No-
gueira de Oliveira. 

O curso tem hoje o seu ban; 
quete em Lui»«, 

Inverso rigoroso 
WELLINGTON, 28 — Decorre 

um inverno rigoroso nas duas ilhas, 
tendo caído neve i,nt «iguns pon-
tos, o que ha mais de trinta anos 
uáo acontecia, 

Um pás drama 

O entusiasmo das bolas 
de sabão. Previsões que 
se esbatem contra a mu-
ralha das real idades . 
Uma seara de pontos de 
interrogação. Oiseia es-
teve no Solar de São Cae-
tano depois do crime. 
Como deve ser pedida a 

revisão do processo 
O parentesis continúa aberto. 

Os agentes Vidal e Meira estão 
apresentados. Mas a sua passagem 
por Lisboa levou os jornais a en-
saiarem previsões da revisão do 
processo, denunciando o aproximar 
do crepusculo das investigações. 
Não conseguindo arrancar nada do 
mutismo dos investigadores, aven-
taram hipóteses. Ora de hipóteses 
está a floresta cheia. Não, optimis-
tas pela confiança que nos inspiram 
os agentes, não subimos assim 110 
avião do entusiasmo. Já dobrámos 
a trigéssima primavera e seria ri-
dículo agora, depois de escanhoar-
mos a cara, correr atraz das canas 
dos foguetes. 

Devagar, porque temos pressa. 
E tão devagar que ainda tenciona-
mos referir-nos a factos remotos, 
fechado este parentesis. 

Vamos porém deitar um balde 
de água no entusiasmo, afim de 
que ele não vomite mais lavas. 

Qual a conclusão, em nosso en-
tender, a que devem chegar as no-
vas investigações ? Necessariamen-
te que á revisão do processo. Mas 
em que condições deve ser feita 
essa revisão ? Aqui é que reside 
o nó gôrdio da questão. 

Para a revisão do processo te-
mos de.admitir duas hipóteses, ar-
ranca-las da famosa floresta. A 
primeira é a ignorância absoluta 
dos condenados sobre o crime. 
Isto é : a sua inocência absoluta. 
E nesses casos os mandatados e 
executores do crime são outros 
qup não os condenados, Pode dar-
se até o caso de não haver manda-
tados ; existirem só executores. 

A outra hipótese é a de ser um 
dos condenados o mandatário e os 
executores estarem em liberdade. 
Há por consequência um inocente 
que e necessário libertar, 

Como poderão os agentes in-
vestigadores chegar a esta conclu-
são? Apenas com a confissão — 
isto aindg no Uu m-.ho das hipóteses 
— dos autênticos cr iminosos? Não 
nos parece suficiente. 

E não nos parece suficiente por-
que no espirito da população vi-
zignse paira ainda a inpressão de 
que mais dia rnenos dict havia de 
aparecer uma ou mais vitimas que 
para salvar a fortuna de D. Silvina 
viriam apresentar-se como cts ver-
dadeiros çvimhiosos. Se depois de 
todo este trabalho e volvidos cinco 
anos de mistério os novos investi-
gadores não fundamentaram iuri-
dicamonte o seu trabalho, é claro 
que os tribunais competentes nega-
riam a revisão do processo. 

Se os dois condenados estão 
inocentes é preciso apai «eei-a pro-
va. Se ha apenas um inocente é ne-
cessário provar-se não só a sua 
inocência como o desconhecimento 
absoluto do crime, Só então esse 
inocente recuperará a liberdade. 

Os agentes para apurarem a ver-
dade teem muito que caminhar. Já 
conhecem os chamados anteceden-
tes Ho crime< as zangas entre o ve-
lho Trindade, seu genro e filha, a 
vida dissoluta que o primeiro leva-
va,,o desbaratar da fortuna e os ou-
tros elementos que constituem, 
pelo menos, presunções morais da 
responsabilidade criminal dos con-
denados. Serão esses elementos 
suficientes para acreditarem na cul-
pabilidade dos dois condenados? 

Terão agora de examinar como 
se praticou o crime, o local os ins-
trumentos assassinos e sobretudo 
as manchas de sangue. 

Foi corno a acusação afirma ? O 
homem foi morto á entrada de ca-
sa, lançado do varandim e depois 
transportado pela quinta para a Po-
ça das Feiticeiras? Depois do cri-
me ninguém mais entrou Solar 
de S, CuuUtio f r oi alguém pedir as 
chaves da casa ao comissário de 
poi ícia depois dos arguidos estarem 
presos p esteve dentro do solar ? 
Houve alguém que tivesse trans-
portado a machada assassina ou es-
te instrumento só foi tocado pelos 
médicos que fizeram a autópsia? 
Na quinta de S. Caetano não esteve 
ninguém? Não houve outras botas 
sem serem as da D. Silvina que ti-
vessem pisado a terra semeada ? E 
como foi feita a autópsia ? No hos-
pital ou debaixo do telheiro onde 
se recolhia 0 c-aivo > E a célebre 
história do brinco ? Foi ou não acha-
do antes do crime ? E em caso afir-
mativo, isto é, se o brinco foí co-
locado propositadamente 110 lugar 
misterioso onde o encontraram no 
dia do funeral, quem o poz lá? 

Ora, os agentes não podem den-
presar estes pontos. Sr esteve al-
guém no Solar de S. Caetano, o que 
fez la e com que intuito lá foi ? 

Nesses casos poderemos admi-
tir a afirmação dos condenados; 
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que quando abandonaram a casa 
não havia lá sangue. E se ele lá 
apareceu é porque alguém tinha in-
teresse em lançar as culpas sobre 
os reus. 

Se o sangue era todo de Alves 
Trindade, como se explica que ti-
vesse aparecido sangue animal? O 
caso não é para blagues, mas ocor-
re-nos preguntar se o assassinado 
também tinha sangue animal. 

O brinco não pode deixar de 
merece r a atenção dos investiga-
dores. Se ele não apareceu quando 
foi procurado na quinta, antes do 
crime, como se compreende que 
mais tarde fôsse encontrado, quan-
do todos os odios eram lançados 
contra D. Silvina ? 

Há mais e muito melhor quan-
do voltarmos atraz. E só depois dos 
agentes nos dizerem o que pensam 
a tal respeito, poderemos confiar 
na revisão do processo. 

A. M, 

80*3/1, 2?.- m dados for-
necidos oMclalKiente sobre 
os terremotos são os se-
guintes: 

Plortos, 2.425; ieridos, 
4.384; aldeias destruídas, 
33; casas desírritías, $.908; 
casas finabitaveis, 5.-75?; 
habi tantes sem abrigo 
1.200.000. 

S o l i r e c i o 
Da Comissão Venatóritt Regio-

nal do Norte e Club de Caçadores 
do Porto, recebemos a cópia dos 
ofícios enviados aos srs. ministros 
do Interior e Comercio, sobre $ 
nova lei de caça, peduidu que se 
evite a promulgação da lei, antes 
de serem recebidas as reclamações 
daquelas colectividades, que veem 
afectar os caçadores e lavradores, 

Lemos com o melhor interesse 
a reclamação, dosías entidades, e 
já, ao de leve, aqui fizemos a nos-
sa discordância, sòbre a lei que os 
jornais diários de Lisboa inseriram, 

Não sabemos as reçlatriaçíes 
apresentadas pela Comissão Vènu-
tória Regional do Norte e Club dos 
Caçadores do Porto, mas pelo que 
temos visto, isto é, pelo trabalho, 
principalmente da primeira destas 
entidades, o relatório aos srs. 
ministros acima citados, deve sa-
tisfazer os amadores da caça, e 
não os seus destruidores, que iiiYe-
fizmente estão abundando. 

Diz ^ Comissão Regional do 
Norte e o Club dos Caçadores do 
Porto, « que o projecto do código 
de caça elaborado e apresentado 
pela comissão nomeada no congres-
so de caça em Lisboa, sofreu mo-
dificações que muito prejudicam 
os justos interesses dos lavradores 
e caçadores ». 

E' certa. 
Quem estas linhas escreve, as-

sistiu a esse congresso, ou por ou-
tra, assistiu a três sessões, não ten-
do assistido á última sessão, por-
que discordou com a orientação 
que o congresso estava a levar. 

Não vêm a propósito fazer re-
criminações, porque sempre en-
tendemos e não estamos ainda em 
contraposição com o nosso pensa-
mento, que os caçadores ou me-
lhor os amadores da caça são os 
desportistas mais leais. 

Que se procure fazer uma. lei 
para compadres, não está eerto. 

Que se indique aos ministros 
uma lei sem sofismas, está bem e 
esse mesmo cremos ser o espirito 
da comissão, que elaborou o pro-
jecto do novo Código da. caça. 

De esperar é, pois, que se con-
jugeru os esforços de todos para 
que saia obra limpa. 

F. já agora uma opinião pessoal, 
quanto ao nosso concelho. 

Discordamos em absoluto, com 
o inicio da caça em 15 de Agosto ás 
codonuzes e rôlas. 

Vamos por partes, quanto ás 
ròlas. Em 15 de Agosto é IIOSHO 
entender que se podiam a tear 
certos Sítios das m a r g e ^ d'0 Mon-
dçgçi, Mas . . . éá éstá o mas: Cer-
tos indivíduos não respeitam a lef 
e porisso não se deve caçar, se-
não na época legal. Quanto ás co-
dornises . . . 

íamos a dizer: Santo Deus. 
Mas não : Santo Huberto, nos 

livre. Em 15 de Agosto?! 
Onde estão os milhos em esta-

do de maturação, neste dia. 
A caça deve abrir e fechar con-

forme a resolução do congresso 
realizado em 16 e 17 de Junho 
de 1928. 

Eis tudo. 

t m 

íXtae erareeserassa nswrs. 
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SANTO TIRSO, 28 No lugar 

de Friais deste concelho, um jor-
naleiro envenenou um filhinho dç-
2 anos com o pretexto de que es-
torvava o trabalho de sua mulher . 
A creancin!-,;, morreu após horrí-
veis sofrimentos, tendo sido preso 
o criminoso. 

25 DE JULHO. — E' ainda o as-
sunto palpitante de todas as con-
versas a atitude da Comissão Ad-
ministrativa da Junta Gerai de Dis-
trito, que, como a «Gazeta de Coim-
bra» noticiou, destituiu de seu re-
presentante na Junta Autónama da 
Ria e Barra de Aveiro, o cidadão 
Homem Cristo, que nesta eorpora-
ção oeupava o lugar de presidente. 

Sempre temos ouvido dizer que 
«quem semeia ventos, colhe tem-
pestades» e o provérbios mais uma 
vez se confirma. Homem Cristo 
tem abusado extraordináriamente 
da paciência dos aveirenses e daí 
o sofrer-lhe agora as consequên-
cias que, se fôr susceptível de re-
flecção, o hão de convencer da ra-
zão que lhes assiste apoiando o ges-
to da Junta Geral, por toda a gente 
de brio e sentimentos tomado co-
mo uma desafronta em face do que 
tem escrito 110 «Povo de Aveiro». 

A irrascibilidade de H o m e m 
Cristo não lhe consente a precisa 
calma para tratar com atenção, de-
licadeza e diplomacia os variadís-
simos assuntos que na Junta Autó-
noma teem de ser tratados. Desde 
que entrou para ela que se pôs em 
conflito com toda a gente, fazendo 
com que a abandonassem muitos 
dos seus membros e ensarilhando 
de tal maneira a administração que 
um dia ainda ha-de dar para um 
capítulo a quem se propozer es-
crever a história do lindo serviço 
a que deixa ligado o nome. 

E dizemos, lindo porque só de 
lindos se tem tratado, gastando-se 
somas fabulosas a embelezar 11a 
vez de se aplicarem em obras 
úteis, de interesse colectivo, e de 
ha muito reclamadas por absoluta-
mente indispensáveis, como é, p o r 
exemplo, a limpeza do esteiro da 
Fonte Nova de que nada menos de 
cinco fábricas se servem, ou de-
viam servir para recebimento de 
várias mercadorias e exportação 
de aiguns dos seus produtos. Mas 
disto não se quer saber porque em 
primeiro lugar está a preparação 
de terrenos para jardins e planta-, 
ções várias, inclusivê tomates ; 

Pois b e m ; se ha quem 'goste de 
que o nosso dinheiro s;eja desbara-
tado sem proveito, a maioria da 
cioade protesta contra isso e nessa 
conformidadade se acha ao lado 
da Comissão Administrativa da Jun-
ta Geral, aplaudindo-a pelo desas-
sombro como procedeu na ultima, 
sessão e escolhendo para o repre-
sentar na Junta Autónoma o major 
sr. Gaspar Ferreira, que alia á sua 
robusta inteligência, apreciaveis 
qualidades de trabalho, havendo, 
portanto, muito a esperar da sua 
ida para o cargo em que foi inves-
tido. 

— Começou a debandada para 
as praias, termas e campo, embora 
a maior parte dos que costumam 
sair o façam em Agosto e Setem-
bro. 

— E' aqui esperada no dia 12 
do mez que vem, a banda da Guar-
da Republicana, de Lisboa, para 
dar um concerto. 

— A Camara adquiriu um auto-
tanque para a rega das ruas, de ha 
muito reclamado pela imprensa lo-
cal. 

•— O clima em Aveiro é deli-
cioso. Quando em outras partes o 
caiôr se torna quási insuportável, 
aqui ha sempre fresco, porque a 
brisa do mar nunca nos é falsa.—C. 

Reunião de corso 
Do curso médico de 1912 ante-

-ontem reunido nesta cidade rece-
bemos o seguinte te legrama: 

«BUSSACO, 2 7 . - - C u r s o médi-
co 1912, reunido no Bussaco, olhan-
do com saudades capiiosos retratos 
amavelmente publicados, arranca 
os raros cabelos que restam e saú-
da efusivamente a «Gazeta», mesmo 
em nome dos que fizeram gazeta». 

" m. 
Agradecemos penhoradisgimos 

a gentileza dos doutores, e, faze-
mos sucessivos votos, para que to-
dos, com a mesma disposição de 
hoje, venham festejar a Coimbra, 
as suas bodas de prata. 

BARCELOS, 28 — Aos agentes 
Costa e Machado, do Porto, que 
teem estado a averiguar ácerca da 
morte de João Barrosa, foi comu-
nicado hoje por Maria Paul, amante 
do «mudo» que o assassino era o 
sapateiro João da Silva desta cida-
de, que lhe vibrou duas panc.Sdas 
na cabeça, lançando-o em seguida 
ao rio. 

A polícia continua nas suas in-
vestigações, devendo amanhã fazer 
uma acareação do sapateiro com o.s 
outros presos. 

Incêndio 
GUARDA, 23. — Proximo de 

Maçainhos, deste concelho, um 
violento incêndio destruiu comple-
tamente um prédio. 
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EKOrciio e mariniia—Deoreto sobre vencimentos e diuturnidades 

Publicamos, a seguir, o Decre to : que, em 6o por cento e o desem-
que foi aprovado no último Conse- [ penhado em Angola, Moçambique, 
lho de ministros e que vai ser pu- j Cabo Verde , Macau e índia em 50 
blicado no «Diário do Governo», j por cento. 

a) — A' percen tagem do t empo respei tante a r e fo rmas e diuturni-
dades dos oficiais do Exerci to e 
Armada . 

Artigo 1."—Os aumentos do sol-
do estabelecido para os oficiais do 
activo do Exerci to pelo Decre to 
n.° 5570, modificado pela Lei n.° 
1039 e Decre to n." 17517 e para os 
oficiais do activo da Armada pe lo 
Decre to n." 5571, como compensa-
ção pelo atraso de promoção, pas-
sam a contar-se para todos os qua-
dros em relação á data da promo-
ção a tenente ou 2." tenente, dentro 
dos respect ivos quadros, desde o 
dia em que comple ta rem os anos 
de permanênc ia no oficialato que 
na seguinte tabela vão indicados : 

E X E R C I T O — A part ir do posto 
de t e n e n t e : 

T e n e n t e s : i.° aumento, 3 anos ; 
2." aumento, 9 anos ; 3.° aumento , 15 
a n o s ; 4.° aumento, 20 anos. 

Capi tães : 1.° aumento, 9 a n o s ; 
2." aumento, 15 a n o s ; 3.° aumento, 
20 anos ; 4'" aumento, 25 anos. 

Majores : 1.° aumento, 15 anos ; 
2." aumento, 20 anos ; 3.0 aumento, 
25 anos ; 4." aumento, 30 anos. 

Tenen tes -co rone i s : 1.° aumento, 
20 anos ; 2." aumento, 25 a n o s ; 3." 
aumento, 30 anos ; 4.° aumento, 35 
anos. 

Coroné is : 1." aumento, 25 anos ; 
•2.." aumento, 30 anos; 3." aumento , 
35 anos ; 4." aumento, 40 anos. 

Br igade i ros : 1." aumento, 25 
a n o s ; 2.0 aumento, 30 anos ; 3.° au-
mento , 35 anos. 

Genera is : i.° aumento, 30 anos ; 
a." aumento, 35 anos. 

ARMADA —A partir do posto 
de 2.0 t enen te : 

2.°' t e n e n t e s : i.° aumento, 5 
anos ; 2.° aumento, 11 anos ; 3." au-
mento, 17 anos ; 4.0 aumento, 22 
anos. 

2."" t e n e n t e s : 1." aumento, u 
anos ; 2° aumento, 17 anos ; 3." au-
mento, 22 anos ; 4.0 aumento, 27 
anos. 

Capi tães- tenentes : i.° aumento, 
17 anos ; 2." aumento, 22 anos ; 3." 
aumento, 27 anos ; 4.° aumento, 32 
anos. 

Capitães de f ragata : 1." aumen-
to, 22 anos; 2." aumento, 27 a n o s ; 
3." aumento, 32 anos ; 4.° aumento, 
37 anos. 

Capitães de mar e g u e r r a : 1." 
aumento , 27 anos ; 2.° aumento, 32 
a n o s ; 3." aumento, 37 anos ; 4." au-
mento , 42 anos. 

Contra-a lmirantes : 1.° aumento, 
32 anos ; 2." aumento, 37 anos. 

a)—Estes aumentos serão de 10 
pof cento, não podendo dar direito 
a um soldo super ior ao que perten-
cer ao oficial quando promovido ao 
posto imediato. 

b)—Os contra-almirantes com 
cinco anos de posto, a lem do au-
men to que lhes compet i r por esta 
tabela, vence rão mais 10 °{„ do sol-
do que resul tar da aplicação da 
m e s m a tabela. 

c)—Para os vice-almirantes e 
genera is com cinco anos de posto 
a pe rcen tagem será de 20 ,1" sobre 
o soldo simples. 

§ x.°—A antiguidade da data do 
posto de tenente dos oficiais do 
Exerci to será contada nos te rmos 
dos artigos 103." a 108.° do Decre to 
n." 17378 de 27 de Se tembro de 
1929, e a de 2." tenente, para os da 
Armada desde o dia pr imeiro de 
D e z e m b r o do ano em que devam 
se r considerados como promovi-
dos a este posto, mantendo-se as 
d i fe renças a que se r e f e r e o artigo 
t 1 d o Decre to n 5 5 7 1 , de 10 de 
Maio de 1919, com as modificações 
poster iores . 

§2 . ° — Aos oficiais milicianos, 
dos ' quadros especiais, ser-lhes-
hão concedidos os aumentos de 
q u e trata éste artigo, quando a eles 
t iverem, os oficiais dos quadros 
pe rmanen tes , pelos quais fo rem 
reguladas as suas promoções . 

Art. 3." — Para os efeitos deste 
artigo só será descontado o tempo 
de l icença ilimitada a todo aquele 
q u e legalmente deva ser deduzido 
para efeitos de promoção, ao posto 
imediato. 

* 4.0 — Não podem ser abona-
dos'" estes aumentos com relação 
a anos economicos anter iores àque-
le em que fo rem requer idos . 

Art. 2.0 — O soldo dos brigadei-
ro s é fixado em 200S00. 

Art. 3." — A pensão dos oficiais 
do Exer t i to e da Armada na situa-
ção de reserva ou r e fo rma será 
calculada, no acto da sua passagem 
a estas situações, pela seguinte for-
mula : 

n + n ' 
P = S 

55 
em que P r ep re sena a importarieia 
mensa l da pensão a que o oficial 
t e r á direito em qualquer destas si-
tuações, S o soldo que estiver per-
cebendo na efectividade, n o nu-
m e r o de anos contados, segundo 
os precei tos actualmente em vigor, 
pa ra o calculo da mesma pensão, 
e n' o n u m e r o de anos de serviço 
como oficial, considerando-se como 
tal o pres tado como gurda marinha, 
não podendo ser atribuído a n' va-
lor infer ior a n — 5, excepto para 
os oficiais dos quadros auxiliares 
da Armada, em que o valor de n' 
j ião poderá ser infer ior a n — 10, 

§ i - A s f racções dos anos su-
perio:" a 180 dias serão, para êste 
efeito, contadas como anos comple-
tos. 

§ 2° — Para o calculo da pen-
são a que se r e f e r e éste artigo, o 
t e m p o de serviço de campanha ou 
como tal oficialmente considerado, 
e o de estado de sitio, é aumenta-
do em 100 por c e n t o ; o pres tado 
na Guiné, T imor , S. T o m é e Prín-
c ipe e rios de Angola e Moçambi-

de serviço de campanha das colo 
nias acresce o da respect iva colo-
nia. 

b) — O tempo de serviço de 
aviação, submersíveis , e de epide-
mias para os médicos navais, con-
tinua a ser contado nos te rmos da 
legislação vigente. 

§ 3.° — O serviço pres tado em 
campanha e nas Colónias dá direito 
a um acrésc imo de 0,14 por cento 
por cada per iodo de 30 dias de ser-
viço efectivo sobre o venc imento 
resultante da aplicação da fórmula, 
não podendo esse aumento exce-
der 25 por cento da pensão por ela 
obtida. As f racções super iores a 15 
dias, para o efeito deste parágrafo, 
são contadas como per íodos com-
pletos de 30 dias. 

§ 4." — Para os oficiais da Ar-
mada o t empo de serviço efect ivo 
prestado no Comando ou guarnição 
dos navios do Estado ou f re tados 
pelo Estado, quando a navegar fóra 
dos portos, dá t ambém direito ao 
acrésc imo de 0,7 por cento por 
cada per íodo de 30 dias, quando o 
re fe r ide serviço não seja conside-
rado colonial ou de campanha, nos 
t e rmos da legislação vigente. 

§ 5.0 — Os acrésc imos a que se 
r e f e r e m os dois §§ anter iores como 
r ecompensa de rerv iços especiais 
não • serão incluídos nos limites fi-
xados por lei, nos tu rmos do De-
creto n." 4211, de 4 de Maio de 1918. 

§ 6."— Pela aplicação dèste ar-
tigo não pode rá a nenhum oficial 
se r l iquidada pensão de rese rva ou 
r e f o r m a super ior ao soldo que no 
activo lhe competia acrescido de 
50 por cento, e ainda da percenta-
gem a que se r e f e r e m os §§ 3.0 e 
4.", continuando contudo em vigor 
o abono das percen tagens de 2 e 4 
por cento estabelecidas pelas Leis 
n.°' 888 e 1332, respect ivamente , de 
18 de Se t emb ro de 1919 e 26 de 
Agosto de J922. 

Art. 4.0 — Os oficiais do activo 
que ao passarem á situação de re-
serva ou r e fo rma satisfizerem a to-
das as condições de promoção, es-
tabelecidas para o posto imediato, 
se o seu quadro o comportar , serão 
p romovidos a esse posto, quando 
a ele seja p romovido por antigui-
dade qua lquer oficial mais moder -
no do quadro da a rma ou serviço a 
que per tençam, passando desde en-
tão a te r direito aos venc imentos 
de r e se rva ou r e fo rma do posto 
imediato cor respondente ao tem-
po de serviço que lhe tenha sido 
liquidado na data da sua passagem 
a qua lquer destas últimas situações. 

§ único. — P a r a os efeitos deste 
artigo o limite de venc imentos do 
posto imediato a considerar para 
os brigadeiros, coronéis e capitães 
de mar e guerra , será o de gene-
ral ou de contra-almirante com 
menos de cinco anos de perma-
nência no generalato, e para os 
contra-almirantés e generais, res-
pec t ivamente o de vice-almirante 
ou genera l com mais de cinco 
anos. 

Art. 5.0 — (Trans i tó r io ) — Aos 
oficiais da Armada, que tenham 
outros oficiais mais modernos pro-
movidos ao posto imediato, nos 
t e rmos da art. 29." e seu § único e 
do art. 36." do Decre to n.° 17807, de 
21 de Dezembro de 1929 (Esta tuto 
dos Oficiais da Armada), é mantido 
o direito de promoção estabeleci-
do pelos mesmos artigos e para-
grafo. 

Art. 6.° — Os oficiais super iores , 
capitães e subal ternos do Exérci to 
e da Armada que nessas categorias 
tenham alcançado no activo o posto 
mais elevado, que possam obter na 
sua arma, classe ou serviço e te-
nham completado 35 anos de ser-
viço efectivo, não incluindo os au-
mentos provenien tes das percen-
tagens de campanha, estado de si-
tio ou Colonias, terão direito nas 
si tuações de rese rva ou r e fo rma 
aos venc imentos do posto imedia-
to, logo que o oficial mais moder-
no da sua classe ou serviço atinja 
no activo o pr imeiro lugar dos con-
tados no respect ivo quadro e con-
tem como oficiais e no posto mais 
e levados que atingiram o t empo 
designado nas alineas deste artigo. 

a) — Coronéis e capitães de m a r 
e g u e r r a ; dois anos nes tes postos, 
e doze anos como oficiais superio-
res, ou apenas com um ano nestes 
postos ê desesseis como oficiais 
super iores , e, respect ivamente , 30 
e 32 anos de permanenc ia no ofi-
cialato a contar da data em que são 
considerados tenentes ou 2." te-
nentes. 

b) — Capitães ou 1.™ t e n e n t e s ; 
4 anos nes tes postos e 16 de per -
manencia no oficialato a contar da 
data em que são considerados te-
nentes ou 2."' tenentes. Para os ofi-
ciais dos quadros auxiliares da Ar-
mada, o t empo de permanencia no 
oficialato, a contar da data desde 
que são considerados 2,°* tenentes, 
é reduzido a 10 anos, 

c) — Oficiais da Armada de ou-
tras patentes : 2 anos de permanen-
cia no posto que atingiram e 22 e 
11 de permanencia no oficialato, 
desde que são considerados 2.°" te-
nentes, conforme este posto tenha 
sido, capitão, tenente ou 2," tenente. 

§ 1.° — Os vencimentos do pos-
to imediato que são concedidos aos 
oficiais, a que se r e f e r e este artigo, 
não podem ir a lem dos seguintes 
l imites: 

Coronéis e capitães de mar e 
guer ra : soldo de general ou contra 
almirante com menos de 5 anos e 
o pr imeiro aumento. Res tantes pa-
tentes : soldo do posto imediato 
com o terceiro aumento. 

§2." — Os 1.™ tenentes da classe 
dos oficiais auxiliares da Armada 
que passarem á situação de reser -

va ou r e f o r m a Com o t empo de 
serviço efectivo, de oficial e de 
posto designados nes te artigo e alí-
nea c), obterão nas condições nele 
estabelecidas a p romoção ao posto 
imediato com os mesmos limites 
de vencimentos que no seu § i." 
vão indicados. 

Art. 7.0 — Os a l fe res e guardas-
marinhas na situação de r e se rva 
ou reforma, com mais de 30 anos 
de serviço efectivo, terão por li-
mite de venc imentos o de t enen te 
ou 2." tenente, vencendo o soldo 
s imples na situação do activo. 

Art. 8." — nenhum oficial pode-
rá nas si tuações de r e se rva ou re-
forma, f icar pe r cebendo melhoria 
infer ior á que compet i r a um aspi-
rante a oficial na situação do activo. 

Art. 9." — Os venc imentos cor-
re sponden tes á gratificação de ser-
viço, mandados abonar, sem direito 
a melhoria a lguma aos oficiais da 
Armada, pelo § i.° do art. 2.0, da 
Lei n.° 1355, de 1922, passam a so-
f r e r o desconto de 2 por cento pa-
ra imposto de rendimento. 

Art. 10." — E' e levado a 5 por 
cento o desconto de 2 por cento 
para compensação para a reforma, 
es tabelecido pelo art. 13.0 da carta 
de lei de 22 de Agosto de 1887. 

Art. i i . ° — Continuam em vigor 
os limites de vencimentos estabe-
lecidos pelo § 1.° do art. 1.° do 
Decre to n.° 13.586, de 11 de Maio 
de 1927 sem prejuízo do § 5.° do 
art. 3.0 e dao rt. 6." do p resen te 
Decreto. 

Art." 12.° — As percen tagens 
para o abono de melhorias de ven-
cimentos aos oficiais do Exerci to e 
da Armada, nas si tuações de reser -
va ou re fo rma são fixadas em 50, 
e para os do activo serão reguladas 
pela seguinte tabela : 

Al fe res e guardas marinha, 52; 
Tenen tes e 2.os tenentes, 55; 
Capitães e i .os tenentes , 60; 
Majores e capitães tenentes , 61; 
Ten.-Coronéis e capitães de fra-

gata, 62; 
Coronéis e capitães de mar e 

guerra , 64; 
Brigadeiros, 67; 
Generais e contra almirantes, 70; 
Contra-almirantes c o m s a n o s , 72; 
General com 5 anos e vice-al-

mirante, 74. 
Art. 13.° — As disposições es-

tabelecidas por este Decre to serão 
aplicadas a part ir de 1 de Ju lho do 
corrente ano. 

Art. 14.". — Fica revogada a le-
gislação em contrário. 

Determina-se por tanto a todas 
as autor idades a quem o conheci-
mento e execução do p resen te De-
creto com força de lei pe r t ence r o 
cumpram e façam cumpr i r e guar-
dar tão in te i ramente como nele se 
contem. 

A inãependencia do Peru 
Oferecido pelo novo ministro 

do Pe ru em Lisboa e Madrid, rea-
lizou-se ontem, pelas 17 horas, no 
Avenida Palace, uma recepção em 
honra das ent idades oficiais, corpo 
diplomático e altas patentes do 
Exerci to e da Armada. 

Compareceu o sr. ministro dos 
Estrangeiros, e o sr. P res iden te da 
Républica, enviou cumpr imentos . 

Desastre de trabalho 
Por ter sido colhido por uma 

lingada de caixotes, quando estava 
t rabalhando a bordo dum barco 
alemão, recolheu hoje, com graves 
fer imentos na cabeça, á sala das 
observações do hospital de S. José, 
Si lvestre Miguel, estivador. 

O seu estado inspira cuidados 

Dum cauaio abaixo 
Muito contuso pelo corpo e com 

fer imentos na cabeça, recolheu á 
sala de observações do hospital de 
S. José, um individuo com o tipo 
de trabalhador, que apenas se sabe 
chamar-se Alexandre Duarte, e que 
em Vale de Lobos caiu dum ca-
valo. 

Com oito lacadas 
Reco lheu ao hospital de S. Jo-

sé, ferido, com oito facadas, Ma-
nuel Narciso, do Casal de Lobos, Ar-
ruda dos Vinhos. 

A Deiegação de Portugal na so-
ciedade das Nações 

Em Se tembro próximo tem lo-
gar em Genebra , a VI Assemble ia 
da Sociedade das Nações. 

A Delegação Por tuguêsa será 
composta pelos sr. ministro dos 
Estrangeiros, dr. Augusto de Vas-
concelos, dr. Vasco de Quevedo, 
Conde de Penha Garcia, dr. Aní-
bal de Lima, dr. Antonio de Faria e 
Henr ique Dias de Oliveira. 

Festas em setubei 
T e e m decorr ido muito anima-

das as festas em Setúbal, ás quais 
assiste o sr. Pres idente da Repu-
blica e ministros do Interior, Co-
mérc io e Agricultura. 

Ho je realisou-se o lançamento 
da pr imeira pedra para as obras do 
porto. Lançou a benção o sr. Ar-
cebispo de Évora, e seguidamente, 
o Chefe de Estado passou revista á 
guarda de honra. 

Pe ran te o sr. Pres idente da Re-
publica desfilaram todos os navios 
de pesca surtos no porto, cujas 
guarnições saudaram efus ivamente 
o Chefe de Estado. 

A ' tarde realisou-se um « T e -
Deum » presidido pelo sr. Arcebis-
po de Évora . 

azilo de mendicidade decoimbra 
O Azilo de Mendicidade de 

Coimbra foi autorisado a contrair 
um emprés t imo de 250 contos pa-
ra a restauração de uma casa anexa 
ao seu edifício. 

Jornalistas republicanos 
Faia-se n u m Congresso da Im-

prensa Republicana, e no qual cer-
tamente tomariam parte todos os 
jornalistas que de fenderam e de-
fendem a sua idiologia, embora es-
ses jornalistas não tenham hoje 

posto de destaque ou não façam 
par te efectiva dos jornais de com-
bate. 

serviços florestais 
Foram fixados os quadros técni-

cos dos serviços florestais, depen-
dentes ministério da Agricultura. 

Reforços de verbas 
Foram reforçadas , por decre to 

hoje publicado na folha oficial, va-
rias ve rbas no ministério das Fi-
nanças. 

General Teúfilo da Trindade 
T e v e alta do hospital, recolhen-

do a sua casa o sr. genera l Teófilo 
da Tr indade, pres idente da Junta 
Autónoma das Estradas. 

Os delegados sul-americanos 
Os comissários sul-americanos 

junto da Exposição de Sevilha, que 
ontem regressa ram a Lisboa, foram 
hoje a Cintra onde almoçaram. 

Findo o almôço seguiram para 
os Estoris. A' noite no Casino In-
ternacional do Monte-Estoril, foi-
- lhes oferecido um banquete a que 
assistiram varias entidades oficiais. 
O banquete decor reu muito ani-
mado, tendo sido t ravados amisto-
sos brindes. 

Conseibo de Ministros 
Está marcada para sexta-feira a 

reunião do Conselho de Ministros. 

Em iftscau. um tufão ocasiona 
o morte de 3 chineses 

P o r um radio recebido de Macau, 
sabe-se que caiu ali um tufão com 
vento á velocidade de 75 quilóme-
tros á hora. 

Os prejuízos são pequenos , ten-
do a lamentar-se a mor te de 3 chi-
neses . 

dos correios e telé-
grafos da colónia de Angola 

Pela pasta das colonias vai se r 
publicado um decre to em que são 
adoptadas diversas providencias 
para a regularização dos serviços 
dos correios e te légrafos da colónia 
de Angola. 

O re fe r ido diploma determina 
que aque les serviços se jam chefia-
dos por um adminis t rador geral 
assistido de 6 inspectores, sendo o 
adminis t rador um engenhei ro elec-
tro-técnico de reconhecida compe-
tência e os inspectores escolhidos 
entre os funcionár ios super iores 
dos correios e te légrafos da metro-
polc. 

Todos serão nomeados pelo mi-
nistro das Colonias e os seus ven-
cimentos pagos na meiropole . 

O m e s m o diploma determina 
t ambém que pelo espaço de 2 anos 
f iquem suspensas as p romoções e 
nomeações a titulo vitalício de pes-
soal para o quadro dos re fer idos 
serviços. 

Canhoneira "Patria. , 
A canhoneira «Patria» encalhou 

na parte baixa do rio, tendo conse-
guido com a a juda de r ebocadores 
amarra r á boia. 

Camara municipal de Almeida 
A nova comissão administrativa 

da Camara Municipal de Almeida 
ficou constituída pelos srs. dr. An-
tonio S imões de Carvalho, Antonio 
Joaquim Afonso, Joaquim Simões 
de Carvalho e dr. Paulo de Men-
donça Falcão, que desempenhará 
t ambém as funções de administra-
dor do concelho. 

marinha de Guerra 
Fundeou hoje em Angra do He-

roísmo o vapor «Patrão Lopes», e 
em Cascais o «Aviso Cinco de Ou-
tubro». 

—Saiu de Angra do Hero í smo 
para as ilhas, Graciosa e S. Miguel, 
a canhoneira «Damão». 

Nevo ministro das coidnias 
Toma amanhã posse do cargo 

de ministro efect ivo das Colónias o 
brigadeiro sr. Edua rdo Marques, 
posse que lhe será confer ida pelo 
sr. ministro das Finanças e interino 
das Colónias. 

Federações agrícolas regionais 
Pela pasta de Agricul tura vai 

ser publicado um decre to facilitan-
do a organisação de federações 
agrícolas regionais. 

Emigração 
Seguiram hoje para o Brasil a 

bordo do «Darra» 77 passageiros e 
regressaram dos mesmos por tos 
no vapor «Andaluzia», 36 passa-
geiros. 

0 si. Tardíou e u v i s i t e i 
PARIS, 28. — Por ocasião da 

sua viagem a Hanoy, o sr. Tard ieu 
foi alvo de entusiasíicas manifes-
tações, tendo recebido um caloroso 
acolhimento por parte de toda a 
população. 

O sr. Tard ieu opoz ás soluções 
quiméricas dos socialistas a con-
cepção mais realista da colabora-
ção das classes e de todas as for-
ças nacionais. 

Preconizou a modernização do 
mecanismo par lamentar , e, denun-
ciando o per igo que o c rescen te 
aumento das despezas publicas faz 
cor re r ao paiz, declarou 'que, as 
faculdades contribuitivas da nação 
atingirem os seus úl t imos limites. 

Aasípisi epdrnii 
PARIS, 28. —A policia p rendeu 

65 anarquistas espanhóis reunidos 
numa assembleia clandestina pro-
ximo desta cidade. 

(Fovto 
Maria loao faleníim 

Com a alta classificação de 20 
valores, fez exame no Conservató-
rio de Música do Pôrto, nas cadei-
ras de Canto, Lingua Italiana e His-
tória da Música, a sr." D. Maria 
João Valentim, quer ida i rmã do 
nosso p resado amigo, laureado pro-
fessor e consagrado director artís-
tico do «Orfeão Lusitano», Afonso 
Valentim. 

Os nossos mais efus ivos cum-
pr imentos á inteligente e gentil 
estudante, e a seu i rmão—o men-
tor artístico. 

O pé descalço 
As brigadas policiais de repres -

são ao cos tume do pé descalço, 
p e r c o r r e r a m a cidade e, no rigoro-
so de sempenho da sua missão, 
p r e n d e r a m grande número de pes-
soas e muitas crianças, que conti-
nuavam abusando da benevolencia 
das autoridades. 

A brigada continuará na sua 
campanha de saneamento profilá-
tico. 

Pintor Leopoldo Gottuzo 
De regresso de Paris, chegou ao 

Por to o grande pintor brasileiro, 
Leopoldo Gottuzo, embarcando no 
dia 8, em Leixões, com destino ao 
Rio. 

Leopoldo Gottuzo, que pintou 
magis t ra lmente a lguns dos mais 
curiosos motivos panoramicos e 
popu la res das províncias norte-
nhas, tenciona expôr no Rio e Bue-
nos-Aires, as suas pr imorosas telas. 

O ilustre artista, t em sido muito 
cumpr imentado. 

Centenária 
Na rua Rober to Ivens, Matozi-

nhos, m o r r e u uma simpatica velhi-
nha que, em Junho passado, havia 
completado cem anos. 

Natural de Mata de Lobos—Fi-
gueira de Castelo Rodrigo, deixa 
um filho de 54 anos, o sr. Alvaro 
Lopes, da mesma rua. 

Cinema sonoro 
Na próxima época, o Cinema 

Águia d 'Ouro, sem dúvida, o me-
lhor cinema do Por to e um dos me-
lhores de Portugal — inicia os seus 
programas de cinema-sonoro, aos 
quais, segundo tudo nos leva a 
crer, está r e se rvado o maior dos 
êxitos. 

— O Salão Ja rd im da Tr indade 
prepara-se , também, activamente, 
para de igual forma p r e e n c h e r a 
época de inverno. 

Digno de registo 
A Camara de Matozinhos, na 

sua última sessão, r econhecendo a 
precár ia situação do professorado 
pr imário do concelho, resolveu au-
mentar o subsídio de renda de ca-
sa, d e p e n d e n d o do consent imento 
do Ministério do Interior, a reali-
dade desse facto, que muito bene-
ficiará os p ro fessores das Escolas 
de Matozinhos. 

O gesto da Camara de Matozi-
nhos é digno de . registo — e de 
exemplo. 

Bom marido... 
Na polícia apresentou uma quei-

x a : Idalina da Conceição, da rua S. 
Diniz, 123, contra o seu marido, Jo-
sé dos Santos Gonçalves, da rua 9 
de Abril , por este a te r abandona-
do e, ainda, de o fende r a sua dig-
nidade. 

Os maus negócios 
Adriano Gomes Fontes, da rua 

S. Roque da Lameira , queixou-se 
José Teixeira , da Praça das Flores, 
po rque tendo- lhe vendido uma mo-
bília por 1.100800, dando-lhe por 
conta 600800, este se recusa a dar-
-lhe o restante que são 500800. A 
P. I. C. averigua. 

Por doença sdbita 
Por t e r e m sido acomet idos de 

doença súbita, foram levados ao 
Hospital de Santo Anton io : . 

Adela ide Soares da Fonseca, da 
rua da Piedade, 406, casa 7; Ma-
nuel Pe re i r a Barbosa, da rua de S. 
Victor, 164, casa 4; e o m e n o r de 5 
anos, Abílio Marques, da rua Mon-
te dos Judeus . 

Para o tribunal 
A P. I. C. enviou para juizo, as 

queixas apresen tadas p o r : 
Manuel Francisco, da rua Silva 

Porto, contra um tal Antonio Sapa-
teiro, morador na mesma rua, por 
este o ter agredido a pontapés, fe-
rindo-o. 

— Maria Augusta, da viela de 
de Lamas, contra Izaura Rosa Fer-
reira da Silva, sua visinha, por 
agressão com uma caneca, ferin-
do-a. 

—Arminda da Conceição, da rua 
da Cordoaria Velha, 19, contra a 
sua visinha Ana Milheiro, por agres-
são. 

Bia a «lia — Prisões 
F o r a m presos, dando entrada no 

Al jube : 
Adolfo Gonçalves Monteiro, na-

tural de Vila do Conde, e sem mo-
rada certa nesta cidade, po r se en-
t regar á vadiagem. 

— Manuel da Silva Arou, do lo-
gar do Real , Maia, por dar indícios 
de al ienação mental . 

— Gui lherme Menezes Correia^ 
comerciante , da rua Capitão Pom-
beiro, Famalicão, p o r atropela-
mento. 

— Manuel José Ribeiro, de Rio 
Largo, Espinho, e Joaquim Fer -
nandes, da rua do Pinhei ro de 
Campanhã, ambos «chauífeurs», por 
a t ropelamento; 

-- Antonio da Silva, de S. Cos-
me, Gondomar , Antonio Saraiva e 
Manuel Magalhães, estes últ imos 
da rua das Antas, por se envolve-

2 S d e J u l f i a 
I r em em desordem, dando indícios 
j de embriaguez. 

— Antonio da Silva, da rua do 
í Pinheiro de Campanhã, por a r rom-

bamento. 
— Diamantino Jaime, Miguel Pe-

reira de Bar ros e Adr iano Ferre i -
ra, todos da rua Fe rnão de Maga-
lhães, acusados do cr ime de furto. 

— — Maria de Lourdes Lopes de 
Castro, da rua F e r n a n d e s Tomaz, 
por embriaguez. 

Os larápios 
Queixaram-se à polícia: 
Em nome da Sociéte Laire Li-

quide, da rua Just ino Teixeira, 
que ixou-se : José Fe r re i r a do Cou-
to, morador na mesma rua, que po r 
meio de escalamento audacioso os 
larápios, lhe fur ta ram dali, g rande 
quantidade de metal do qual dá o 
valor de 1.500 escudos. 

— Antonio Moreira da Silva, da 
rua do Bonfim, 379, de que os lará-
pios lhe fur ta ram relógio de prata 
e cor ren te de ouro, cujo valor é de 
250 escudos. 

— Antonio Pinto da Veiga, da 
rua da Coruje i ra de Baixo, por que 
da sua residencia lhe fur ta ram a 
quantia de 400 escudos, indicando 
a pessoa de quem suspeita. 

O s l i m É i 1 3 E S F P l i 
CAIRO, 28—A polícia efectuou 

uma busca na séde do c lub nacio-
nalista, onde na sexta-feira á noite 
se relizou uma reunião secreta do 
par lamento afim de p rocura r co-
pias da proclamação afdista que or-
denava r recusa ao pagamento de 
impostos e cuja publicação foi proi-
bida á imprensa. 

Congresso MoaOia 
É8 AVÍ£Hl!iri 

LONDRES, 28 — S o b a presi-
dência de Sua Alteza Real o Duque 
de York, inaugurou-se hoje, em 
Londres , com uma sessão solene, 
o IV Congresso Mundial de Avi-
cultura. 

I I Sport e i Frooca 
PARIS, 2 8 . — N a f inal da Taça 

Davis, Borotra bateu Lott e Co-
cliet bateu Ti lden, cont inuando a 
taça cm poder da f r a n ç a . 

PARIS, 28. — A Volta de Fran-
ça ciclista foi ganha pelo co r redor 
da «equipe» f ranceza A n d r é Le-
dueq. 

tm 

l i r a l a s e p o l i u 
BERLIM, 28. — Em vista das 

eleições, formou-sc um novo par-
tido denominado «partido do Esta-
do», com a participação das f rações 
par lamentares democratas e popu-
listas e da Associação patriótica 
«Jungdo». 

Carln te figueira 
28 ôe Julho 

GOVERNADOR C I V I L = A c o m -
panhado de sua familia está a vera-
near na nossa praia o capitão sr. 
Antonio Augusto Monteiro, i lustre 
governador civil deste distrito. 

PONTE S O B R E O MONDEGO 
— Está sendo repa rado o leito da 
estrada da ponte sóbre o braço 
norte do Rio Mondego, em frente, 
á Figueira da Foz. 

PESCA I)A SARDINHA = Na 
cála de Buarcos e dentro do porto 
tecm-se juntado nestes últimos dias 
umas 30 traineiras da pesca da sar-
dinha, daqui e de Matos inhos .=C. 

H O J E 

«Ji ~€íavm rJ3tsw' 
e 

«£«S«lie "€e&nzé&v» 
no subl ime fi lme 
'•n 

6 OS lisos d a l a " 
magnifico f i lme in terpre tado por 
Wallace Beery, Richard Ar l en e 
Brooks ' 

PREÇOS POPULARES 

QQaQQQQ(QQ(m 
«Resa Regiiento» 
Faleceu ontem nos 1 Iospitais da 

Univers idade, Maria Rosa Azenha, 
natural da Figueira da Foz, a «Rosa 
Regimento», que toda Coimbra, de 
ha vinte anos conheceu. 

Foi uma boémia, s e m p r e ale-
gre. Ora de guitarra a vibrar can-
ções, ou pelo Carnaval nas suas 
estu rdias. 

Mas não era sft a boémia. O seu 
coração, quando encont rava a lgum 
infortúnio, compadeciá-se, e então 
a sua bolsa era gene rosa até ao sa-
crificio. 

Lá vai hoje r epousa r para a 
Conchada, a desventurada «Rosa 
Regimento», que foi infeliz e bas-
tantes infelizes socorreu . 

Exames 
Fez exame de 2.r grau, obtendo 

a alta classificação de distinta 16 
valores, a menina Margarida Maria 
Gabriela da Graça Correia de La-
cerda e Seixas, filha do nosso pre-
sado amigo sr. dr. Joaquim Antonio 
de Seixas. 

— Fez exame do 2." grau, com 
distinção, a menina Maria Luiza 
Cunhal de Aguiar, gentil filha do 
sr. Carlos Cunhal de Aguiar, conta-
dor do Juizo de Direito em Pombal . 

= Com a classificação de dis-
tinto, fez exame de admissão ao Li-
ceu o menino Antonio Manuel Cor-
reia Alexandre . 

As nossas felicitações. 

Jardim Escola loão de Deus 
Afim de assistir ás provas finais 

dos a lunos do Ja rd im Escola João 
de Deus, encontra-se em Coimbra 
a sr." I). Maria de Jesus da Concei-
ção Silva, d i rectora daqueles mo-
delares es tabelecimentos de ensino. 

As provas, que ontem se inicia-
ram, te rminam hoje. 

Pelo Governo Civil 
P or alvará do Governo Civil foi 

ontem exonerada a actual comissão 
administrativa da Jun ta de F regue-
sia de Vila Cova de Alva, concelho 
de Arganil, sendo nomeada em sua 
substituição uma outra, assim cons-
tituída : 

Antonio R a m o s Ribeiro, Anto-
nio Nunes Fe r rão e Antonio Camilo 
Jo rge Ramos, para efect ivos; An-
tonio Gouveia Gonçalves, José do 
Rosario Silva e Francisco Lopes de 
Oliveira, para substitutos. 

Por suspeita 
O guarda n.° 92 da Policia de 

j Segurança, p rendeu , por suspeita, 
ontem á noite, no Pátio da Inquisi-

' ção, I l enr iques Fer re i ra , de 28anos, 
t rabalhador, de Gouveia, e Jo sé 
Pinto da Silva, de 21 anos, molei-
ro, do Porto, ambos s em res idencia 
certa nesta cidade. 

Eléctrico de encontro a um 
automovei 

Ontem, á tarde, o carro electr ico 
n." 2, que fazia a carre i ra da Esta-
çãs Velha, ao sair da «gare» na 
PAiça 8 de Maio, foi de encont ro 
ao automóvel N. 10762, conduzido 
pelo seu proprie tár io sr. Miguel 
Alves Maia, amolgando-lhe um dos 
guarda-lamas da f rente . 

A policia tomou conta da ocor-
rência. 

Para Juízo 
Deve se r hoje enviado para jui-

zo José Maria Roque , dos Palhei-
ros, pelo cr ime de ofensas corpo-
rais de que resul tou a mor te a Ma-
nuel Antonio da Graça, c r ime a 
que nos r e f e r imos pormenor i sada-
mente . 

O Antonio Francisco Roque , 
verif icada a inculpabilidade, vai se r 
posto em l iberdade. 

Desertor 
Por suspeitas foi p reso nesta 

cidade José Martinho, de 26 anos, 
de Rio Tinto, Gondomar, que de-
clarou ser deser tor da Companhia 
Disciplinar de Angola. 

Curso de ferias 
O distinto professor italiano, sr. 

dr. Guido Batelli, realisou ontem 
uma brilhante conferencia no Cur-
so de Ferias, subordinada ao tema 
= «Virgilio na arte italiana». 

Rapaz endiabrado 
Ante-ontem joi p reso Manuel 

Francisco, de 15 anos, v e n d e d o r 
de jornais, res idente na rua Velha, 
por se in t rometer com os t ranseun-
tes na Avenida Navarro, te r ape-
dre jado umas senhoras que passea-
vam de barco 110 rio Mondego e 
ainda ter agredido a soco José Fer -
reira da Silva, de 16 anos. 

agressão 
Por agressão foi preso Manuel 

Pere i ra , de 2L anos, empregado 110 
comercio, tendo feito a sau captura 
0 2." sargento de artilharia, sr. Ma-
nuel Ricardo Chaves Costa. 

Doença sumta 
Foi encontrado pros t rado na rua 

rua, o mendigo P o m p e u Fer re i ra , 
de 72 anos, que foi conduzido ao 
1 lospital da Univers idade, onde fi-
cou cm tratamento. 

lrs-se i vsida oa [apitai do 
1B, 

i lp i i i e i Hisa A J i . 
—13 S í i i i dos Sliadis 

F O R M I G A S 
B E S T R U I C M KÍPIBil 

COM O 

F 0 R M I C I B 4 I N D I A N O " 
O veneno mais mortífero 

para exterminar estes 
insectos. 

Venckvse em Coimbra, nos 
seguirdes depositos: 

G r a n d e s Armazéns do 
Chiado; Mendes &/ C.a L da 
(Casa do Corvo), Rua _do 
Corvo, n,o 38: Antonio Go-
mes Cardoso, Piaç.i do Co-
mercio, n,o 38; Farmácia Mi-
randa, Praça do Comercio, 
n.° 42. X-q 
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Curso Médico de 1912 
Jío 18° aniversário da sua formatura 

Abel Motelo AUilio Fernandes n g r o Silva Neves Rocha Brito 

Realiza hoje a festa ôo I8.0 aniversário 
óa sua formatura, o Curso Méòico ôe 1912, 
aproveitando para isso a vinôa a Portugal, 
ôo conôiscipulo que mais longe (Angola) tem 
eperciôo a sua profissão. 

A Gazeta de Coimbra, com as suas sauda-
ções, publica em homenagem aos distintos 
clínicos, esta página comemorativa, reprodu-
zindo nela as caricaturas, com espirituosos 
versos, do álbum de formatura, da autoria de 
dois alunos do curso e em cuja capa, que 
também reproduzimos, figura uma feliz charge 
de despedida dos seus três últimos profes-
sores Drs. Vieira de Campos, Serras e Silva 
e Almeida Ribeiro. 

Deste curso, fazem parte do corpo do-
cente da nossa Universidade, seis médicos 
que são hoje Professores e assistentes da 
Faculdade ôe Medicina, 

Foram seus alunos os srs. drs,: 
Abel Metelo, médico em Pinhel, 
Abilio Fernandes, médico em Vilela, 
Alberto lavares, médico em Oliveira ôo 

B atiro. 
Novais e Sousa, Professor óa faculdade 

ôe Medicina. 
Feliciano Guimarães, Professor da Facul• 

òaóe ôe Medicina. 
José Coelho, médico em Leiria. 
Mário Ribeiro, assistente óa Faculôaóe 

ôe Meôicina, 
Miguel Marcelino, assistente óa Facul-

ôaóe ôe Meôicina. 
Silva Neves, major meôico em Angola. 
Rocha Brito, professor óa Faculôaóe óe 

Meôicina, 
Alvaro Machaôo, medico em Cantanhede, 
André Miranda, assistente óa Faculôaóe 

ôe Meôicina. 
Albano ó'Almeida, medico em Castanhei-

ra óe Pera. 
Manuel Moreira, meôico em Lanheses — 

Viana, 
Peóro Teixeira, meôico militar em Lisboa. 
Veríssimo ôe Ireitas, medico em Ponta 

Delgada. 
A festa ôe confraternização ôhoje tem O 

seguinte interessante programa: 

«Regímen profilático, higiénico, ginastico e tara-
peutico a seguir» 

A's 8 horas - Saída em automoveis, do Largo M, Bombarda. 
A's 9,30 — RecepçSo dos condiscípulos do Norte, na Pam-

pilhosa. 
A's 11 Banho na Piscina do Luzo (e concurso de beleza,,, 

de homem), 
A's 13 — Almoço íío Hotel do Bussaro (á cautela o grupo 

fotográfico é tirado antes), 
A's 17 - Chà dançante no Palace (programa do Hotel), 
A's 20 — Banquete no Palace Hotel da Curia (ora toma!.,.) 
A's 22—Bai le no Salão e Arraial Popular nos Jardins 

(programa do Hotel), 
Regresso - Quando cada qual quízer e„, puder, 

Mtenú do íBanaueie 
Sopa Ctéme ôe Espargos 

(Pata obturação 60 pilóro) 
Lagosta â Francesa 

(Honni soit qui mal y ptnse) 
Lombo ôe vaca com legumes 

(Viòe Regulamento ôe ôietas) 
"Vol-au-Vens» 

(em caso ôe excesso uze Carvão vegetal) 
Petits pois com ervilhas 

Frangos assaôos à la broche 
(Coitaôos! A viòa é isto) 

Salaóa 
Sorvete óe morangos em aplicações frias 

Àmarantino, Bairraóa, Bucelas, ChampagneS 
Pasteis e Frutas 

Beneôitine, Martel. Cointreau — 9. b, 
ínfuso ôe Café ou suceôaneos 

(Cevada, chicória, etc.) 
Amoníaco — cinco grs, 0) 

M* num frasquinho e como este mais n,o 15, 

Z'ai arrinca o estatuário 
Uma peóra òas mais cruas, 
Mas se lá fosse o Abel 
Artincava logo óaas. 

Alberto Tavares 

Vai inóo, ó José vai inòo, 
Vai inòo que eu cá não vou; 
O ispreto também ser gente 
Tum-tum ai-o-ohé. siô. 

O' sorte formosa e bela 
Melhor que a sorte em amores 
A viòa é barquinho á véla 
Para quem tem 20 valores. 

Novais e Sonsa 

Cupiòo, quanôo nasceu, 
Venòo tal cara na frente, 
Deu quatro beijos á mãe 
E mecónio ao assistente. 

Alvaro Machado André Miranda 

C minha caninha bieróe 
O' bieróe cána bateira, 
Dansem toóos muito ciertoá 
E biba o òoitet Moreira 7 

V e r i i f f l ) FreMas 

Esse natiz, aproveitem /,.', 
Não lho falta naôa, naôa 
Tem forma,,, convidativa 
E é Í9 Pontq Dtlgaòa, 

Nas aulas, mesmo sem bola, 
Tremenòo passas as horas: 
Tu coras se te não chamam 
E, ao ser chamaòo òescoras ! 

Seftor Alcaióe major, 
no prenda usteó los laórones 
Tenemos aqui um chico 
Que toba los corazones. 

Feliciano Guimarães 

Se soubesse que voando 
Chegava á altura àos mais, 
Ia já peòir as azas 
Aos meus colegas patòais. 

Mário Ribeiro 

Tottaòinhas ao jantar, 
Por cima café do Teles) 
Esta vida são dois dias, 
Não tima, mos 6 veróafa 

Albano de Almeida Mannel Moreira 

Sei cantigas misteriosas, 
Cantigas ôe endoidecer. 
Que o Pouchet ensina ao Lucio 
E_o Lucio me vem dizer. 

Que é da batina, Miguel 
Que é da pasta, Mateelino 9 
Basta, ptonto, ptonto, basta / 
Não te escames, ú menino / 

O meu amor é sol&aòo, 
Foi á guerrc. óe óouselas 
Trouxe óe lá caòa orgão 
Que fez corar as vitelas / 

Se vires sopeiras perôiòaS 
Não as trates com òesòem: 
A culpa não é só òelas, 
E' òo Albano também. 

Pedro Teixeira 

•.- ••vartsL-n. Crtttfm 

Vive ta valse brune, 
Que la lumiête importunei 
Chactín avec sa chacune, 
Hum h miei «lo Ivne, 

Quanôo eu por ti mor te e, 
O' pombo òos meus anêlos 
Desejo ser sepultada 
Nas tranças ôos teus cabêlos, 
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N O T A S $ I M P R E S S Õ E S 

Telefone, <5?5>% 

O melhor sortido em Ma-
lhas, Miudezas, Atoalha-
: : : dos e Novidades : : : 

Depósito de Àlpergatas 
e Calçado com solas de 
: : : : : borracha : : : : : 
Preço das fábricas 

Vendas por grosso 

A l m o ç o s , J a n t a r e s 
Serviço á lista 

Especialidade em Café, | 
Manteiqa e Chá 

m 

Aqueles que ha bastan-
[»f< tes anos não vinham a Coim-
|.j bra e agora nos visitam, não 
M se cançam óe manifestar 

com entusiasmo a sua gmn-
fí óe e agradabilíssima sur-
§3 preza pelos actuais e sem-

pre crescentes progressos 
|| óa cióaóe. A toóo o momen-
El to, nesta época, encontra-
M mos pessoas com esta mag-
P nifica impressão a respeito 
M óe Coimbra, impressão que 
El sobremaneira nos envaióò-
|P ce e honra pelo muito que 
I significa para o bom nome 
qg e prestigio óa nessa cióaóe. 
; j Sobretuóo, as interessan-
fl tes e inteligentes obras ôe 
j.| beleza e óe respeito pela 

tradição que a Comissão óe 
] Turismo anóa tão dedicada-

\ í mente efecluanôo em vários 

pontos de Coimbra e seus 
arrabaldes, poderosamente 
te em contribuióo para que 
esta atmosfera óe admira-
çâo e simpatia se esteja for-
mando por uma forma tão 
feliz e honrosa. 

As obras já concluídas, 
como a ôo Parque óa Cióa-
óe e a óa Avenida Sá óa 
Banóeira, e as que estão em 
vias ôe rápida conclusão, 
como a ôe Vale ôe Canas e 
a òo Penedo da Saudade— 
falam já bem alto, e consa-
gram honrosamente a muito 
apreciada actividade e não 
vulgar bom senso, e tombem 
bom gosto, dessa tão presti-
mosa entidade. 

Outras iniciativas, po-
rém, se converterão dentro 
de breve praso, em felizes 

realidades, como sejam a 
dos Olivais, a do Penedo óa 
Meditação, a da Avenida 
Julio Henriques, a do jar-
dim da Manga e a do Chou-
pal,— e fntão consideravel-
mente aumentados veremos 
os atractivos e os progres-
sos óe Coimbra. 

Se a Comissão óe Turis-
mo chega a concluir todas 
estas iniciativas com o mes-
mo epito e brilho com que 
concluiu as que acima dei-

mencionadas—ela terá 
realizado, em Coimbra, in-
contestavelmente, a maior 
obra de beleza e de atrac-
ção de todos os tempos^ 

Muito mc apraz consta-
ta lo aqui, nas colunas óa 
«Gazeta óe Coimbra», por 
ser de justiça. — Ignotus. 

Roa ísfleliíso ue íye , n.o 81 
,a rua das S o l a s ) — C O I M B R A - Telef. 7 2 6 

e atfisos paro construção 
GRANDIOSO STOCK 

Fermmcnlos p a r o feios es ofícios 
VARIADÍSSIMO SORTIDO raros usos c prensa-

dos Jraficos e em cores 
COLOSSAL SORTIDO 

TíreíGiiíís, praíeses com perco e sollisas 
SORTIDO COMPLETO 

ARTIGOS PARA PINTURA. CIMENTO BRANCO 
UTILIDADES 

A única c a s a g a e apsre-
sesiía © E i a i o r sorfitlo 
eni calcaao caseiro, Da-
ra ftòmens, scnUorâ c 

criam® 
Rendas, bordados. eSeí-

tos, melas e peúgas 

Imprensa Bacio 
na! fie Lisboa 

DEPOSITÁRIO 
FRANCISCO A. C A M P O S 
Representações. 

Comissoes 
e Consignações 

Rua Visconde da Luz, 12 

Para exportação e consumo 
E?pe ifilidade em vi-

nb j s do Dão e Pinhel. 
Vendas por janto e 

a retalho. 
Rua João PlactioíS© S$ 

Rua de João Machado, 19 

Teles . n . ° 8 2 4 

é incontestávelmente a 
que mais barato vende 
e a que maior sortido 
apresenta. 

S e d a s , os mais lindos e M ã o s padrões: 
malhas, sort ido completo para nomens. senhoras e 
crianças; meies, em pura seda animal a 20S00, e 
muitos artigos d e a m a novidade. 

Mu vamos ao Baco das Ameias 
Saciemos a sede com 

uma cerveja f resca ou 
meia fresca. 

Calha bem hoje, fêz 
a inauguração de novas 
mesas e bancos que ape-
tece a gente estar senta-
do. E 83 canecos tão aei-

I Tefe ione m Te legrama s t a n d e g o 
| Agentes exclusivos para o distrito de Coim 
bra dos automoveis 

Ninguém deve comprar sem vizitar a casa 
mais moderna desta praça. 

£' uma das que melhores condiçSes oferece 
aos seus clientes, e pela boa apresentação do seu 
artigo e rápida execução, toda a gente deve pedir 
preços á casa, 

t a p o m s e r v i ç o 
Recolha e lavagem de automoveis 

Lubrificação mecaniza 
Gazolinas e c RUA ADELINO V E I G A , 56 

Coimbra 
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. . .Sr, d i rec tor da «Gazeta de 
Coimbra»—No seu concei tuado diá-
rio, veio hon tem publ icado um ar-
tigo de J. L., s o b r e a sede da Esco-
la da Ped ru lha , que pe las suas fla-
grantes inexact idões, ve jo -me na 
necess idade , de como f i lho desta 
localidade ac la ra r o assunto e p ô r 
o caso no seu dev ido lugar. 

Diz o art iculista que a escola no 
Lore to ou no Casal do Fer rão , es-
taria m e l h o r situada, visto s e r mui-
to maior a sua população escolar . 
Esta a f i rmação é m e n o s que ve rda -
deira, como m e n o s v e r d a d e i r a é a 
a de que a méd ia dos a lunos na Pe-
dru lha se ja de 20 ou 25! 

A população escolar da P e d r u -
lha é e n o r m e ; a s ede escolar mag-
nifica, como magnifico é o seu ma-
terial escolar e p res ta assistência a 
a lgumas c reanças não só da locali-
dade, como dos vis inhos logares, 
da A d e m i a de Cima, A d e m i a de 
Baixo e Rachado . 

A escola, a s e r m u d a d a pa ra o 
L o r e t o ou Casal do Fe r r ão , ser ia 
o m e s m o q u e nega r a adminis t ra-
ção de ens ino ás c reanças de Pe -
dru lha e lugares c i rcunvis inhos , 
pois que t inham q u e p e r c o r r e r uma 
g rande distancia, que no ve rão se-
ria deba ixo d u m sol a rden te e no 
inve rno de hor r íve i s temporais , o 
que r ep re sen ta r i a u m a desumani -
dade e demais que p r e s e n t e m e n t e 
se está f azendo uma acer tada defe -
za da infancia. 

Oue o sr. J. L., (que dece r to es-
tá p e s s i m a m e n t e in formado) recla-
me mais escolas, está muito bem, 
m a s q u e que i ra que a da P e d r u l h a 
desapa reça é que está mui to mal. 

E pe rgun to ? Se na rua da Sofia 
exis te u m a g rande escola centra l ' 
não es tará mui to mais pe r t o pa ra as 
c r eanças da Estação Velha do que 
para as c reanças do L o r e t o ou Ca-
sal do F e r r ã o ? 

V e j a sr. d i rec tor . A Escola da 
P e d r u l h a t e m razão de s e r p o r q u e 
a sua população em edade escolar 
b e m como das Ademias , é , em nu-
m e r o s u p e r i o r a do Lore to e do Ca-
sal do Fe r r ão . 

A Estação Velha, A r c o P in tado 
e rua do Padrão , estão magnifica-
m e n t e se rv idas com a escola da 
rua da Sofia. 

Se C' p rec i so uma escola 110 Lo-
reto, r ec lame-se , m a s m e c h e r na 
da P e d r u l h a , não e não. 

A p e l a n d o para a sua lea ldade 
jornalíst ica, e s p e r o que publ ica rá 
esta carta, que r e p r e s e n t a o sent i r 
da popu lação da P e d r u l h a . 

A locai, só dece r to contentou 
cer ta c rea tura , q u e t e m os s eus in-
t e r e s s e s l igados á m u d a n ç a da es-
cola e que c e r t a m e n t e se rá o único 
a ap laudi r a a rgumen tação ilógica 
e do sr. J . L. 

Coimbra , 25 de Ju lho de 19.SO 
De V. etc.— S. Santos 

0 i ! o s m i n g o o e s p o r i i y o L O 

Está marcada pa ra o dia TO de 
Agosto a disputa do II Domingo 
Despor t ivo de Anadia, que a dedu-
zir pe lo êxito do ano passado vai 
const i tuir mais u m a jo rnada bri-
lhante pa r a os despo r to s da nossa 
região. A vila de Anadia, p o r ex-
célencía , * â capital da Bairrada, 
m e r c ê d u m a p lê iade de e s fo rçados 
despor t i s tas á f r en te dos quais co-
locamos em lugar de des taque 
A m é r i c o Matos, o g rande realiza-
dor , a a lma dos despor to s bairra-
dinos, tom proporc ionado á nossa 
região, t a rdes de glória inesque-
cíveis nas paginas dos despor tos 
nacionais. 

O publ ico não deixa de com-
p r e e n d e r toda aque la Huta titanica 
pe los despor tos . Ha j a em vista a 
n u m e r o s a assistência que o ano 
passado a c o r r e u a p r e senc i a r o I 
Domingo Despor t i vo de Anadia. 

Este ano, em 10 de Agosto, o 
p r o g r a m a me lho rado na competi-
ção desportos-at lé t icos , vai consti-
tuir facto único em organizações 
similares. Ciclismo, pedestr ianis-
mo e at let ismo, são as t rês espe-
cial idades despor t ivas que vão se r 
d isputadas naque la jornada. Os 
p r émios são val iosos e de le s nos 
o c u p a r e m o s mais de ta lhadamente 
n u m dos p rox imos n ú m e r o s . 

A organização técnica está en-
t r egue ao nosso colega local «A 
Voz D e s p o r t i v a » , garant ia mais 
que suficiente para que tudo corra 
em o rdem, de modo a comple ta r 
bfcm aque la val iosa organização. 

Kioniiei Prior g a n h a a proi«o 
da EneeinâHa 

Real isou-se on tem na Mealhada, 
u m a p r o v a ciclista n u m p e r c u r s o 
de Q4 qu i lómet ros Mealliada-Lu-
so -Penacova-Coimbra e Mealhada. 
Os c o r r e d o r e s passa ram em Coim-
bra ás 17,40 pe la seguin te o r d e m : 

i." - Manuel Pr ior , União ; 2."— 
R o s m a n i n h o ; 3:' - E d u a r d o Fer-
reira , U n i ã o ; 4." — R e p r e s e n t a n t e 
do Tr iun fo . 

A ' Mealhada chegou em pr imei-
ro? l u g a r o c o r r e d o r do União, Ma-
nue l IVior. 

Ecos da Sociedade 

A n i v e r s á r i o s 
Fa; .em anos, h o j e : 
D. Maria Jul ia P o n t e s Sá e Al-

m e i d a . 
D. Ade la ide L o u r e n ç o Cruz. 
Antonio A r s e n e Antunes . 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Par t iu pa ra Lisboa, com sua de-

dicada esposa, o sr . Daniel P e d r o s o 
Batista. 

= Dò Por to pa ra Espinho" o sr.} 
Cardoso Figuei redo Nogueira . 

- Pa ra A m a r a n t e o sr. Arturi 
A n t u n e s da Costa. 

— P a r a a Figuei ra da Foz o ca-
pitão sr. Montei ro de Carvalho. 

= Pa ra S. P e d r o de Muel o sr. 
Dr . Gera ld ino Bri tes. 

= P a r a a F igue i ra da Foz o sr. 
dr. Antonio Chichorro Marcão. 

E l e m e n t o 

1 4 0 9 . — En t ra no por to de Lis-
boa, de r e g r e s s o do de scob r imen-
to do caminho mar í t imo para a Ín-
dia, a e s q u a d r a de Vasco da Gama. 

1 8 3 9 . — Ul t ima execução da 
pena cie mor te , em Coimbra . 

t e l a É i a M i l 
Resu l tou mais um t r iunfo para 

o A teneu Comercial , a festa reali-
zada no domingo passado, nos s eus 
ja rd ins e no seu salão. 

A concor rênc i a foi eno rme , dis-
tinta, r e inando duran te toda a noite 
um en tus iasmo indiscri t ivel . Dan-
çou-se com alegria, com « ent ra in » 
tendo-se por isso passado uma noite 
deliciosa. 

A d i recção do A t e n e u viu assim 
coroada do m e l h o r êxito a sua inte-
ressan te festa. P a r a esse t r iunfo 
cont r ibuiu ex t rao rd iná r i amen te o 
concurso duma comissão de senho-
ras, en t r e as quais é jus to des tacar 
« m e s d e m o i s e l l e s » Emil ia Eduarda , 
Al ice Fonseca , Lidia Ol ivei ra e Ar-
temiza Pin to que a todos os convi-
dados do A teneu c u m u l a r a m de 
genti lezas, p róp r i a s da sua f idalguia 
de espiri to. 

Foi enfim u m a festa elegante, 
moderna , que deixou em todos os 
ass is tentes uma inde léve l r ecor -
dação. 

A « Gazeta de Coimbra » agra-
d e c e r e c o n h e c i d a m e n t e a s dc fe r en -
cias havidas para com o seu r ep re -
sentante . 

l i Í Ê I S 8 P i l l E 
Chamamos a a tenção das enti-

dades co mpe t e n t e s pa ra a mane i ra 
como se f azem a lgumas conduções 
de hortal iças para o mercado , em 
car ros de bois que, no res to do dia 
se e m p r e g a m em ca r r e t eamen to de 
t e r r a s e e s t r u m e s do que ap resen -
tam vis íveis vestígios, assim como 
mui tas vezes as cestas são coroadas 
pe los t amancos e chinelos das con-
dutoras , n u m condenáve l contacto 
directo com f ru tos e p rodu tos das 
hortas. 

. — ^ w . . » » 

E X C U 9 ° $ O e $ 
Esteve an te -on tem nesta cidade 

o Grupo Rec rea t ivo Os Mecânicos, 
do Por to , que t eve a gent i leza de 
vir á nossa redacção ap resen ta r -nos 
cumpr imen tos , t endo ao m e s m o 
t e m p o r e f e r enc i a s mui to lisongei-
ras para o nosso jornal . Ped iu -nos 
o r e f e r i do Grupo que t ransmit ísse-
mos as suas saudações e agradeci-
men tos ao publ ico de Coimbra . 

F I G U E I R Ó D O S VINHOS, 26— 
Em camione te chegou ho je a esta 
vila um g r u p o de excurs ionis tas da 
L o u s a n pa ra aprec ia r as be las pai-
sagens des ta bela região. T i r a r a m 
var ias fo togra f i a s .=C. 

= Fa leceu 110 Hospi ta l da Uni-
ve r s idade o sr. Manuel Inácio da 
Rocha Júnior , natural de Leir ia , 
para onde ho je foi t ras ladado o seu 
cada ver . 

= T a m b é m se finou, na rua dos 
Comba ten te s da Grande Guer ra , 
o n d e rssidia, a sr." D. L u d o v i n a da 
Si lva Carvalho, de 90 anos, da Fi-
gue i r r da Eoz. 

O seu cadaver seguiu para 
aquela cidade. 

m a r q u e s a Roriz 

T A V E I R O , 28.— H o j e ás 17 ho. 
ras fa leceu, com 94 anos, a sr." D-
Maria Margar ida Cabedo de Lencas-
t re e Almada (Marquesa de Reriz) . 

O seu cadaver s egue depois de 
ámanhã para S. P e d r o do Sul .— C. 

G U A R D A , 25.—Na f regues ia da 
Coriscada, concelho de Meda, fale-
ceu o sr. Augusto Junque i ro , de 91 
anos de idade, viuvo, abastado pro-
pr ie tár io em Santa Comba, conce-
lho de Foscôa . 

E ra pai do sr. Ar tu r Augus to 
Junque i ro , p r o f e s s o r na Coriscada 
e sogro dos srs. F ranc i sco Vare la e 
Manuel Fidalgo, r e s iden tes em San-
ta Comba. O seu fune ra l constituiu 
uma sent ida manifes tação de pe-
zar. — C. 

SANTARÉM, 24 — Cerca das 18 
horas, uma camionete guiada por 
Ar tu r da Silva Teigos , a t ropelou 
uma c reança de 5 anos de edade, 
de n o m e José Maria Baltazar Ro-
drigues, f i lho do sr. Antonio Maria 
Rodr igues e da sr." D. Sofia Balta-
zar Rodr igues . A c reança foi con-
duzida ao 1 Isspital, ver i f icando-se 
a f r ac tu ra da clavícula e s q u e r d a e 
uma violenta equ imose nas costas. 

Queda l i 111 ísila 
VIZELA, 2 3 = E s t a tarde, na es-

t rada de Felgueira , Miguel Ventu-
ra, natural de Frade , caiu d u m a ca-
mioneta da firma Si lva L o b o & C." 
f icando muito fer ido. 

n o r t e 
LEIRIA, 28. - P r o x i m o desta ci-

dade foi assass inado à navalhada o 
propr ie tá r io José Franc i sco Fazen-
deiro. 

D e s c o n h e c e - s e q u e m tenha sido 
o autor , b e m assim as causas do 
cr ime. 

Ps ssits s a Sitia 
NEW-YORIC, 2 8 - A b r i u a Con-

ferenc ia de P ro tecção aos t rabalha-
dores , t enden te a p ro ib i r a en t rada 
de qua lque r p r o d u t o soviét ico nos 
Estados Unidos . 

Espexa-se consegu i r tal proibi-
ção, em vi r tude das d ispos ições da 
nova lei a lfandegaria , re la t ivas a 
mercador i a s p roduz idas pe lo tra-
balho de fo rçados ou t rabalho obri-
gatório. 

Pe Eiras 
As nossas escolas 

24 DE JULHO—Tiveram o se-
guinte movimento, no ano lectivo que 
agora findou, as r.ossas escolas : 

Escola femenina — Matricula-
ram-se na l .a classe, 21 crianças e 
passaram 11 para a 2 a ; matrícula-
rarn-se 4 na 2.a e passaram 3 para a 
3.a ; matricularam-se 6 na 3.a e pas-
saram todas para a 4.a; matricula-
ram-se 2 na 4.a e fez ejjame do 2.0 
grau uma. 

Escola masculina — Matricula-
ram-se na l .a classe 34 crianças e 
passaram 23 para a 2.a; matricula-
ram-se 13 na 2.a e passaram 11 para 
a 3.a; matricularam-se 12 na 3.a e 
passaram 9 para a 4 a ; matricularam-
se 5 na 4.a e todas fizeram ejeame do 
2.o grau. 

Foram as duas escolas frequenta-
das neste ano lectivo por 9? crian-
ças de. ambos os sejeos. 

— Esteve hoje em Eiras o sr. Ne-
ftali Augusto da Fonseca, professor 
em Oliveirinha—Aveiro, um dos con-
correntes ao 2.0 lugar da nossa es-
cola masculina, que veio ver a terra 
e a escola, ficando bem impressio-
nado e admirado com o encanto dos 
pontos mais pitorescos da nossa ter-
ra. 

Eslrada tíes Pliiliaraslas 
Sohcitam - nos algumas pessoas 

que se utilizam desta estrada que, 
por intermedio da «Gazeta de Coim-
bra», chamemos a atenção de quem 
de direito para o mau estado em que 
se encontra uma vala que para a es-
trada deita grande quantidade de 
água, impedindo o transito a pé en-
luto. 

Alguém está aí que se lembre de 
em fins de Julho se queimar contra a 
abundancia de água ? 

No entanto, providencias. 

© feeipo e a agricultura 
O tempo tem corrido pessima-

mente para a agricultura. Chuva e, 
por vezes, frio como se estivessemos 
em pleno inverno 1 

Estamos em presença de um ano 
aqricola terrível. A colheita dos pães 
de pragana, que se apresentavam re-
gulares, tem sido muito prejudicada 
com a chuva que neste mês, de ve-
rão doutros tempos, tem ceído. Azei-
tona não há nenhuma e vinho pouco 
haverá. 

O lavrador está desanimadíssimo 
pois, a-pezar de colher pouco, vende 
por muito baiyo preço o produto do 
seu trabalho, enquanto vê estaciona-
dos, serão aumentados, os preços 
dos objectos que tem de comprar. 

Eiras M s í ó r l c a 
Brevemente a «Gezeta de Coim-

bra» principiará a publicar notas his-
tóricas da nossa terra referentes eo 
tempo em que Eiras foi sede de con-
celho e terra de muita importancia. 
- C . 
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S« vai ho«pede-se no Ho-
tel Avenida (em frente á es-
}ação do caminho de ferro) 
propriedade de bom goste, 
elegante, novi, feita expres-
samente para esse fim. Nele 
se encontra a boa alimenta-
ção, economia e peeio. 

Diária, 20500; permanen-
tes, 12$00 

Experimente este novo Ho-
tel? 

O seu proprietário, Bcu.no 
òa Rocha. 

fípa d a s i i o s o e n t e s ViuagO 

B É a 000 no roiuio eore-
s e n i a o Mm P a t a Hoísl 

FiXE BEM © RÒIliLO 
Primiaóo com 

-rana PH 
no Exposição de Sovliiia 

m t i o P r o v í n c i a 
Aluga-se nos mezes de 

Agosto, Setembro e Outubro, 
mobiliada, no concelho de Oli-
veira do Hospital. 

Tratar cotn Angelo Ma-
doira, rua Pedro Cardoso, 
n.Q 1-3.° 2 

CASA 
Aluqa-Fc ou vende-se cotn 

4 amplas divisões,^otão, quin-
}al, acabada de construir. 

Informeções na Alfaiata-
ria Portugal, Rua Ferreira 
Bo-Jges, Coimbra. 5 

f T i g u e i v c i « f<a í í o x 

Service de Restaurante 
ALMOÇOS, 1 2 $ 0 0 U N T A R E S , 15S00 

Serviço à lista de l.a ordem 
Esmerado serviço de pastelaria 

Eoirada livro das 12 ás 15 e das 19 as 22 horas a 
iodas as pessoas que ss desiioem ao Restaurants 

Saídos d o vapores n o m n d e Asaste 
Linha rápida da Africa Ocidental 

No dia 1, o paquete 
" í F e a f s ; © S f l m e s „ 

com dest ino a o s portos de Praia, Príncipe, S . T o m é , Cabinda, Sazaire-
Loanda, Porto Amboim, Novo Redendo, Lobito, Bengue la , M o s s a m e -
d e s e Porto A le jandre . 

Linha d@ Cabo Verde e Guiné 
No dia 4, o vapor 

" Jãnsufotíz. „ 
com dest ino a o s portos de Funchal, S . V i c e n t e , Praia, B i s s a u e Bolama 

Linha do SMorte tía Europa 
No dia 5, o vapor 

com dest ino aos portos de Leijcões, Hamburgo, Rotterdam e À n v e r s 

Linha rápida «2a Africa Oci-
câenta! & Orientai 

No dia 20 , o paquete . 

com destino aos portos de Funchal, S. Tomé, Loanda, Lebito, M o s s a , 
medes , Cape Town, Lourenço Marques , B-íira e Moçambique, e com 
baldeação em Lourenço Marques para os portos de Inhambane, 
Chinde, Quei imane, Pebane , Angoche , Porto Amél ia e lbo. 

Os paquetes desta Companhia dispõem de f; igorificos, 
quinteto, cinema e proporcionam aos sis. passageiros viagens 
rápidas, confortáveis e económicas. 

Para e sc larec imentos e mais informações 

Sódo m Lisboa, M do Comércio. §5 
i n a l a i 1 0 Porto, lua l a l i a Mim, 3 4 

i 1 

167, M Ferreira Borges, 
Preces do R E C L A M E EM TODOS OS ARTIGOS. 
Completo sortido m meias e m a s . 
Pinos lirsocos o eros para lençóis. 
A t e i m a d o s de linlio e êlsoãso. 
Serias e popetlnes de li psro vestidos. 
Finíssimos tecidos de e l o o i ã o . 

Peaiffliosiaiatfwisilâ á m%m 

Car re i r a s regulares mensais entre a Metrópole, 
Cabo Verde, Guiné, Angola e Moçambique, 

Magnif icas acomodações pa ra passage i ros de 
tódas as classes. 

(PaeiMeÉ&s ele* eavae.iva « f e Jifsicts. 

AMBOIM 4.910 T. 
Sa i r á de Lisboa em 15 de Agosto para: Funchal, 

S. Vicente, Pra ia , Bissau e Bolama. 

TOÃO BELO 7.680 T. 
A sair de Lisboa em 15 de Agosto para: Funchal, 
S. Tomé, Loanda, Porto Amboim, Lobito, Cap-
Town, Lourenço Marques . Beira e Moçambique 
e com baldeação pa ra Chinde, Inhambane, Que-
iimane, Pebane, ngoche, Porto Amélia e lbo. 

Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e instalações de 3 a classe com as mais 

modernas comodidades. 
Fornecem esclarecimentos os agentes de passagens 

e os escritórios da Companhia. 
LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado, 14. 
PORTO — Rua Moutinho da Silveira, 18 2.o. 

Endereço telegráfico: NAlllICUS 

Arrenda c o m c a s a 
habitação, casa para caseiro 
e celeiro. 

Tem um grande pomar de 
larangeiras, outras arvores de 
fruto, dezenas de oliveiras e 
agua nativa. 

Pa* a tratar, com Joaquim 
de Almeida, na Tesouraria da 
Camara Municipal. c-s-

Jt|i;f)nfjn cn rez do chão, corn 10 di-
tiiiíjiiliQuG visões, casa dz banhe, 
grande terre-ço, loja, galinheiro, la 
vendaria, electrico á poita, na Vila 
União, casa A. M. 

Duas casas independentes acaba-
das de construir, com o mesma nu-
mero de divisões, quintsl e garpge 

Trpta-se no primeiro andar da ca-
sa A. M. da Vihj Un:ão e na Mercea-
ria Rocha, Estrada da Beiía. jí 320 

fnr'"'!IÇ alugam se na Couraça de 
Lisboa nos n.os 4 e 87. com 

esplendidas vistas. 13 291 

[rt«rj independente, com 8 a 12 divi-
diu soes e quintal, nos Bairros de 

Montarroio, Penedo da Saudade ou 
estrada de S José, pretende arren-
dar de princípios a fins de Outubro 
en diante. 

Dirigir se a esla redacção. X 
fncfi com quintal, independente, de-
ICsd socupada e não longe do centro 
da cidade. Compra-se. Carta a esia 
redacção dirigi-la a A. S., indicando 
condição, situação e preço. X 

Nm cm Santd Uar.), veiide-sc uma. 
Ih íS cotn um andar, aguas fu tadas 
e lcjis. Nesta redacção se infor-
ma. 3 276 

Crefsa vendern-se dfi rendimento ac-
u»U» tualisado, be:u situadas, den-

tro da cidade. 
Tratar com dr. Diamantino Calis-

to, rua Visconde da Luz 65. X 

M eippo de imtllm 
15 000$00 mediante letra. 
7O.0OO$OO. 
Qiialquer outra rufa n li a 

não inferior a 100:000$00, ju-
ro eguel á tsjja do desconto 
dn Brinco de Portugal, acres-
cida de 2cJo. 

A trotar com o procurador 
Alves Valente, escritório do 
Advogado, dr. Antonio Lei-
tão. 6 

C s m l o n e l í o P a a f i i r i 
Carga de 2 500 quilos, vin-

de Anlónio M?ia. X 282 

2 0 arrenda-se um bonito chalet 
iíSlfc! com quintal, luz eiectrica e 

egua, á entrada de Celas, na estrada 
que vai para o Penedo da Mediteção. 
A tretar, com Jofé Vitorino. B. dos 
Santos, rua d^í Flores, 19 — Coim-
bra. X-279 

r,narrla nr«fri? e n i e s a d e i a r i t a r . 
lilíOlLia uma mesa de tfilhar 
e uma porta de vidro com a palavra 
atelier, vendem se. 

Nesta redacção se diz. X 

D^̂ Tthfl ^ u 9 ' u no sabedo á tarde em 
lUSlííitJ direcção ao cemitério, urn 
pombo cirzei to claro. Tem uma 
unha a menos e 18 anos de casa, por 
con?equencia fácil será ripanha-lo. 

Gratifica-se bem quem o entregar 
nesta redacção. 3-322 

Í f j í í§! iãtruções , vendom-se na Cun 
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia 
Olivais X 

Tl"ffl3Pf5 em conta uma bela ca-
l l ^ P d í i r W sa na Praça da Repu-
bíica, servindo para qualquer ram-
de negocio. 

Para ver e tratar, dirigir a Ma-
nuel de Almeida, Rua Dr. Pedro Ro-
cha, 1. 

ÍfOÇFlWS-ÇO u n l a '°'a n i e i x e a r ' a 

IvlijilUiSliG t! uito central, na Baixa, 
que serve para qualquer negocio. 

Nesta redacção se d z. 4 a 271 
í/9pdS5 ÍQ P r o P n t c ! a de , contem duas 
iSiiíí í JB casas de habitação, água 
nstiva, terra de semeadura, muitas 
arvores de f uto, n 10 minutos do 
electrico. Tem luz clectiica. 

D'7. se nesta redacção. j< 

l íp i í i íp-sp u i i , a t 3 c o " ' r a n d , a r 

iCiiiíO CS e um bom serrado, no lu-
g ;r da Venda do Cego, prcjíimo a 
Cernache. 

Trate.r na meSma casa, á heira 
da estrfd ) de Lisboa. 1 n 272 

Loja de mercearia devida-
mente montada, com merca-
dorias», moveis e utensilios, 
no centro da Bríjca, cede-se 
por 5 000$00. - Trata-ie com 
Loureiro dos Cafés, rua João 
Císb-eira, 17. 

P r c c i s í s c " 
Dactilografa, que saiba ta-

quigrafia e com alguma prá 
tica de escritório. 

Dirigir eo Stand Monde-
go, Lda. 

O l l l í l i - l S V í O S 
Com longa prática, e ainda 

colocado, procura casa co-
mercial de movimento que 
possa oferecer estabilidade. 
Dá todss es rtferencias. Car-
ta á redacção a A. B. 

l i i i n a l o M 
Arrenda-se para qualquer 

negocio. 
P.aça do Comercio, 43 45. 
Rim Adelino Veiga, n.° 2. 

Treiâssísê 
Ufita casa de pasto, bem 

afreguesada, na rua da Sota, 
n.o 23. 

Trat*r, com o proprietário, 
na mesma. (284) ^ 

Uen^o-fo " a Q t 

líiSUe k C bra, vasilhame, balseiros. 
maquina de sullatar, torneiras de 
metal, ciranda para adega, potts pa-
ra azeite, poitão de ferro e respecti-
va cantaria, engenhos de feno para 
poço, cataria, pias de pedra, caleiras 
de zinco, redes de arame, madeira 
di cipreste, ccd o e pinho, v gas, 
prateleiras, arcos de ferro pare vasi-
lhas. bjlançii decimal, pedia ant ga 
de mármore de Itslia para mesa, 
poita de ferro e respectiva cantaria 
para contado'r d? água, ciranda para 
peneirar terra e outros aitigos. t-q-s 

Europeu, modelo 1 929, 
! aberto, cinco legares, muito 
economico, v^nde-se, motivo 

: retirada seu proprietário, 
j Informa Antonio Simões 

Júnior, Travessa Trindade, 11 
Cc irrbro. 7 

i | 2 é l í b i a ? 
Inga! tia 

andar, no centro da baijij, 9 d.-
.U vilões, p-opria para grande ar 

mazem, renda mensal 500 escudos, 
trespassa-se. Carta a esta redacção a 
E. C. 

láMIi (WiSll 
Â l e l i t o r f?ss m m e s l o e -

rals e meiilcliiais 
Peçam esta água em to 
óos os bons estabeleci-
mentos de COIMBRA. 

m nua do Amparo, si . 
| j — LISBOA = 

^ Preços correntes. 
Wí n i 
'-jQ lJelo correio mais 

$80 paro. registo. 

m Seipíi SSÍÍÍS SíasÉs 
m mim 

Oh melhores pa ra a tosse, ca t e r ros e bronqui te . 
Livres de esseocias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' vendr ern todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 
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para e 
I S f i e comUaie. Wmm, DO m própria Interesse, deve comprar fatos sem ver os preços desta casa e apreciar a grande variedade de padrões das mais recentes novidades. 

Grandiosa colecção dos afamados tecidos da fábrica de Santa Clara. Preços ao alcance de todas as 
bolças. Se ainda não conhece este estabelecimento faça a e^periencia visitando a 

Casa tias ns de JluHusio Sopés 
67, Rua Visconde da Luz, 69 — Coimbra 

Assim uerlílcarâ que faz grande economia tazendo as suas compras neste já aniigo estabelecimento : uende-ss mais Barato, porque só fazemos compras ãs teóricas e não damos por isso lucro a intermediários 
Os n o s s o s preços s ã o o n o s s o melhor reclame. E n v i a m o s a m o s t r a s para t o d o o p a i z . 

3 

CASA HAVANESA 
CARDOSO & COMPANHIA, SUCESSOR 

C A D A C 0 I P 1 D R A 
Tabacaria, papelaria e artigos de escritório. 

Novidades para brindes. 
Completo sortido de todos os artigos para desenbo, pintura o óleo, 

aguarela e M e aplicada. 
Perfumarias das mais finas qualidades e objectos de "toiliete,,. 

Carteiras e malas de viagem. 

CndCm-SC 
lima morada de casas na 

rua Ocidental de Montarroio 
n.°s 47 a 51 composta de rés 
do chão e 1.® andar e sotam. 

1 Bairro: 
No Rêgo do Bomfim, fre-

guesia de Santa Cruz — Com-
põe-se de uma casa com rés 
do chão, uma loja e um ân 
dar direito e esquerdo com 
cinco inquilinos. 

Outra casa com rés do 
chão e primeiro andar. 

Outra casa com ré 3 do 
chão e primeiro andar. 

Uma morada de casas na 
rua Ocidental de Montarroio, 
n.o 131 composta de rés do 
chão e primeiro andar e águas 
furtadas, toda dividida e es-
tocada com um grande quin-
tal, jardim e terraço. 

Outra morada de casas 
composta de rés do chão com 
um pequeno jardim e um pe-
queno quintal anej<o. 

Tratar com o advogado 
Asdrúbal Calisto, rua Viscon-
de da Luz, 65 2.° andar. 

O único que não é nocivo â saúde. 
G único «jise não afecta a garganta. 
O único que não altera o gosto do tabaco. 

S ó a f i r m a m o s 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gens. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. t-q s 

Vende-s iunto 
a Coimbra 

Uma boa quinta composta 
de terras de semeadura : Vi-
nha, hortas, olival, muitas ár-
vores de fruta de espinho e 
caroço. Diversas casas de 
habitação e jardins. Nesta 
redacção se diz. X-a 

Terreno 
Vende-se na rua Antero 

do Quental, junto á habitação 
do Ejf.m0 Sr. Antonio Sarai-
va. Tem duas frentes com 
32 metros. 

Um dos locais mais boni-
tos de Coimbra. 

Informa, Antonio Luiz Mar-
ta em Santa Clara — Telefo-
nes 162 ou 612. t-q-s 

Cofre 
Vende-se um, grande, de 

merca estrangeira. 
Para vêr e tratar, na rua 

Lourenço de Almeida Azeve-
do, n.o 23. X 

o que podemos 
p r o v a r c o m 
a tes tados q u e 
p o s s u í m o s , 
a lém do que a 
segui r publica-
mos. 

O publico é que 
sabe escolher e para 
tratar da garganta é 
preciso ser-se diplo-
mado em Medicina, 
senão a Policia in-
tervém. 

(Dos jotnais) 
A Policia não tem que intervir, desde que o que afirmámos 

é garantido pela autoridade.scientifica de nomes como o do professor 
DR. GEORGES Dâ&ZENS, adjunto da Universidade de Paris, 
que subscreve a análise que damos a seguir : 

As c inzas do pape ' ZIG-ZAG s ã o perfei ta-
mente b rancas , a combustão muito fácil, m a s n ã o 
tão ráp ida corno a dos pape i s pa ra f inados . Es tas 
c inzas T i ã o c o n í e e m ncníkuma s u f i s -
t a n e i e s n & s i v a e s ão completamente despro-
vidas de s a i s de bar i ta ou de chumbo ; os gazes 
que es tão em co >tacto com os ó r g ã o s resp i ra tó-
r ios r ã o conteem ójeido de carbone . Encontra-
r a m se vestígios de formol, subs tanc ia ext rema-
mente ant isépt ica. 

Não ha fabr ico de papel p a r a c iga r ros ma i s 
perfeito do que o do pape l 

Além destas razões técnicas, a casa 

B B A D N S T H N f H E P E S , d e P a r i s 
fornecedora do Estado Francês, lida com um mercado de tal fórma 
extenso, que se pode afirmar que I!âO Ha n e i l i l U m POÍS €11-
ropeu ou americano, em que o papel ZIG-ZAG não 
seja o preferido de todas as classes sociais. 

Tomando apenas em consideração o facto evidente de 
um tão grande consumo mundial, pode fa?er-se uma ideia 
exacta da importancia que se deve atribuir ás ins inuações 
malévolas de uma concorrência interessada e desleal . 

A concorrência agora que responda. 
Quanto á escolha do público, diremos unicamente que, pelo 

vapor MALANGE, a chegar brevemente, devemos receber mais 
cento e Oitenta caixotes, SÓ duma qualidade. E todos os 
m e z e s é ass im. 

ÚNICOS IMPORTADORES EM PORTUGAL 

(asa Havanaa—Lisboa 
Endereco telegráfico iiAVANEZA Telef. Central 100 
2 4 , L a r g o d o C h i a d o , 2 S 

Óptica. Variado sonido de 
e L u n e t a s 

Santos Azevedo 
SOFIA, 3 - COIMBRA 

Relógios 
de bolso 

Despertadores 
de p r e c i s ã o . 

á p l * m 

O Colégio Liceu de Coimbra, á rua do Norte, 19, ad-
mite um sócio para tomar parte na Direcção e demais 
trabalhos do Colégio, podendo ser, entrando com o capital 
em que se acordar. 

O Colégio tem as suas instalações feitas e está a fun-
cionar. Carta ao mesmo Colégio, indicando habilitações, 
idade, residencia e importancia com que entraria, con-
vindo. 

a c i o o v i c e n r e & 
0 maior depósito de materiais de construção no Centro do raiz 

Telef. 453 H u a d a Bota 
(edifício próprio) 

Coimbra 

Ladrilhos cm Mosaico 
Azulejos Nacionais c Estrangeiros 

( b r a n c o s € d e c o r a d o s ) 
Bacias para retretes 

Mieis 
Lavatórios 

Urinóis 
Banheiras de ferro esmaltado 

E t a p s , T o i i a s , Esponjeiras. M i o s . Torneiras mlite i s t o i r o s roodélos. 

Instalações de água e electricidade 

H E I I I ! 

f i g u e i r a d a r o z 
Recomendase pela sua si-

tuação e lirnpesa. 
Quartos para preços di-

versos. 
Bom serviço de mesa á 

portuguesa. 
Almoços e jantares com 4 

pratos, dôce e bem servido 
a 10$00. 

O proprietário, António 
L. Veloso. 

F i g u e i r a d a F o z 

( A n t i g a Pensão M a d r i d ) 
Recomenda-se pela sua si-

tuação e conforto dos seus 
aposentos e jantar. 

E' a Pensão mais próxima 
da praia, situada nas ruas da 
Saudade e Miguel Bombar-
da, 92. 

Proprietária, Maria óa Luz 
Quintas. X 

Casas 
Acabadas de construir, na 

rua da Figueira da Foz, ar-
rendam-se, numa um 1.° andar 
com 8 divisões e um 3.° andar 
com 7 divisões. E noutra um 
2.° e 3° com 8 diviiões e 
uma loja. 

Para vêr e tratar no mes-
mo local. X-L68 

casa 
VENDE-SE. Compõe-se de 

loja, dois andares e sotão, na 
rua Bordalo Pinheiro, n.o 104. 

Quem pretender dirija-se 
ao advogado, dr. Antonio Lo-
pes Quaresma, rua da Sofia, 
n.° 70, l.o — D.to, 

ioaoíiim G o i s Porto s l i 
22, Praça 8 tis Maio, 25 

TELEFONE 32 

ferra-
gens e Tintas 

***** 

A Ç Ú C A R D E P L A T A N O 
" L U K O L , , 

& (Purgante m a i s s c i e n t i f i c o 

Aârstíavel e inofensivo. Não irrita nem cansa dâres -
I D M L Dara w m m - Preço 2$50 

A' venda na Farmácia e Drogaria JCntíanO A 
J t l a t o s . R u a da S o f i a e íDicoUgavia Vilaça, £.de, 
Rua Ferreira Borges. 18 

x fl iBdostrial Decorativa de Coimbt d, Lãa 
A la&rica mais importante e acreditada de cointâra 

Rua da Manu tenção Militar, 3. — Coimbra. 

E s t a M a i : B i l e s : Imagens: e t e i T e u s . 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Paiz , U l t r amar 

e Est ranje i ro ZIZZZZ 
s ^ S f e 

Pedra de alienaria 
A melhor qualidade e ao 

melhor preço. 283 

Loja 
miares ml 

Arrenda-se a loja n.cs J8 a 
20 da rua Visconde da Luz, 
com frontaria nova n marmo-
ro, ferro e cristal. E' o sitio 
mais central de Coimbra. 

Também se arrenda con-
juntamenre com algum andar 
ou a casa toda. O 1.° e 2.o 
andar são proprios para me-
óicòs, aôvogaóos e comer-
ciantes. Entrada ssparada. — 
Tratar, rua T e n e n t e Vala-
dim. 17. 300 

0 REI DQS INSECTICIDAS/ 
TUDO fAQFREll! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 
PERCEVEJOS 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

E T 0 D 0 S OS OUTROS 
I M S E C T O S 

Figueira da FOZ 

a s n 
Arrenda-se em conta, pe-

los mezes de Agosto, Se-
tembro e Outubro, ou só 
Agorto, o primeiro andar da 
casa da rua Miguel Bombar-
da. 68. Trata-se na mesma. X 

Vende-se nas proximida-
des da cidade, cerca de 3 he-
ctares de magnifico terreno 
com vinha, oliveiras e arvores 
de fruto. Tem casas de mora-
dia, lugar salubre. Informa-
se, Praça 8 de Maio, 19, com 
o sr. Alberto Fonseca. X-273 
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